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In t r o d u ç ã o

Ciòaòe: um observatório de òiversiòaòes

O  in íc io  do sécu lo  XX m arca  um  m om ento  na  h is tó ria  do  B rasil em que  

as c idades vão se r p en sadas  como espaço  de  in te rvenção  de técn icos. As 

c idades, assim , necessita riam  de um a  reo rdenação  de seu s espaços e nas 

form as de v ivência  destes.

Esse o lh a r que incide  sobre a c idade, cria, assim , ou tras  form as de 

e laboração  d iscu rsiv a  sobre o que sign ifica viver em  m eio  à desordem , à 

in sa lub rid ade , à m iséria , ao caos, à falta  de  h ig iene  física e m oral que 

carac terizavam  a v ida  c itad ina . Ir p ara  a c idade  im p licava  um a  nova 

o rdenação  espacial, po lítica , social, relig iosa, e ra  um  ree labo rar do im aginário  

daquele  que  m igrava, era um  processo  de  desterrito ria lização . C onsistia, 

sobre tudo , em  adap tar-se  a um  novo con jun to  de códigos e de  im agens que  

an tes  não  se conhec ia . O cará te r efêm ero e cosm opolita  das c idades choca 

aqueles que  saem  do cam po  e que  estão  acostum ados a lid a r com  códigos e 

h ie ra rqu ias  sociais p re ten sam en te  ríg idas.

Por ou tro  lado, a c id ade  dá  v is ib ilid ade  aos ex trem os sociais. H á um a 

clara d is tin ção  en tre  a pobreza  e o d e slum b ran te  m undo  bu rguês. O pobre  -  

sujo, am oral, fedoren to  -  deve se r vigiado, con tro lado , h ig ien izado , 

d isc ip lin arizado  pa ra  v iver neste  ou tro  te rritó rio , a c idade. Faz-se um a 

d is tin ção  en tre  o bu rguês desodorizado  e o pobre  infecto , onde  o odor passa a 

ser s inôn im o  d e  m iséria , doença  e não-civ ilização . Havería, assim , a 

necessidade  de  “v e n c e r  a  s u je ir a  d o s  c o m u n s  e  d r e n a r  a  i m u n d íc i e  d o s
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te r r e ir o s .”1 Constrói-se a c idade  bu rguesa  como um  territó rio  h ig ien izado , 

o rdenado , d isc ip iinarizado . Abre-se espaço, po rtan to , para  que  os h ig ien istas 

p roponham  o seu  m odelo  de c idade; m odelo  este  em  que estra tég ica  e 

s im bo licam en te  se associa  à desin fecção  e à subm issão  do pobre  ao  m odo de 

v ida burguês. Sevcenko  nos ap re sen ta  um a  im agem  da  m obilização  das 

pessoas em  to rno  da  ed ificação  de um a  c id ad e  m oderna. Em  “O r fe u  E s tá tic o  

n a  M e tr ó p o le "  ele a firm a que

“ o  re c o n d ic io n am en to  d o s  co rpo s e  a  in v a sã o  d o  

im a g in á r io  so c ia l p e la s  n o v a s  te cn o lo g ia s  a d q u irem ,  

p o r ta n to , um  p a p e l  c e n tr a l  n e s s a  e xp e r iên c ia  d e  

r e o rd e n am e n to  d o s  q u a d ro s  e  rep er tó r io s  c u ltu ra is  

h e rd a do s , c om p o s ta  sob  a  p r e se n ç a  d om in a n te  d a  

m á q u in a  n o  c e n á r io  d a  c id a d e  te n ta c u la r .”2

Podeiqos (Jizpr, en tão , que a v io len ta  u rban ização , o idea l da  

m odern idade  que  invad ia  todos os p a íses  considerados “c iv ilizados”, 

tran sfo rm ou  não  apenas a c idade  em  su a  fo rm a estética, m as a p róp ria  vida 

das pessoas que  viv iam , ou não, no s g randes cen tro s u rbanos, dando  

m ob ilidade  a seus corpos e hábitos.

A c idade  se desenvo lveu  de form a m agnífica e a ssu stado ra  e criou  

novas sub je tiv idades, novas p rá ticas sociais que passaram  a d irig ir e a 

con tro la r os corpos. Para d isc ip linarizá-lo s a um a nova fo rm a e ritm o de  

traba lho  su rg iram  várias casas de  correções ou  in stitu ições que tinham  este 

m esm o fim. O utros m odelos de  soc iab ilidade  foram  criados e seguidos pela  1

1 S C H A A R F ,  M . B .  e  G O U V E IA ,  R . R . “ S i g n i f i c a d o s  d a  U r b a n i z a ç ã o :  t r a ç o s  e  f o n t e s  d o  

h i s t o r i a d o r ” . I n . :  S Á ,  C . ( o r g . )  Olhar Urbano, Olhar H umano .  S ã o  P a u l o :  IB R A S A ,  1 9 9 1 ;  p .  

6 4 .
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sociedade  c iv ilizada . E n tre tan to , esses m odelos não  eram  abso lu tos e não 

a tend iam  aos an se io s de toda  a popu lação . Sendo  assim , ex is tiram  hom ens 

que m an tiveram  velhas form as d e  ser, d e  v iver e de  com p reende r o m undo . 

Estes hom ens foram  d isc rim inados, m arg inalizados, considerados “loucos”, 

hom ens a trasados, fora de  seu  tem po. A c id ade  bu rguesa , po r sua  vez, fez 

em erg ir várias in stitu ições e códigos d e  sociab ilidade  que funcionariam  como 

in s trum en to s  capazes de  enquad ra r esses “loucos” ao  m odo  de v ida  o rdenado  

e exem p la r que  se queria  in s titu ir  como legítimo.

O ideal d a  m odern idade , a devastado ra  u rban ização , as m assas 

popu lac iona is  que  passavam  a o cupar cada recan to  das c id ades apon taram , 

en tre  tan to s ou tros aspectos, p a ra  a g rande  transfo rm ação  de  um  m undo  que 

h á  sécu los, p ra ticam en te  desde a R evolução Burguesa n a  Ing laterra  e a 

Revolução F rancesa , v inha  desenvo lvendo-se  com  a defesa de um a  

rac ionalização  do hom em , da concen tração  das in d iv idua lid ades  para  a 

form ação da  nação  e da  civ ilização.

“O  sécu lo  X IX  n ã o  sou b e corresponder à s  n o v a s  

p o ss ib ilid a d es  técn ica s  co m  u m a  n o v a  ordem  social. 

A ss im  se  im p u se ra m  as m e d ia ç õ e s  fa la c io sa s  en tre  o 

velho  e  o  n ovo , q u e  era m  o  te rm o  d e  su a s  

fa n ta sm a g o ría s . O  m u n d o  d o m in a d o  p o r  essa s  

fa n ta sm a g o ria s  é  -  com  u m a  p a la vra -ch a ve  

en co n tra d a  p o r  B a u d e la ire  -  a M o d ern id a d e .”3

M esmo não  tendo  consegu ido  reduz ir  as d isc repânc ias  en tre  o 

progresso da técn ica  e a não  criação  de um  m undo  m elhor, o sécu lo  XX é 2

2 SEVCENKO. N . O i fe u  E s tá tic o  n a  M e tr ó p o le .  São  P au lo : C om p an h ia  d a s  L etras, 1 9 9 2 . p . 18.
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m arcado  pe la  em ergência  d e  um  u rban ism o  que  v ia  a c idade  como cam po de 

a tuação  de técn icos, como os a rqu ite tos po r exemplo . E nesse  processo  de 

u rban ização  das c idades que, um a  in fin id ade  de pro jetos de  in te rvenção  na  

c idade  emergem ; projetos que  tin h am  a in tenção  d e  “u r b a n i z a r  e  c o n fe r ir  u m  

a s p e c to  m o d e r n o , [de] r e g u la r  o  p r e s e n te  e  p r e v e r  a s  d e m a n d a s  f u tu r a s .”3 4 O 

traçado  das ruas, novos ba irros, técn icas con stru tiv as a tu a lizadas eram  

considerados aspectos fundam en ta is  p a ra  exp ressar v isua lm en te  a 

“m odern idade” que  se fazia p resen te  nas c idades.

No en tan to , essas são questões que  só  podem  se r pen sadas a p a rtir  de 

um a  nova  concepção  de  espaço  po ssib ilitada , d en tre  ou tros aspectos, pe la  

con tribu ição  de  um a nova  co rren te  de  p ensam en to  n a  geografia. E sta  deixa de 

lado  as aná lises  descritivas, que en tend iam  a c idade  como um a  rea lidade  

iso lada  d a  região ou  do ru ral. Passa-se a e n te n d e r  que

“o esp a ço  c o n stitu i u m a  re a lid a d e  objetiva , u m  

p ro d u to  so c ia l e m  p e r m a n e n te  p ro c esso  de  

transform ação . O  esp a ço  im p õ e  su a  p róp ria  

rea lida d e, p o r  isso  e s tu d a r  o  esp aço , c u m p re  

a p re en d e r  su a  re la çã o  c o m  a  soc ieda de , p o is  é e s ta  

q u e  d ita  a  co m p re en sã o  dos e fe itos d o s  p rocessos  

(tem p o e  m u d a n ç a )  e e spec ifica  a s  n o ç õ es  de  fo rm a , 

fu n ç ã o  e  estru tura , e lem en to s  fu n d a m e n ta is  p a r a  a 

n o ssa  c o m p re en sã o  da p ro d u ç ã o  d e  esp a ço .”5

E essa nova  v isão  do  espaço, agora en tend ido  como um  constru to  social, 

que nos possib ilita  p en sa r a c idade  tam bém  como con s tru íd a  social e

3 BOLLE, W illi. F is io g n o m ia  d a  M e tr ó p o le  M o d e r n a .  S ão  P au lo : EDUSP, 1994 . p . 24.

4 B R E S C IA N N I ,  M .  S .  M .  ‘'H i s t ó r i a  e  H i s t o r i o g r a f i a 7  d a s  c i d a d e s ,  u m  p e r c u r s o ”  I n . :  F R E IT A S ,

M . C .  d e .  H i s t o r i o g r a f i a  B r a s i l e i r a  e m  P e r s p e c t i v a .  S ã o  P a u l o :  C o n t e x t o ,  1 9 9 8 ;  p . 2 5 5 .
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h is to ricam en te . No p rim eiro  cap ítu lo  de  su a  tese  de  D outorado, “Geografia em  

R u ínas”, D urval M un iz  d iscu te  como a em ergência  do  o lh a r m oderno  

possib ilitou  que  o “e s p a ç o  p e r d e s s e  s u a  d im e n s ã o  n a tu r a l ,  g e o g rá fic a , p a r a  se  

t o m a r  u m a  d im e n s ã o  h is tó r ic a , a r ti fic ia l , c o n s tr u íd a  p e lo  h o m e m .”*

O urban ism o  no  B rasil sofreu  um a  forte  e sign ificativa  in flu ên c ia  do 

u rban ism o  p rogressista  francês que tem  com o m etas a  rac iona lidade , a 

m odern idade  e a eficácia. E um  estilo  que considera  o u rbano  apenas como 

espaço  físico, sem  levar em  consideração  as questões sociais. As 

carac terísticas desse  p rogressism o francês no  Brasil,

“a p re sen ta m -se  n a  m e d id a  em  q u e  o  fa to  u rb a n o  é  

d e fin id o  co m o  u m  fe n ô m e n o  u n ic a m e n te  fís ico , q u e  

em  se u  ca m p o  d isc ip lin a r  a tu a m  q u a se  so m en te  

a rq u ite to s  e en g en h e iro s  civis, e  q u e  as p ro po siçõ es  

re su lta n te s  tra tam  o esp a ço  u rb a n o  c o m o  u m  g rand e  

edifíc io ... o  u rb a n ism o  brasileiro  n ã o  é  crítico, é  

esp ec ia liza d o , e  n ã o  q u e stio n a  a  c id a d e  com o  

p rocesso  social... n ã o  existe, a ssu m id a  e  exp líc ita , 

u m a  a titu d e  d e  a n á lis e  d o s a sp ecto s d a s  c id a d es  

b rasile iras e e s te  fa to  tra nspa rece  n a s  p ro p o sta s  de  

n o v a s  ca p ita is  c o m o  Belo H orizo n te  e G o iâ n ia .”5 * 7

E, poste rio rm en te , acon tecerá  com  B rasília, como m ostra  c la ram en te  

James H o lston  em  seu  tex to  “A  C id a d e  M o d e r n is ta ”8. N este  tex to  Holston  

d iscu te  a in flu ênc ia  de  Le Corb isier e de  todo  o u rban ism o  francês, v incu lado

5 S Á , C .  “ O l h a r  U r b a n o ,  O l h a r  H u m a n o :  u m a  a p r e s e n t a ç ã o ”  I n . :  Op. Cit., 1 9 9 1 ;  p .  2 4 .

0 ALBUQUERQUE JR ., D. M . “G eog rafia  em  R u ín a s"  In : O  e n g e n h o  A n ti-M o d e r n o :  a  in v e n ç ã o  d o  N o r d e s te  
e  o u tr a s  a r te s .  T ese  d e  D ou to ram en to , U n ic am p , 1 994 . p. 22.
O u tra s  re fe rên c ia s  so b re  e s s a  d is c u s s ã o , ver: SÁ , C  (Org) O lh a r  U r b a n o , O lh a r  H u m a n o .  São  P au lo : 
IBRASA. 1991. VESENTIN I, J. W . A  C a p i ta l  d a  G e o p o lí t ic a . 4 a e d . S ão  P au lo : Á tic a , 1996, p p .  7-13.

7 S Á , C .  “ O l h a r  U r b a n o ,  O l h a r  H u m a n o :  u m a  a p r e s e n t a ç ã o "  I n . :  Op. Cit., 1 9 9 1 ;  p .  2 8 .

8 HOLSTON , J. A  C id a d e  M o d e r n is ta .  São  P au lo : C om p an h ia  d a s  L e tra s . 1993.
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ao CIAM -  Congresso  In te rnac iona l de A rqu ite tu ra  M oderna, na  e laboração  do 

projeto  que c ria ria  B rasília. Um  pro jeto  de c id ade  rac iona lm en te  e labo rada0 e 

d e fin ida  de  form a que  seus espaços, au to -su fic ien tes, consegu issem  c ria r um a 

im agem  de c idade  o rdenada , lim pa , que  respondesse  aos padrões de 

m odern idade  e u rban ização  que se in s titu íam  como m odelo  a ser seguido.

A  nossa p reocupação , po rtan to , é e screver um  tex to  que  possib ilite  ao 

le ito r um a reflexão sobre o cará te r d e  m odern idade  a tribu ído  à C am pina 

C rande  n a  década  de  1950. Essa p retensão , no  en tan to , não  desconsidera  todo 

esse d ebate  oco rrido  d esde  o in íc io  do sécu lo  XX nesta  c id ade  e que é 

traba lhado  em  ou tros trab a lho s .* 10 Buscamos, ao contrário , refle tir sobre a té  

que pon to  a  po lítica  desenvo lv im en tis ta  em preend id a  po r Jusceíino  

K ubitschek  e a com preensão  de  m odern idade  que e la  p ro punh a  ecoaram  na  

C am pina  G rande de  en tão , e a té  que p on to  as im agens reco rren tes podem  se r 

v istas com o um a re le itu ra  d a  c idade  po ssib ilitada  po r um a  ree laboração  das 

im agens de  m odern id ade  que foram  a tribu íd as  à c idade  e que  agora se 

m odifica.

E n tendendo  a c idade  como um  texto , como elaboração  de vários 

d iscu rso s que  sobre ela in c idem  e para  e la  c riam  um  arqu ivo  imagético, 

p riv ilegio  o D iá r io  d a  B o rb o re m a  como fon te  p a ra  que  um a das im agens 

c riadas p a ra  C am pina  C rande  n a  época possa  po r nós se r investigada.

11 O  P lano -P ilo to  a p re se n ta d o  p o r  L úcio  C o s ta  e q u e  fo i e s c o lh id o  p a ra  a  c o n s tru ç ã o  d e  B ra s ília  en co n tra -  

s e  em  an ex o  a  e s te  tex to .
10 ARANHA , G. B. O  T ra m  n a  P a ra íb a :  t r a m a s  d o  p o lí t ic o , im a g e n s  d o  m o d e r n o , s ig n i f ic a ç ã o  c u l tu r a l  

(1 8 8 0 -1 9 2 2 )  P ro je to  d e  D ou to rad o , U n ic am p . 1995  (m im eo); SOUSA , F . G. R. B . d e . C a r to g r a fia s  c  
Im a g e n s  d a  C id a d e .  C am p in a  G ra n d e  (1920 -1945 ). T e se  d e  D ou to rado . U n ic am p , M arço  d e  2001 ; 
VÉRAS, C . C . d e  L. O  E s p e lh o  d e  N a r c is o .  M onog rafia  d e  G rad u ação  em  H is tó r ia . C am p in a  G rand e , 
UFPB. 1988 .
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Sobre o governo JK inc ide  o m arco  d a  m udança  da  cap ita l do  país para  

o in te rio r e que  su sc itou  um a  série d e  debates e de questões que  u ltrapassam  a 

d iscussão  em  tom o  d a  v iab ilidade  ou não  do  projeto. E stá em  p au ta  um  

projeto  de c idade, de m odern idade , de h ig ien ização  que  n ão  pode ser 

desconsiderado  ou m enosprezado . Sabendo  que é nesse  m om en to  que  o D iário 

d a  Borborem a é criado , e passa a ser um  dos p rin c ip a is  ve ícu los de in fo rm ação  

da  e lite  cam p inen se  jun tam en te  com  a Rádio Borborem a, con tudo , a m inha  

in tenção  não  é le r o jo rna l apenas como ve ícu lo  de  in fo rm ação  mas, 

sob re tudo , como um  espaço  de  in te rvenção  -  onde  não  apenas se fala  de um a  

c idade  m as a edifica, a cria.

No m om ento  d e  sua  fundação  o D iá rio  d a  B o r b o r e m a  in s titu i para si o 

e s ta tu to  de  m arco  n a  h is tó ria  cam p inense , sendo  po rtan to , um  ícone  

rep resen ta tivo  da  m odern id ade  v ivenc iada  n a  c idade. Sei que  esta  le itu ra  do 

d iscu rso  do  jo rnal, ou  m esm o de  qua lque r ou tro  d iscu rso , como espaço de 

in te rvenção  não  é n ada  inovadora. No en tan to , acred ito  se r esta  a  m elho r 

form a de  trazer à to n a  as vozes que  para  além  de  in fo rm ar sobre os 

acon tec im en tos d a  v id a  cam p inense , tan to  se esforçou  para  e laborar um a 

im agem  progressista  p a ra  esta  c idade e im p rim ir nela  as suas m arcas.

A lguns trabalhos nos ap resen tam  essa  v isão  d a  c idade  com o texto , e 

que  servem  de referência  p a ra  o p resen te  trabalho . M ostram  em  seus textos 

que a c idade, ou  m elhor, as im agens que se constróem  p a ra  as c idades são  o 

p rodu to  de  um a  va riedade  de falas que  bu scam  in s titu ir  p a ra  ela um a 

fisionom ia, um a  im agem  de hom ogeneidade, de rac ionalidade . Um  arquivo
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im agético  que som en te  pode  ser p en sado  e en tend ido  num  de te rm inado  

m om ento  h istó rico  defin ido . Para  ele,

“o ín d ic e  h istórico  d a s  im a g e n s n ã o  d iz  a p e n a s que  

e la s p e r te n c e m  a  u m  d e te rm in a d o  tem p o , m a s  

sobretudo , q u e  só se  to rn a m  leg íve is n u m  

d e te rm in a d o  t e m p o ”11

O d iscu rso  do D iá r io  é, ao  m esm o tem po , in s titu in te  d a  m odern idade , 

ou de um a  im agem  de  m odern idade  pa ra  C am pina  G rande, e filho, o u  p rodu to  

dessa  m esm a m odern idade . Isso po rque  só é possível, e  in telig ível d en tro  

deste  m om ento  h istó rico . Após m u itas  experiênc ias de  jo rnais que  c ircu lavam  

esporad icam en te , finalm ente, C am p ina  G rande ganharia  um  jo rnal d iário  que  

co rrespondería  ao porte  e ao p ape l d esem penhados po r esta c id ade  n a  região.

“O D iário d a  B orborem a surge co m o  a  co n cre tiza çã o  

p le n a  d e  u m  so n h o  lo n g a m e n te  a ca len ta d o  da  

p o p u la ç ã o  d esta  c idade: o  se u  jo rn a l d iário . (...) este  

m a tu tin o , ca çu la  d a  c a d e ia  n a c io n a l d o s ‘D iários e  

R á d io s A sso c ia d o s’, o q u a l p a ss a  a  fig u r a r  n a  h is tór ia  

d a  im p re n sa  c a m p in e n se  m e sm o  a  su a  p á g in a  m a is  

fu lg u ra n te  ”11 12

Mesmo sendo  “caçu la”, como d ito  na  fala  acim a, o D iá r io  aparece  para  

os cam p inenses como este  m arco  d e  um  novo  m om en to  v iv ido  pelos que 

fazem  a c idade  funcionar. E ra um  m arco  de progresso . A final, eram  poucas as 

c idades do in te rio r no rdes tino  que  possu íam  um  jo rnal d iário , e  com  a

11 BOLLE, W . F is io g n o m ia  d a  M e tr ó p o le  M o d e r n a .  São  P au lo : EDUSP, 2994 , p . 3 3 .  O u tra s  re fe rên c ias , 
ver: CERTEAU, M ich e l d e .  A  I n v e n ç ã o  d o  C o t id ia n o  -  a r te s  d e  fazer. 2 -  ed ição . R io  d e  Jan e iro : V ozes, 
1996 .; FOUCAULT , M . “C o n fe rê n c ia  I ” . In : A  V e r d a d e  c  a s  F o r m a s  J u r íd ic a s .  R io d e  Janeiro : NAU , 
1996 . SEVCENKO, N. “O  p re lú d io  r e p u b lic a n o , a s tú c ia s  d a  o rd em  e  i lu s õ e s  d o  p rog re sso " . In : H is tó r ia  
d a  V id a  P r iv a d a ,  vo l. 3. S ão  P au lo : C om p an h ia  d a s  L etras, 1998 .

12 “U m  N ovo  M arco ” D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  02  d e  O u tu b ro  d e  1957 , p . 01; co l. 01 .
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es tru tu ra  que este  possu ía . M ais do  que um  ve ícu lo  de  in fo rm ação , p a ra  A ssis 

C ha teaub riand13 14, o jo rna l era considerado  “um a  m en ta lid ade  alta  p a ra  o povo 

p a ra ib ano”. No d iscu rso  que pro feriu  n a  ocasião  da  inaugu ração  do  D iá rio , 

que ocorreu  nas ru as  da c idade, sendo  aclam ado  po r cen tenas de  pessoas, o 

en tão  S enado r disse:

“A q u i e stam os, e  p a ra  a q u i v im o s, a n im a d o s d e  

in te n ç õ e s  c ív icas, p a ra  em p re en d e r  convosco , ao  

vosso la d o , movimentos educativos, suscetíveis de 
melhorarem o vosso meio, de aperfeiçoarem os 
vossos costumes, e de enriquecerem a vossa gente. 
N ã o  n o s  sa b e m o s serv ir p a r a  a  c o n q u is ta  da  

p o p u la rid a d e , d a  d iarré ia  verbal, dos tagarelas  

va zios  d a  III R ep ú b lica . N o ssa s  fa in a s  ed u ca tiva s  

v isa m  e leva r  a  vossa in te lig ê n c ia , d esen vo lver  o 

vosso ju lg a m en to , afim de vos colocar sob a 
influência de padrões de moralidade, que façam 

dos campinenses cidadãos em vez de sequazes da 
cabotinagem nacional, reso lv id a  a  to m a r se n za la  de  

escravos, d o  tip o  d a  U n ião  S ov ié tica  e da  C h in a  

V erm elha , co m o  m o d e lo s  p a ra  a  n o ssa  ju v e n tu d e  e o 

n o sso  p o v o .”1* (grífos nossos)

Parece sign ificativa  a fala  do  S enado r C ha teaub riand  ao d efin ir o papel 

do D iá r io  d a  B o r b o r e m a .  Em n enhum  m om ento  ele se  refere ao jo rnal apenas 

com o espaço  inform ativo , p e lo  contrário , com o trechos em  destaque  bem  

m ostram , a in tenção  parece  se r fazer do  jo rnal um  lugar de  d iscussão  de  novos 

(ou ou tros) m odos de  experim en tar a c idade, que serv irão  como pad rão  de

13 A ss is  C h a te a u b r ia n d , jo rn a l is ta  p a ra ib an o , n e s ta  ép o ca  S e n a d o r  d a  R ep ú b lic a . E steve  à  f re n te  d a  
fu n d a ç ão  d o  D iá r io  d a  B o r b o r e m a  ju n to  à s  Em isso ra s  A sso c iad a s .

14 A ssis  C h a te a u b r ia n d  -  “U m a  m en ta l id a d e  a lta  p a r a  o p o v o  p a ra ib a n o ” D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  08  d e  
O u tu b ro  d e  1957, p . 0 2 ; co l, 02 .
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m ora lidade  e de  v ivência . E vai a lém , essas d iscussões devem  sa lta r das 

páginas do m atu tino  e g anhar espaço n a  v ida  dos cam p inen ses, na  sua  fo rm a 

de  ver, v iver e sen tir  o m undo  à sua  volta. Essa é um a  im agem  do jo rnal que  se 

conso lida  e que, m ais tarde , nas com em orações do seu  segundo  an iversário , 

vo lta  à tona.

A im p ren sa  como ind ica tivo  de  progresso  ganha um a cono tação  d is tin ta  

em  C am pina  G rande. N as vozes do  D iá r io  d a  B o r b o r c m a  várias são as 

referências ao cará te r em preendedo r e de lu ta  dos cam p inenses. E ste jornal, 

portan to , veio a con so lid a r um  “sonho  longam en te  aca len tado” pelos hom ens 

d esta  c idade. É um a  em presa  que assegura  a m anu tenção  do jo rnal e a sua  

função  de  “le g í t im o  ó rg ã o  d o  p e n s a m e n to  e  d a s  a s p ir a ç õ e s  d a  c id a d e .”15 M as 

como a im agem  do  jo rnal como m arco, ou  a su a  leg itim idade  enquan to  “porta- 

voz” do pen sam en to  e dos desejos da  c idade, só é possível n a  relação  que 

estabelece  com  seu  ou tro , este  tam bém  aparece como peça fundam en ta l p a ra  

tam anho  em preend im en to .

“O a m o r d a  p o p u la çã o  a o s  seu s  órgãos d e  im p re n sa  é  

p ro v a  d e  q u e  es ta  veio  p re e n c h e r  u m a  la c u n a  ou  

sa tis fa ze r  u m a  n e c e ss id a d e  do se u  m e io .”lb

Era assim  que  o D iá r io  in s titu ía  p a ra  s i um  lugar de  im po rtân c ia  n a  v ida 

d a  c idade. P rim eiro  sendo  necessário  p a ra  esta, e depo is sendo  um  espaço em  

que as asp irações dos cam p inenses tin h am  vez, n a  m ed ida  em  que 

pa rtilh assem  dos padrões d e  m oralidade  e de c id adan ia  de que  falava 

C ha teaub riand  em  seu  d iscurso .
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“D esde q u e  a p a re ceu  o  p rim e iro  n ú m e ro  d este  jorna l, 

tem o -n o s esforçado  e m  o ferecer a o s le itores  u m  jo rn a l 

sério; vo lta do  p a ra  o  progresso  da  c id a d e , d e fen so r  

d a s  re iv in d ic a ç õ es  da  p o p u la ç ã o , p re te n d e n d o  m a is  

esclarecer a  o p in iã o  p ú b lic a  a  resp e ito  d o s  p ro b le m a s  

gera is e locais, se m  ou tro  in tu ito  se n ã o  o de b e m  

servir.

Erros e  fa lh a s , p o d e m o s  tê-lo com etid o . E  serão  

d e v id o s  à  n o ssa  in su fic ie n te  ta rim ba  d e  im p ren sa , 

n u n c a  a  p rop ó sito  d e  d e lib era d a m e n te  ca usa rm o s  

q u a lq u er  p re ju íz o  a  p e sso a s  o u  g ru po s m u ito  m e n o s  

a o s sup erio res  in teresse s  d a  c id a d e ." 15 16 17

Para aiém  do D iá r io  te r  c riado  pa ra  si m esm o um  lugar de  m arco  na  

h istó ria  cam p inense  e, m ais a inda, te r se  co locado  como um  ícone do 

progresso  v iv ido  pe la  c idade, ele tam bém  elege ou tros ícones rep resen ta tivos 

dessa m odern idade  que  carac teriza ria  C am pina G rande. São  sím bolos que  

falam  de  um a  m odern idade  e som ente  podem  ser pensados quando  in seridos 

nela. Portan to , a m in h a  p reocupação  neste  tex to  é ap re sen ta r ao le ito r a lguns 

desses ícones como eles vão sendo  ac ionados com  o in tu ito  de  c ria r  um a 

im agem  p rogressista  p a ra  a cidade; e como eles in terferem  nesse  espaço.

A ssim , o traba lho  está  d iv id ido  em  dois cap ítu los. O  p rim eiro  cap ítu lo , 

“F a la s  q u e  e la b o r a m  u m a  c id a d e ”, se d ed ica  às várias falas qu e  e laboram  para  

C am pina  G rande um a  im agética  de  c idade  m oderna  e progressista. Essa 

im agética é e laborada  a p a rtir  da  eleição  de  a lguns eventos d a  h is tó ria  da 

c idade  que  vão sendo  descrito s como sím bolos de  um  progresso  necessário  e

15 “A  C id a d e  e  s u a  Im p re n s a ” D iá r io  d a  D o rb o re m a , 18 d e  A b ri l  d e  1959 . p . 02: c o l.  01.
16 “A  C id ad e  e s u a  Im p re n sa '' D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  18 de  A b ri l  d e  1959 . p . 02: co l. 01.
17 “A  C id ad e  e s u a  Im p re n sa "  D iá rio  d a  B o r b o r e m a ,  18 d e  A b ri l  d e  1959 , p .  02; co l. 01.
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que  é parte  do destino  desta  c idade. N a d écada  de  1940 C am pina  G rande 

ganha  destaque  na  região, sendo  con siderada  como um  g rande  cen tro  

com ercia l da  Paraíba. Para a década  de 50, essa  im agem  é ree laborada  a p a rtir  

de  ou tros eventos considerados como ind icado res de progresso. Um  problem a 

que é ap resen tado  como c ruc ia l para  que o desenvo lv im en to  da  c idade  

acontecesse , e ra  o precário  abastec im en to  d e  água. No en tan to , n es te  cap ítu lo  

p re tendem os ap re sen ta r ao le ito r a lgum as tem áticas que se tom aram  

reco rren tes para  a construção  de um  arqu ivo  de im agens que v iv iam  a 

carac te riza r C am pina G rande como um a c idade  m oderna  e progressista. 

T em áticas essas que  fo ram  se lec ionadas e p riv ileg iadas a p a rtir  da 

docum en tação  pesqu isada: a relação  de  p rox im idade  en tre  o p res id en te  JK e 

C am pina  G rande; a construção  de  um  serviço  d e  abastecim en to  de água  que 

reso lvesse  a lguns problem as d a  c idade; a tran sfe rênc ia  do  DNOCS para  

C am pina  G rande; a construção  do  T eatro  M unicipal; a  sucessão  m un ic ipa l de  

1959.

No segundo  cap ítu lo , “B r a s íl ia , e s p e r a n ç a  d o s  h o m e n s  d o  

in te r io r ? ',  buscam os ap re sen ta r ao le ito r  m ais um  ícone rep resen ta tivo  da  

m odern idade , agora não  só cam p inense , m as b rasile ira . O B rasil v iv ia  um  

m om ento  de  g rande  efervescência  nas d iscussões em  to rno  do  nacionalism o  e 

de um a  p roposta  desenvo lv im en tis ta  que v iria  a fazer com  que  o B rasil 

conqu istasse  en fim  a posição  de p a ís  desenvo lv ido . A  necessidade  de 

indu stria lização , o fom ento  a um  ráp ido  c resc im en to  econôm ico, bem  como o 

projeto  de in tegração  nacional eram  a lgum as prerrogativas deste  governo. No 

en tan to , o pro jeto  m ais am bicioso  e que gerou  m aio r po lêm ica  foi, sem  dúv ida ,
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a in te rio rização  da  Capital Federal. Com  esta  p roposta  o p res id en te  Juscelino  

K ubitschek  consegu iu  reu n ir  em  tom o  de s i um a  série  de  op in iões as m ais 

con trastan tes . Mas, o que nos in te ressa  d izer, é que  na  verdade  a e laboração 

de um a  im agem  de c idade  o rdenada , lim pa, e com  novos signos ind ica tivos 

desse  progresso  não  é um  m ov im en to  que está  ocorrendo  apenas na  Paraíba, 

ou em  algum as c idades iso ladam ente. Pelo  con trá rio , é p a rte  de um  

m ov im en to  n ac ional de e laboração  de  um a rac ionalidade  e de um  con tro le  

cada  vez m aio r sobre os espaços e a v ivência  destes. N este  cap ítu lo , o le ito r 

te rá  a o po rtun id ade  de  conhecer a lgum as falas sobre a construção  de  B rasília 

no  D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  e perceber como a Nova Capital aparece  nas falas 

como sím bolo  nac ional, ou m ais, como pro jeto  nacional. Falas que  deixam  

in fo rm ados os cam p inenses acerca das d iscussões em  to rno  da  in terio rização  

d a  cap ita l, bem  como das p ropostas d esenvo lv im en tis ta s  do então  P residen te  

d a  República.

A s le itu ras de c idade  e do que  as confere  um  cará te r de m odern idade  

sofrem  reelaborações ao longo do tempo. É a p a rtir  dessas re le itu ras  que 

podem os em p reende r um  traba lho  como esse, em  que  a p reocupação  é 

p erceber as novas (ou ou tras) form as de  ver, sen tir, viver, e n tend e r e ler a 

c idade  -  seja essa  tarefa de  quem  a v ive ou  de  quem  escreve sobre  ela 

in s titu in d o  assim  um  ou tro  o lh a r e um a  ou tra  verdade  para  esse espaço...
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Ca p ít u l o  I

Falas que elaboram uma ciòaòe

“Campina  G rande -  princ ipa l c idade do in terior do Nordeste  

brasileiro, sobreleva-se p e la  grandeza  crescente de  seu  

im óvel (sic) que é  de 14.575 casas, das qua is 6.121 urbanas  

e  as restantes, em  núm ero  de 8.454, povoam  os vários 

distritos do m unicíp io , pelo  seu  im enso  comércio  de  

algodão, cujo  crescente desenvolvim ento  a  coloca, 

natura lm en te, como sendo  hoje a  terceira p raça  algodoeira  

do m ercado m und ia l.” ( A n u á r i o  d a  P a r a í b a ,  1 9 3 6 )

“Para quem  chega do Sertão ou das áreas rurais do 

interior da  Paraíba, C ampina  Grande avu lta  como uma  

metrópole, dotada de  todos os recursos e serviços m ais  

atualizados. A  expressão ‘São Paulo do Nordeste’ assenta  

bem  nesse  caso. Para quem  vem  de um a  cap ita l como  

Fortaleza, Recife, ou  do su l do País, é  apenas um a  cidade  

m a is  desenvolvida .” ( R e l a t ó r i o  d o  S E S C  -  1 9 6 4 )

As falas ap resen tadas com o epígrafe erigem  para  C am pina  G rande um a 

im agem  de  c id ade  p rog ressista  e m oderna. São d izeres que  m ostram  um a 

reescritu ra  da c id ade  a p a rtir  da  eleição  de d iferen tes ícones carac terizado res 

do progresso  v iv ido  po r C am pina  G rande, d esde  o in íc io  do sécu lo  p assado1. 

Vemos a d is tin ção  dos o lhares que  aqu i se  ev idenciam  sobre a cidade. 

P rim eiram en te , percebem os a beleza  e o núm ero  de  im óveis qu e  a com põem  

sendo  associados à su a  im po rtânc ia  econôm ica  como fatores que

1 Ver: ARANHA . G. B. O  T re m  n u  P a ra íb a :  t r a m a s  d o  p o l í t ic o , im a g e n s  d o  m o d e r n o ,  s ig n i f ic a ç ã o  c u l tu r a l  
(1 8 8 0 -1 9 2 2 )  P ro je to  d e  D ou to rad o , U n ic am p , 1995  (in im eo ); SOUSA . F. G . R. B . d e .  C a r to g r a fia s  e  
Im a g e n s  d a  C id a d e .  C am p in a  G ra n d e  (1920 -1945 ). T e se  d e  D ou to rado . U n ic am p , M arço  d e  2001 : 
VERAS, C . C. d e  L. O  E s p e lh o  d e  N a r c is o .  M onog ra fia  d e  G rad u aç ão  em  H is tó r ia . C am p in a  G rand e , 
UFPB , 1988.
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carac teriza riam  sen  progresso. Em  seguida, no  Relatório  do  SESC, o destaque  

a trib u ído  à C am pina  G rande  está n a  im agem  p rogressista  que e la  faz sa lta r aos 

o lhos daqueles  que  a v isitam .

Portan to , o p resen te  cap ítu lo  foi p ensado  de fo rm a a po ss ib ilita r  ao 

le ito r conhecer a lgum as tem áticas reco rren tes da  época (1956-1961), e que 

deixa espaço  pa ra  com preenderm os os efeitos do  projeto  desenvo lv im en tis ta  

ca rac terís tico  do  governo  Kubitschek. T em áticas essas que  foram  se lec ionadas 

e p riv ileg iadas a p a rtir  da  docum en tação  pesqu isada: a re lação  de 

p rox im idade  en tre  o p res id en te  JK e C am pina  G rande; a construção  de  um  

serv iço  de  abastec im en to  de  água que reso lvesse  a lguns p rob lem as da  cidade; 

a tran sfe rênc ia  do  DNOCS para  C am pina  G rande; a con stru ção  do Teatro  

M unic ipa l; a sucessão  m un ic ip a l de  1959. Para tan to , m e ap rop rio  do  d iscu rso  

do D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  não o en tendendo  como um  in s trum en to  de 

in fo rm ação  sim p lesm en te , m as como um  espaço  priv ileg iado  d e  escritu ra  da 

cidade.

A criação  d e  um  a rqu ivo  im agético  que  a tribu ísse  a C am pina  o esta tu to  

de  c id ade  progressista, adveio  da  necessidade  que  esta  c idade  possu ía  de 

m an te r a posição  p riv ileg iada  que  tin h a  adqu irido  em  décadas an te rio res  na 

região. A década  de  1940, m arca  esse m om en to  em  que  C am pina  G rande vive 

um  vertig inoso  c resc im en to  e se  firm a como im po rtan te  cen tro  com ercial e, 

po rtan to , econôm ico  da  região N o rdeste .2 O in te ressan te  m ostra r é como essa

2 SESC -  C a m p in a  G ra n d e :  u m  c e n tr o  c o m e r c ia l  d o  N o r d e s te ,  R e la tó rio  d o  D ep a rtam en to  N a c io n a l do  
S erv iço  S o c ia l d o  C om érc io  (SESC) p u b lic a d o  à o c a s iã o  d a  c om em o raç ão  d o  c e n te n á r io  d a  c id a d e  em  
1964.; CARDOSO , M a ria  F ra n c is c a  T h e re z a  C . C a m p in a  G r a n d e  e  s u a  fu n ç ã o  c o m o  c a p i ta l  r e g io n a l.  
(IBGE -  C o n se lh o  N ac io n a l d e  G eografia). S e p a ra ta  d a  R e v is ta  B r a s ile ir a  d e  G e o g ra fia , A no  XXV, n °  IV 
m a io  d e  1964 . M a is  re fe rê n c ia s  v e r  n o ta  1.
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im agética  de  progresso , q u e  ocorre  em  C am pina  G rande, refle te  um  projeto  

n ac iona l que  v isava  a e laboração  de um a im agética  do B rasil com o um  país 

progressista.

No governo  do p res id en te  JK tem  lugar no B rasil um a  série  de 

d iscussões em  to rno  de um  pad rão  de m odern id ade  e um  pro jeto  progressista  

para o país. Sua  p re ten são  de  fazer o B rasil av ançar “50 anos em  5” exprim ia  

essa p roposição . O B rasil dev ia  d e ix a r de  se r um  país m arcado  pe la  sua  

cond ição  sub -desenvo lv ida , e p assa r a fazer p a rte  dos pa íses desenvo lv idos 

que com punham  o m ercado  in te rnac iona l. A  necessid ade  d e  firm ar o seu 

lugar n essa  d ispu ta  ex is ten te  en tre  os g randes pa íses do m undo , levava a se 

p en sa r qu e  o  B rasil p rec isava  d e  m udanças  ráp id as  e ex trem am en te  eficazes, a 

pon to  de  g a ran tir  esse novo  posic ionam en to  à n ível m und ia l. A ssim  JK 

descrev ia  as m ed idas necessárias para  que  o B rasil v iesse  a crescer:

“U m a revo lu ç ã o  d evería  se r  fe ita . R evo lução , n ã o  de  

san gu e , m a s d e  m é to d o s a d m in is tra tivo s . E m  

p rim e iro  lugar, o  B rasil d everia  ex tin g u ir  se u s  

e sp a ço s vazios. P ara  que esse  e scopo  fo sse  atingido, 

d iverso s ta b u s  te r ía m  d e  se r  quebrados; processar-se  

a  exp loração  d o s se u s  im e n so s  re cu rso s  n a tu ra is ; 

p ro ced er-se  à  e x tin ç ã o  d o s s e u s  c la m oro sos  d e sn ív e is  

sociais, a tra vés  d e  u m a  d isse m in a ç ã o  u n ifo rm e  do  

progresso; fa ze r -se  a  a p ro x im a çã o  d o s  n ú c le o s  

p o p u la c io n a is  p e la  a bertura  d e  es tra d a s em  to d a s as  

direções; dar-se  energ ia  a b u n d a n te  e  bara ta  a o s  

E stados, p ro v id en c ia n d o -se  a  co n stru ção  d e  u sin a s  

h id re lé tr ica s  o n d e  e la s se  f iz e s s e m  n e ce ssá r ia s  e se m  

q u a lq u er  p re o cu p a ç ã o  reg iona l; a tra ir ca p ita is  

externo s, d e  fo r m a  a  p o ss ib ilita r  a  e reção  de
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s id erúrg icas, te n d o  e m  v is ta  u m a  in d u str ia liza ç ã o  

n a c io n a l; irrigar-se, a tra vés  de  u m a  in te n s iv a  p o lítica  

d e  a çu d a g em , a  terra seca  d o  N ordeste , p a ra  

e s tim u la r  su a  agricu ltu ra ; d eva ssa r-se  a  flo res ta  

a m a zô n ic a , de  m o d o  a  in corporá-la  a o  território  

n a c io n a l e, p o r  f im , m u d a r-se  a  s e d e  d a s  d ecisõ es  

g o vern a m e n ta is , co n stru in d o -se  a  n o v a  c a p ita l n o  

cen tro  geográfico  d o  p a í s ”*

Essas eram  as p rin c ip a is  m ed idas, ap resen tadas p o r  Juscelino  

Kubitschek , necessárias para  que  o B rasil d esse  in íc io  ao seu  p rocesso  de 

desenvo lv im en to .

C am pina  G rande  era, assim , um  im po rtan te  cen tro  com ercia l da 

Paraíba , e m an tin h a  sob sua  in flu ênc ia  várias c id ades do  in te rio r p a ra ibano  e 

d e  ou tro s estados c írcunv iz inho s, o que  ga ran tia  a m anu ten ção  d e  sua  

im po rtânc ia  para a econom ia  e o desenvo lv im en to  para ibanos.

“A  a tu a çã o  co m e rc ia l d e  C a m p in a  G rande, 

p r in c ip a lm e n te  a tra vés  d o s grossistas, é  

ex trao rd inária . U ltra pa ssa nd o  os l im ite s  d a  P araíba  

p e n e tra  fo lg a d a m e n te  n o s  es ta d o s v iz in h o s  do R io  

G ran de  d o  N orte, C eará e P ern a m b u co  e, e m  esca la  

m a is  re d u z id a , a tin g e  ta m b ém , o s e s ta d o s do  

M a ra n h ã o  e  do  P iauí, o n d e  a s  v e n d a s  a lca n ç a m  

B acabal, P edreiras e S ã o  D om in go s do  M a ra n hã o . 

E m  d ireçã o  ao  su l, a p e sa r  d a  p re se n ç a  d e  R ec ife  n o  

lito ra l p e rn a m b u c a n o , C a m p in a  G rande  apa rece  3

3 OLIVEIRA , J. K. d e . P o rq u e  C o n s tr u i  B r a s íl ia .  R io  d e  Jan e iro : B lo ch , 1 975 , p . 12.
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ven d en d o , ta m b é m , p a ra  a lg u m a s p ra ç a s  do  ser tão  

d e P ern a m b u co  e  do in te r io r  de  A la go a s."4

M as a im po rtân c ia  dessa  c id ade  não se restringe  apenas ao sen  papel 

econôm ico  na  região N ordeste  e, m ais p a rticu la rm en te , na  Paraíba . São vários 

os traba lho s que  tem  como p reocupação , cada  um  sob um a  perspec tiva , 

recupera r as estra tég ias d iscu rsivas de elaboração  de  um a  im agem  de 

progresso  p a ra  C am pina G rande. T raba lhos com o o de C assandra  V eras5, nos 

m ostram  como as transfo rm ações u rbanas v ivenc iadas en tre  os anos 1935 e 

1945, p rom overam  um a  m odificação  v isual da  c idade: a construção  de 

num erosos ed ifícios púb lico s e pa rticu la res; defin ição  das áreas u rb anas  e 

subu rbanas; ca lçam en to  das p rin c ip a is  ru as  e aven idas... Mas essas reform as 

acabaram  po r d esencadea r um  ou tro  p rocesso , o d e  como as pessoas viam  

essas m odificações e de  como se re lac ionavam  com  elas. A  au to ra , então, 

cham a  a tenção  às d iversas falas em  to rno  da  c idade  neste  m om ento . Falas de 

louvo r à esse m ov im en to  de  u rban ização  da  c idade, bem  com o falas de  

angústia  com  esse  p rocesso  de rom p im en to  d e  lugares estabelecidos, de 

d esterrito ria lização  dos g rupos que  com põem  aquela  sociedade.

Um a rep re sen tan te  da  angústia  v iv ida  pe la  e lite  cam p inen se  nesse  

p rocesso  de d este rrito ria lização , é D ona E sm era ld ina  Agra, en trev is tad a  po r 

C assandra  Véras, que  constró i um a  im agem  saudo sis ta  d a  C am pina  G rande  de 

outrora.

4 C A R D O S O .  M a r i a  F r a n c i s c a  T h e r e z a  C . Campina Grande e su a  fun ção  como capita l regional. 

( IB G E  -  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  G e o g r a f i a ) .  S e p a r a t a  d a  Revista Brasileira de  Geografia, A n o  

X X V , n 2 I V  m a i o  d e  1 9 6 4 ;  p . 1 1 .

5 VÉRAS, C a s sa n d ra  C a rm o  d e  L im a . O  E s p e lh o  d o  N a r c is o .  C am p in a  G ran d e , PB, 1988  (m onog ra fia  d e  

f in a l d e  cu rso )
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“(...) P ois bem , a lé m  d e  tu d o  isso , d a  ru a  ser  

u rb a n iza d a  co m  essa s  árvores, a li, e m  fr e n te  à  

Livraria  P edrosa tin h a  o  Coreto. E n tão  o  Coreto era  

o n d e  a  m ú s ic a , d ia  d e  d o m in g o  (porque  

a n tig a m e n te ... vocês sã o  jo v e n s  n ã o  sab em ...) , 

a n tig a m e n te  n a s  c id a d es  d o  in te r io r  a  m ú s ic a  0  n ã o  

tin h a  telev isão , n ã o  tin h a  rádio, n ã o  tin h a  d iversã o  -  

era  o  q u e  co n ta va , e n tã o  tin h a  a R etreta . Eu  

p a r tic ip e i!!  A í  en tã o  f ic a v a  a  m ú s ic a  d o  Coreto  

to ca n d o  e  a s  m o ç a s  ali. As m ã e s  f ic a v a m  se n ta d a s  

n a s  c a d e ira s  n a s  ca lçada s, n ã o  sabe? E  a s  f i lh a s  

p a ss e a n d o  d e  braços, m o ç a s com  m o ç a s, p ra  lá  e  p ra  

cá  e  o s ra p a z e s  em  pé , d e b a ixo  d o s ‘p é s-d e -fig o ’. A i  

en tã o  a  R etre ta  era  da  ca sa  de  M o n se n h o r S a les  -  a  

ca lça da  a té  cá , n o  B eco d o s B êbados. A  g e n te  voltava  

a n te s  p o rq u e  t in h a  o C oreto  ... e ram  a ssim  as  

R elre tas T rad iciona is. Isso  era  d ia  d e  d om ing o. 

A gora, lodo  C arnaval, o C a rn a v a l fa la d o  d e  C a m p in a  

G rande, q u e  n ã o  tem  q u e m  p o ss a  d escrever  a  b e leza  

do  C a rn aval, o Corso, ta m b ém  era  n a  M a c ie l 

P inheiro , p o rq u e  a  ru a  era  m u ito  larga e a ss im  o 

C orso arrod iava  fa z e n d o  o  con to rno  n o  C oreto.”6

Era um  saudosism o  que  falava de  um a  c idade  que as m ãos “tiran a s” do

Prefeito  V ergniaud  W anderley7 a inda  n ão  tin h am  tocado . Ela m esm a diz:

“(...) Você e n te n d a  q u e  eu  n ã o  sou co n tra  o progresso, 

tá en te n d en d o ?  M a s  o  p re fe ito  d ev ia  fa z e r  u m a  

exceçã o  e  o u v ir  o  p e s s o a l d a  c idade , p o rq u e  a  p esso a  

ser  ‘d ita d o r ’?! S e r  u m a  ‘m ã o -d e-ferro ’??! (...) Tá  certo, 

p o rq u e  to d a  c id a d e  deseja  o  progresso, m a s  o  d ever

6 T re ch o  d e  e n tre v is ta  c o n c e d id a  p o r  D. E sm e ra ld in a  A g ra . C itad o  em : VERAS. C a s s a n d ra  C a rm o  d e  
L im a . O  E s p e lh o  d e  N a r c is o .  C am p in a  G rand e , PB. 1988  (m onog ra fia  d e  f in a l d e  cu rso )  p . 09 .

7 V e rg n ia u d  W an d e r le y  fo i p re fe ito  d e  C am p in a  G ran d e  e n t re  o s  a n o s  d e  1935  -  1937  e  1940  -  1945 . e  fo i 
c o n s id e ra d o  "um  a d m in i s t r a d o r  q u e  p e lo s  s e u s  fe i to s  (e  d e s fe i to s )  f i c o u  le m b r a d o  n a  h is tó r ia  d a  c id a d e  
c o m o  o  d i ta d o r - r e a l i z a d o r  d o  m i la g r e  a r q u i te tô n ic o  q u e  s u b s t i tu iu  a  im a g e m  p r o v in c ia n a  d a  c id a d e  p e la



E n tre la ça n d o  h is tó r ia s , te c en d o  C am p in a  G ran d e... 20

d o  p re fe ito  era o u v ir  s e u s  acesso res  e  o u v ir  a  o p in iã o  

p ú b lic a . M e  d iga u m a  coisa: n u m a  c id a d e  só  q u e m  

p o d e  d ita r  é o  p re fe ito ?  P orque a  p o p u la ç ã o  a ju d a  

co m  os im po sto s, co m  o trabalho , co m  a in d ú str ia , 

co m  o com ércio , co m  a v ivên c ia , co m  a  soc ied ad e ... e  

essa  p o p u la ç ã o  n ã o  p o d e  v iv er  m a rg in a liza d a

M as de  que  popu lação  D. E sm era ld ina  estava falando? Q uem  não  pode ría  se r 

m arg inalizado? O seu sen tim en to  saudosis ta  não  fala de um a  c idade  vária, 

m as d a  c idade  de  um a  elite  que  v iv ia  con fo rtavelm en te  in s ta lad a  na  rua  

M aciel P inheiro , e que foi desalo jada  do  seu  espaço  priv ileg iado . C ontudo , a 

c idade  não  pode , ou  n ão  deveria , se r  lid a  e/ou  en ten d id a  apenas  pelo  d iscu rso , 

ou  pelas v ivências da e lite  que a  compõe. As pessoas com uns tam bém  se 

in screvem  nesse  p rocesso  de u rb an ização  po rque  passou  C am pina  G rande 

en tre  as décadas d e  1930 e 1940, e tam bém  in terferem  nele .

Este ou tro  o lh a r sobre  a c id ade  nos é ap resen tado  e p rob lem atizado  na 

tese  de  D ou toram ento  de  Fáb io  G uttem berg  Ramos Bezerra  de  Souza, 

in titu lad a  “C a r to g r a fia s  e  I m a g e n s  d a  C id a d e . C a m p in a  G r a n d e  (1 9 2 0 -1 9 4 5 ) ”, 

recen tem en te  d e fend id a  n a  U nicam p. N este  tex to , a p reocupação  do  au to r está  

vo ltada  p a ra  a descoberta  de  como os m orado res de  C am pina  G rande  usavam  

os espaços da c idade  em  suas m ais variadas possib ilidades: d iversão , m orad ia, 

andanças... E isso  é in te re ssan te  n a  m ed id a  em  que  nos pe rm ite  v e r que a 

c id ade  é v ária  e pode  ser lid a  a p a rtir  d essa  m u ltip lic id ade  que  a constitu i. 

A ssim  e le  recorta  seu  objeto  de  estudo: *

im a g e m  d e  u rb s  m o d e r n a ,  d e  c id a d e  p r o g r e s s is ta  d ig n a  d e  s e r  o  h a b i ta t  d a  c la s s e  b u r g u e s a ."  (VERAS: 

1 9 8 8 :0 2 )
T re ch o  d e  e n tre v is ta  c o n c e d id a  p o r  D. E sm e ra ld in a  A gra . C itad o  em : VÉRAS. C a s sa n d ra  C a rm o  d e  
L im a. O  E s p e lh o  d e  N a r c is o .  C am p in a  G ra n d e , PB. 1988  (m onog ra fia  d e  f in a l  d e  c u r so )  p . 13
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“In teressa -n o s  o s  ‘s ig n ifica d o s cu ltu ra is  d iverso s e  

co n fli ta n tes  q u e  p e rm e a v a m  as p rá tic a s  so c ia is ’ em  

C a m p in a  G ra nd e  n o  p e río d o  d e  1920-1945; 

b u sc a m o s reco n s titu ir  a s  ten sõ es  e  exp er iên c ia s  q u e  

m a rc a ra m  o a d v e n to  d a s  in s titu iç õ e s  e  va lores  

m o d ern o s. P ortanto , d ife re n te m e n te  dos a u to res  q u e  

dão  ê n fa se  à  red e  d isc ip lin ar , re cu p era m o s a s  

a titu d e s  d o s  m ora d o res  q u e  a ro m p ia m , ia m  de  

en co n tro  a  ela, re ss ig n ifica n d o  se u s  f io s  e enle ios, 

d a n d o -lh es  d im e n sã o  p o lis sê m ic a .”9

Fáb io  G. d e  Sousa  m ostra  tam bém  com o a e lite  c am p inen se  sofreu  com  

esse pro jeto  de  c idade  m oderna  tid o  como reve lador de um a  p re ten sa  

inev itab ilid ade  no  p rocesso  de  desenvo lv im en to  de C am pina  G rande  -  v ista  

com o um a c idade  que  tin h a  em  seu  destino  um  fu tu ro  p rom issor. Um a coisa 

curiosa , e que Fábio  G. de Sousa  cham a  atenção , é que em  n enhum  ou tro  

p rocesso  de  u rban ização  de que  se tem  estudo s rea lizados (Paris, Londres, São 

Paulo, R io de  Janeiro...) a e lite  sofreu  um  processo  de  deste rrito ria lização  e de 

d esm an te lam en to  de  seus espaços de  a tuação :

“N o  ca so  de  C am p in a  G rande , a lém  d a s  fa m íl ia s  

p o b re s  q u e  m o ra v am  n o s  b ecos, em  s u a s  p a r te s  

c e n tra is  e  a d ja cên c ia s , tiv em o s  a  d em o liçã o , em  

a lg u n s  ca so s  d e  fo rm a  d e lib e ra d am en te  a rb itrá ria , d e  

a n tig o s  ca sa rõ e s  p e r te n c e n te s  a  fa m í l ia s  tra d ic io n a is  

d a  c id a d e  e  a rm a z é n s  e  p r é d io s  d e  g ra n d e s  

c om e rc ia n te s  e  n o v o s  r ico s .”10

a SOUSA , F. G . R . B . d e .  C a r to g r a fa s  e  I m a g e n s  d a  C id a d e .  C am p in a  G ra n d e  (1920 -1945 ). T e se  d e  
D ou to rad o . U n ic am p , M a rço  d e  2 001 : p . 09 .

10 SOUSA , F . G . R. B . d e . C a r to g r a fia s  e  Im a g e n s  d a  C id a d e .  C am p in a  G ran d e  (1920 -1945 ). T e se  d e  
D ou to rad o . U n ic am p , M arço  d e  2001 : p . 296.
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Para  a lém  da  possib ilid ade  de  p e rcepção  da  m u ltip lic id ad e  de  acordes 

que  com põem  a c idade  com o um  todo  ap aren tem en te  ha rm ôn ico , estas 

le itu ras tam bém  nos pe rm ite  ver que  a e laboração  de  um a  im agética  de  c idade  

p rog ressista  d esde  m u ito  v in h a  g anh ando  espaço  em  C am pina  G rande. O que 

nos in te ressa  m ostra r é qu e  d en tro  desse  p rocesso  de  in ten sas  transfo rm ações 

u rbanas po r que  passou  C am pina  G rande  na  década  de  40 do sécu lo  XX 

acabou  po r p rom over um  envo lv im en to  dos le trados e in te lec tu a is  na 

e laboração  e rea lização  de  projetos para  a c idade  que  v iríam , d ire ta  ou 

ind ire tam en te , a  p rom over m elhorias p a ra  os seus m oradores. E de que  

m elho rias  estam os falando? Um com ércio  que  se  m an tenh a  ativo  e p róspero , a 

criação  de um  parque  in du s tria l que  se fo rtalecesse  c ada  vez m ais, as po líticas 

de  h ig ien ização  das ruas e da  v id a  das pessoas na  c id ade  ...

T raba lh ando  sob um a  pe rspec tiva  d e  que  a im agem  da c id ad e  é tam bém  

con stru íd a  pe los d iscu rso s que sobre  e la  in c id em 11 e que  estes d iscu rso s não  

são apenas  expressos em  sua  a rqu ite tu ra , no  traçado  de suas ruas , na  

e legância  de su a  gente; mas, tam bém , nas fa las que in c id em  sobre ela, que 

d esenham  seu  corpo e que  ero tizam  su a  ex istência . C riam -se, assim , c idades 

várias, po is in screvem  ne la  seus desejos e suas p róp rias  expec ta tivas de  

progresso  e de  desenvo lv im en to , e n em  po r isso  são m eno res ou  m enos 

im po rtan te s  p a ra  o conhec im en to  dessa  c idade. Sendo  assim , a m inha  

p reocupação  volta-se p a ra  as falas p resen te s  no D iá r io  d a  B o r b o r e m a  que  

falam  da  c id ade  e que  in s titu em  para  C am p ina  G rande  um  lugar de  c idade  

desenvo lv ida , p rogressista , tendo  o p rogresso  como in sígn ia  do  seu  fu tu ro , 11

11 CERTEAU . M ich e l d e . A  I n v e n ç ã o  d o  C o t id ia n o  -  a r te s  d e  fa ze r. 2- e d içã o . R io  d e  J an e iro : V ozes , 1996 .
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um a c idade  de  hom ens as tu to s  con sc ien tes  de  suas necessidades e 

po tenc ia lidades.

O aspecto  v isua l das transfo rm ações u rbanas v iv idas po r C am pina 

G rande, ou  as falas sobre elas que  aparecem  no  jo rnal, po r exem plo , são 

m aneiras d is tin tas  de  le r  a c idade, m as que  de ixam  ne la  im pressas as suas 

m arcas. A esco lha  de  p riv ileg iar o d iscu rso  d e  um a  e lite  le trada  que  u sa  o 

espaço  do  jo rnal como lugar de  d ivu lgação  das suas idé ias foi, a  m eu ver, um a  

form a de  ap re sen ta r ao le ito r um  ou tro  m odo  de v e r e le r  o d iscu rso  

jo rnalístico . Este, p a ra  além  de  in fo rm ar, im p rim e  n a  c idade, seja  em  suas 

form as a rqu ite tôn icas, ou  por cam panhas  d e  in te rvenção  nos espaços desta, 

um  m odo ou tro  d e  en tendê-la  e/ou  de fazê-la funcionar. Para tan to , no  jo rnal a 

im agética  de  progresso  em  C am pina  G rande aparece  re lac ionada  a a lguns 

even tos que vão co stu ra r a nossa  fala neste  cap ítu lo : a con stru ção  da  A dutora  

de  Boqueirão; a relação  d a  c idade  com Jusce lino  Kubitschek; a ed ificação  do 

Teatro  M un ic ipa l; a tran sfe rênc ia  da  sede  do  DNOCS, ou  a sucessão  

m un ic ipa l. C am pina  G rande, então , parece  re sponde r a este  a rqu ivo  de 

im agens que  a in s titu i como m oderna , q u e  faz juz a im agem  de  

desenvo lv im en to  a ela a tribu ída .

A busca  frenética  por c ria r  um  novo lugar p a ra  si, um a  nova  m ane ira  de 

experim en ta r e se in se rir  no  m undo , foi, de  certa  forma, o que  m obilizou  os 

cam p inenses p a ra  p rom over d iscussões e in te rvenções que  pudessem  to rn a r 

concre tas essas expecta tivas, esses desejos de  progresso . Em  seu  traba lho
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A larcon  Agra do  Ó 12 nos ap re sen ta  a  con flu ênc ia  d e  vários pro jetos 

educac iona is  qu e  encon tra ram  em  C am pina  G rande  um  espaço de  efetivação. 

Emergiram , assim , n a  d écada  de  1950, como afirm a o au to r, vários p ro je tos de 

conform ação  dos cam inhos que  a c idade  deveria  trilh ar, d ando  espaço  

tam bém  para  vários sonhos d e  d isc ip lin arização  dos espaços e d a  v id a  na  

c idade.

Um  dos p rob lem as que  se m ostrava  c ru c ia l em  C am pina  G rande, sendo  

um  g rande  em pecilho  pa ra  que  esta  consegu isse  c o n tin u a r  seu  c resc im en to  de 

fo rm a a a tend e r as necessidades d a  c id ade  e de  seus m oradores, e ra  o 

p rob lem a d a  seca, de  um  p recário  abastec im en to  d e  água.

Em  C am pina  G rande, esteve no  d ia  23 de A bril d e  1958, o sen ado r Ruy 

C arneiro  em  nom e do  Governo Centra l. Veio à c idade  para  tom ar c iência  dos 

p rob lem as que  a asso lavam  e ten ta r  en cam inha r p ropostas  ao P resid en te  da 

R epúb lica  com  o in tu ito  de  so lucioná-los. Em en trev is ta  dada  ao U iá r io  d a  

B o r b o r e m a ,  afirm ou:

“N ã o  v im  fa z e r  p o lít ica  e  s im  e x a m in a r  p e sso a lm e n te  

a  s itu a ç ã o  d o s n o sso s  irm ã o s fla g e la d o s q u e  so frem  

os horrores da  seca  tre m e n d a , verificando , e m  

d e ta lhes , a  e x ten sã o  do  flage lo , p a r a  q u e  p o ssa  

m e lh o r tra b a lh a r  p e lo  a m p a ro , ju n to  ao P resid en te  

da  R ep úb lica , e s te  h o m e m  q u e  a ca b a va  d e  d a r  u m a  

d e m o n stra ç ã o  c a b a l do se u  m a io r  c a r in h o  p e la  sorte  

da  n o ssa  gen te , v in d o  p e sso a lm e n te  a o  sertão  e 

d ecla ra nd o , co m o  o  fe z  a o s  fla g e la d o s em  S o u za , q u e

12 AGRA  DO  Ó , A . O  L e i to  d e  P ro c u sto :  n a c io n a l - d e s e n v o lv im e n t i s m o  e  e d u c a ç ã o .  D isse r ta ç ão  d e  

M e s trad o . UFPB, 1996 , p p .  24 -65 .
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p o d e ría m  ter c o n fia n ça  n o  a m p a ro  q u e  n ã o  fa lta r ia  

p o r p a rte  do  G overno  C en tra l da  N a çã o . (...) ”13

As reco rrênc ias à im agem  da  seca  como um a m azela  que  assola a região 

e seus m un ic íp io s , são um  in s trum en to  ex trem am en te  valioso  p a ra  aqueles 

que querem  p rom over su a  im agem  como bon s po líticos p reocupados com  os 

p rob lem as do Nordeste. Não era d iferen te  com  o p res id en te  Juscelino  

Kubitschek. Para  m an te r sua  im agem  de  po lítico  a tu an te , bu scava  conhecer os 

p rob lem as d a  m ais long ínquas regiões do pa ís, e  lu tava  p a ra  em p reende r 

m ed idas que v iessem  a so lu c iona r esses problem as.

A ssim , a d iscu ssão  em  to rno  da  con stru ção  da adu to ra  d e  Boqueirão 

traz ia  consigo  a e laboração  de  um a  im agem  para  o governan te  JK e para  a 

c idade  de  C am pina  G rande. Um a c id ade  que tin h a  conqu is tado  o e s ta tu to  de 

g rande  cen tro  com erc ia l a lgodoeiro  n a  d écada  de  40, C am p ina  G rande 

d epend ia  de  um  sis tem a  de abastec im en to  de  água eficaz p a ra  que não  fosse 

m ais um  em pecílio  ao progresso  d a  c idade. Isso po rque  a in d a  era  reco rren te  o 

d ebate  em  to rno  da  indu stria lização  como necessário  ao progresso  da  c idade.

E ra necessário , como d iz  De Decca, em  q f f fw “0  S i lê n c io  d o s  V e n c id o s”, 

que os pa íses periféricos lu tassem  p a ra  com bate r as “velhas e s tru tu ra s”que 

im pedem  o desenvo lv im en to  -  e n tend endo  essas ve lhas e s tru tu ra s  como 

sendo  os in te resses  ligados à  o ligarquia  e ao im peria lism o . O cará te r 

an tiim peria lis ta  e ra  um a  con stan te  em  todas as p ropostas  d e  estabe lec im en to  

de um  m ercado  in te rno  capaz  de  fazer com  que  o B rasil fosse in se rido  no

13 “N in g u ém  d e sc rê , n o  N o rd e s te , d a  p a la v ra  d o  P re s id e n te  K u b its c h ek .” D iá r io  d a  D o r b o re m a , 23  d e  

A b ri l  d e  1958 , p ág . 08 ; co l. 01.
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m ercado  m und ia l, não  som en te  com o im portado r, m as com o expo rtado r de  

p rodu to s industria lizado s . O tem a  da indu stria lização , como é denom inado  

por De Decca, é ap re sen tado  como um  in s trum en to  capaz de  p rom over 

inúm eras m elho rias  para  a vida das pessoas.

“Querer n e g a r q u e  o d e se n v o lv im e n to  e  a 

co n so lid a çã o  do  P arque In d u str ia l B rasileiro  

co ncorrem  p a ra  o  a u m e n to  da  r iq u e za , prestíg io , 

p o d e r  e  fo rm a ç ã o  d e  n o ssa  p róp ria  raça , é  

d e sc o n h e ce r  os m a is  c o m e z in h o s  p rin c íp io s  d a  

p o lítica  e co n ô m ic a  e social. A  g ra n d e  in d ú str ia , p o r  

toda a  p a r te  d o  m u n d o  e m  q u e  se  in s ta la , tra z  co m o  

corolário  a  m e lh o ria  d o s sa lários, o  b a ra tea m e n to  

re la tivo  ao  p ro d u to , o  e n r iq u ec im en to  social, e  o 

a u m e n to  d a  ca p a c id a d e  d e  co n su m o . T ra z  a in d a  

m a is , co m  co n seq ü ên c ia , in te n sific a çã o  d a s  re lações  

co m erc ia is , dos m e io s  d e  tra n spo rtes  e  a  m a rc h a  

v itoriosa  d a  c iv iliza ç ã o .”'4

A  não con stru ção  da adu to ra  cu lm in a ria  na im possib ilid ade  de  criação  

de  um  parque  in d u s tr ia l com patíve l com  as possib ilidades de  um a  c id ade  do 

porte d e  C am pina  G rande, e a não rea lização  de  um a série  de  benefícios que 

eram  ap resen tado s com o coro lários desse  processo . A pesa r de não  ser o ún ico , 

o abastec im en to  d ’água é con siderado  o m ais u rgen te  p rob lem a da  c idade, que 

im pede  o seu  desenvo lv im en to . Em um a reportagem  sobre a adu to ra  do 

Boqueirão, o co lun is ta  Epitácio  Soares afirm a que

“fa la r  sobre  o  q u e  s ign ifica  a  a d u to ra  do  B oqueirão  

p a ra  C a m p in a  G rande  n u m a  h o ra  co m o  esta , 14

14 DE DECCA . E. S . 1 9 3 0 . ü  S i l ê n c io  d o s  V e n c id o s .  São  P au lo : B ra s ilie n se , 1 981 , p . 162 . (C itando  
S IM ONSEN , R. O r ie n ta ç ã o  In d u s tr ia l  B r a s ile ir a .  E sco las  P ro f is s io n a is  d o  L ic eu  C o ração  d e  Jesus. 

1928.)
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q u a n d o  a  c id a d e  so fre  o s e fe ito s d e  u m a  se d e  q u e  

vem  se  to rn a n d o  crôn ica , é  d escrever  o  m a rtír io  de  

u m a  p o p u la ç ã o  d e  cerca  d e  cem  m i l  a lm a s  lu ta n d o  

b ra v a m e n te  con tra  a  fa lta  d 'á g u a  q u e  n ã o  é u m  

fe n ô m e n o  a p e n a s  d o s la res  h u m ild e s  d a s p o p u la ç õ e s  

obreiras d o s  bairros, as m a is  a tin g id a s  p e la s  su a s  

co n seq u ên c ia s , p o ré m , que, sobretudo , vem  

en tra va n d o  os p la n o s  de  d e se n v o lv im e n to  d a  c idade , 

re ta rd a n d o  a  su a  in d u str ia liza çã o , n a  q u a l  tem  de  

fu n d a m e n ta r -se  d a q u i  p o r  d ia n te  to d a  su a  es tru tu ra  

eco n ôm ica .

P o ssu ind o  a se n sib ilid a d e  d o s g ra n d es  

p ro b le m a s n a c io n a is , e  sa b e n d o  q u e  todo  p la n o  

a d m in is tra tivo  p a ra  ser  correto  tem  d e  p a r tir  da  b a se  

p a ra  a  c ú p u la  co m o  a co n tec e  em  to d a s a s  

co n stru ções, fo i  q u e  o  P resid en te  Ju sce lino  

K ubitschek, d e sd e  o  se u  p rim e iro  co n ta to  co m  

C a m p in a  G rande, q u a n d o  a in d a  c a n d id a to  à 

su p re m a  m a g is tra d u ra  d a  n a çã o , p e rc e b eu  q u e  

esta va  n a  so lu ç ã o  d o  n o sso  serv iço  d e  a b a ste c im e n to  

d ’ág u a  a  c h a v e  d e  todo o  progresso  c a m p in e n se .”15

Bastan te sign ificativa é a fala d e  Ep itác io  Soares, que  busca  ra tifica r a 

im agem  de  C am pina  G rande  com o um  cen tro  p rom isso r do  in te rio r 

no rdes tino , m as que  tem  o seu  p rocesso  d e  indu stria lização  re ta rdado  pela 

escassez  de  água na c idade. Não obstan te , seu  d iscu rso  p rim a  po r reforçar 

a inda  um a  im agem  reco rren te  do en tão  P resid en te  da  R epública: um  hom em  

com prom issado  com  os p rob lem as da  nação. Mas o que  m ais nos cham a 

a tenção  nessa  fala, é a im agem  de  C am pina  G rande  com o um a c idade  

im po rtan te  e que  tem  o seu  desenvo lv im en to  a travancado  pela  falta d ’água. É
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em  falas como essas que  podem os perceber como o d iscu rso  da  seca  é u sado  e 

leg itim ado  como um  p rob lem a pa ra  o progresso  d a  região -  ou  d a  c idade"1.

Durval M un iz15 16 17 m ostrou  como essa im agem  de  terra  seca  e castigada 

pelo  sol, de  hom ens fortes, v iris, e ssenc ia lm en te  m ascu lin izados, é fru to  do 

d iscu rso  d e  um a  elite  em  decadênc ia  sed en ta  po r g a ran tir  novos lugares de 

a tuação  e de m anu tenção  de  seu poder. A p roposta  de seus traba lhos, 

po rtan to , e ra  a de  p rob lem atiza r a abordagem  feita  po r um a historiografia  m ais 

trad ic iona l sobre a reg ião18. Ele d iz  que não  podem os p en sa r a região  como um  

dado, po rque  nem  sem pre  ela ex istiu ; tam pouco  a seca  sem pre  foi v is ta  como 

um  p rob lem a nacional. Em seus traba lho s ele questiona  esse  d iscu rso  

trad ic ional que fala da  região com o um  dado, m ostrando  como ela  foi possível 

h is to ricam en te  e como a seca, som en te  em  um  dado  m om ento , passou  a ser 

con siderada  um  p rob lem a que  deveria  g anhar a a tenção  dos órgãos federais. 

Ele descreve  assim  sua p retensão :

“O que fa re m o s  n e ste  texto  é  a  h is tór ia  da  

em erg ên c ia  d e  u m  objeto  de  sa b er  e  u m  esp a ço  de  

poder: a  reg ião  N ordeste . O  q u e  q u e rem o s e s tu d a r é  

co m o  se  fo rm u lo u  u m  a rqu ivo  d e  im a g e n s e 

e n u n c ia d o s, u m  esto q u e  de ‘v erd a d e s’, u m a  

v is ib ilid a d e  e  u m a  d iz ib ilid a d e  do  N ordeste , q u e  

d ire c io n a m  co m p o rta m e n to s  e  a titu d e s  em  re la çã o  ao

15 “A d u to ra  d o  “B oqu e irão ” . O  Diá r io  n o s  Mu n ic ípio s . D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  23  d e  F ev e re iro  d e  1958 . 

p ág . 03 ; co l. 01 .
16 ALBUQUERQUE JR., D u rva l M u n iz  d e . F a la s  d c  A s tú c ia  e  A n g ú s t ia :  a  s e c a  n o  im a g in á r io  n o r d e s t in o .  
M estrad o  em  H is tó ria , U n ic am p , C am p in a s , 1988.

17 ALBUQUERQUE JR.. D u rv a l M u n iz  d e . F a la s  d e  A s tú c ia  e  A n g ú s t ia :  a  s e c u  n o  im a g in á r io  n o r d e s t in o .  
M estrad o  em  H is tó r ia . C am p in a s , U n ic am p , 1988; ALBUQUERQUE JR., D u rv a l M u n iz  d e . A  ln v e n ç à o  
d o  N o r d e s te  e  o u tr a s  a r te s .  R ecife : FJN /Ed. M assang an a : S ão  P au lo : C o rtez . 1999: ALBUQUERQUE JR.. 
D u rva l M u n iz  d e . N o r d e s t in o :  u m a  in v e n ç ã o  d o  '‘f a l o ”, [p ro je to  d e  p e s q u is a ] .

18 OLIVEIRA. F. d e . E le g ia  p a r a  u m a  R e fl i jg iç a o . 2 a e d iç ã o . R io d e  Jan e iro : P az  e T e rra , 1977 ; SILVEIRA. 
R . M . G. O  R e g io n a l i s m o  N o r d e s t in o .  S ão  P au lo : M od e rn a . 1984.
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n o rd estin o , e  d irigem , in c lu sive , o o lh a r  e  a  fa la  d a  

m íd ia . C o m o  a  p ró p ria  id é ia  d e  N o rd este  e  

n o rd e stin o  im p õ e  u m a  d a d a  fo rm a  de  a b o rda g em  

im a g é tica  e d iscu rsiva , p a r a  fa la r  e  m o stra r  a 

‘v erd a d e ira ’ reg ião .” w

Esse arqu ivo  d e  im agens a que  se  refere Durval M uniz , ac iona  a im agem  

da  região  seca como um  p rob lem a a se r so luc ionado . Esse d iscu rso  da  seca 

com o sendo  um a m azela  para  as popu lações no rdestin as, não  foi ac ionado  

apenas pe los que v ivem  n a  região -  seja d e  seus in te lec tua is  ou  o ag ricu lto r 

que d epend ia  das chuvas  para que sua  p lan tação  v ingasse. N a ve rdade  foi um  

d iscu rso  que  u ltrap assou  as fron te iras e spac ia is  do  N ordeste  e ganhou  

v is ib ilid ade  em  todo  o te rritó rio  nac ional. Uma im agem  m u ito  bem  

conso lid ada  que  d eu  c red ib ilid ade  aos d iscu rso s  daqueles  que  visavam  tira r 

proveito  da  s ituação  “ca lam ito sa” por qu e  passavam  os m un ic íp io s d a  região. 

Mas essa  im agem  ganhou  espaço  na  lite ra tu ra , n a  m úsica , no teatro , no  

c inem a... Enfim , foram  vários os espaços d e  p rodução  dessa  im agética  da 

região, como bem  d iscu te  Durval M un iz  em  seu  liv ro  “A  I n v e n ç ã o  d o  N o r d e s te  

e  o u tr a s  A r te s” .

“N o  N ordeste, p a rticu la rm en te , a lém  d a  crise  

c o n ju n tu ra l da  e co n o m ia  brasileira , so frem o s o  

doloroso  tran se  d a  seca , u m a  d a s  m a is  trág icas secas  

d es te  m e io  sécu lo . L iq u id a ra m -se  a s  p e q u e n a s  

e c o n o m ia s  reg io n a is  c o m  b a se  d a  exp loração  

la vou re ira  e  n a  p ecu á ria .

Em  n o ssa  c id a d e , p u lv e r iza ra m -se  a s  e sp era n ça s  

d e  u m  surto  in d u s tr ia l  q u e  se  p ro g no stica va

10 ALBUQUERQUE JR ., D u rv a l M u u iz  d e . A  I n v e n ç ã o  d o  N o r d e s te  c  o u tr a s  o r le s .  R ecife : FJN /Ed.
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a n im a d o r. In d ú s tr ia s  tra d ic io n a is  d e tive ra m  su a  

exp a n sã o , a lg u m a s  o u tra s  f ic a ra m  p a ra lisa d a s, 

e n q u a n to  n ã o  se  in s ta la ra m  n o v a s  fá b ric a s  n e m  

n o v o s  es ta b e lec im e n to s  de  q u a lq u er  ra m o  

in d u s tr ia l.”20

Além  dos p rob lem as acarre tados p e la s  secas e qu e  im ped iam  o 

desenvo lv im en to  das in dú s tria s  n a  c idade , em ergem  falas m ostrando  a 

im possib ilidade  das in sta lações d a  A du to ra  de  Boqueirão  n a  sup ressão  das 

necessidades do abastec im en to  de  água pa ra  a g rande  C am pina. Em um a 

reportagem  sobre a rede d e  água d e  C am pina  G rande, escrita  p e la  C onstru to ra  

Pan-Am erica, LTDA, vemos c la ram en te  o d iscu rso  que  co loca o povo  de  

C am p ina  com o tendo  exercido  um  pape l im po rtan te  n a  cam panha  d a  adu to ra . 

São falas que  m ostram  com o a adu to ra  era con siderada  im p resc ind íve l p a ra  o 

desenvo lv im en to  de  C am pina  G rande, para  que  esta  c id ad e  tivesse  um  

abastec im en to  de  água cond izen te  com  a  su a  cond ição  priv ileg iada, e que

“o p o v o  da  p r in c ip a l  c id a d e  do  in ter io r  n o rd e stin o  fo i, 

g ra ças a  su a  c a p a c id a d e  ím p a r  d e  lu tar , o  g ra nd e  

ven ced or, à  su a  f ir m e  d e lib era çã o  de  só  sa ir  do  

c a m p o  d a  lu ta  c o m  os la u ré is  d e  u m a  v itó ria  q u e  era  

tudo , ju n to u -se  o  b o m  p ropósito  do g o v ern a d o r Pedro  

G o n d im  tão  logo a ssu m iu  o  co m a n d o  a d m in is tra tivo  

p a ra ib a n o , de  ta m b é m  co n tr ib u ir  p a ra  q u e  fo sse  

a m e n iza d o  o  su p líc io  de  u m a  g en te  q u e  p e d ia  

p o u q u ís s im o  em  re lação  a o  que, co m  o fr u to  do  

trabalho , o ferece d ia ria m e n te  à  P araíba. E  o 

p re sid e n te  fu sc e lin o  K u b itsch ek  to m o u -se  a  fig u ra  

cen tra l d a s  a ten ç õ es  d a  a d m in is tra ç ã o  d e  toda  

C a m p in a  G rande, q u e  lh e  erigiu  u m a  es tá tu a , co m

M assan g an a ; São  P au lo : C o r te z ,1999 : p . 22.
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a q u e la  a titu d e  d e  a p ressa r  o té rm in o  d e  u m a  obra  

q u e  aceleraria  a in d a  m a is  o  progresso  d a  ‘u rb s ’ q u e  

m a is  c resce  e m  todo o  N ordeste . N ã o  fo ra  a 

c a n a liza ç ã o  d e  to d o s os recursos  à  d isp o siçã o  d o  

D e p a rta m e n to  N a c io n a l de  O bras co ntra  a s  S e ca s  

(D NO CS) p e lo  P resid en te  da  R ep ú b lica  e  os 

c a m p in e n se s  a in d a  se  en co n tra r ia m  sob  o  signo  da  

se d e .’’21

A  im po rtânc ia  d e  C am pina  G rande, con tudo , não  pode  se r en tend id a  e 

conhec id a  apenas pela  sua  capac idade  de  se desenvo lver po r si só, ou  que o 

abastecim en to  d ’água geraria  soz inho  um  desenvo lv im en to  na  c idade; 

sob re tudo , o seu  papel e a sua  im po rtân c ia  são en tend ido s  e ganham  

v isib ilidade  a  p a rtir  do m om en to  em  que  vem os a c en tra lid ade  que  assum e no  

abastec im en to  e n a  ligação en tre  ou tras im po rtan tes  c idades in te rio ranas . Em 

m uitos d iscu rso s da  época  vemos em erg ir falas sobre C am p ina  G rande  que a 

ap re sen tam  como um a “c idade  sa té lite” do Recife, e  qu e  sua im po rtânc ia  está  

relacionada  d ire tam en te  à relação  que  estabelece  com  esse g rande  cen tro  

no rdestino . No en tan to , tam bém  ganhavam  v isib ilidade , não  só no  jo rnal, falas 

que ovacionavam  a posição  p riv ileg iada  e de  g rande  im po rtân c ia  que a tribu ía - 

se á C am pina  G rande que  m esm o so frendo  com  a fa lta  de  abastec im en to  

d ’água, não vê obscu rec ida  a sua  im agem  de c idade  progressista . Fa las com o a 

de J. S. Lopes, co lun is ta  do D iá r io , q u e  diz que

“é ju s to  que  se  sa lien te  q u e  essa  c id a d e  [Campina 

Grande] a ssu m e  g ra d a tiva m en te , fe iç ã o  d ife rente , 

p ro c u ra n d o  co nstitu ir-se  em  cen tro  d e  u m a  

co n ste la çã o  d e  c id a d e s  in ter io ra n a s q u e  lh e  re ceb em

2 0 C on fia n ça  p a r a  o  F u tu ro " . D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  01 d e  Jan e iro  d e  1959 .
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a in flu ê n c ia , n ã o  a p e n a s  com ercia l, co m o  

in s titu c io n a l, c u ltu ra l e so c ia l."21 22 23

Ou a inda  como as do  re la tó rio  do Serv iço  N acional do Com ércio  (SESC), 

in titu lado  C a m p in a  G r a n d e  -  u m  c e n tr o  c o m e r c ia l  d o  N o r d e s te  do  ano  1964, 

em  que  aparece  assim  desc rita  a s itu ação  d a  c idade  no  con tex to  regional:

“D esta p o siç ã o  in term ed iá ria , d e  con tato , n ã o  só  

en tre  a m a ta  e o sertão, m a s  en tre  a  m a ta , o s brejos e 

o sertão, ó q u e  a d v ir ía  a  im p o rtâ n c ia  reg io n a l de  

C a m p in a  G rande. Tal c o m o  d e  fo rm a  a ná log a  

a co n tece  m a is  a o  su l, co m  C aru aru , e, n a  B ah ia , co m  

F eira de  S a n ta n a , p o is  a  voca ção  d essa s  c id a d es  d e  

co n ta to  é  de  se  to rn arem  os p o n to s  d e  co nverg ên c ia  

d a s  v ia s d e  c ircu la çã o  q u e  se  d isp ersa m  irra d ia n d o  

p e la  va stid ã o  d o  sertão , e  co m o  p o n to s  d e  

co nverg ên c ia  da c ircu la çã o  se  fir m a ra m  n a  co n d içã o  

d e  fo c o s  do co m érc io  in te rn o  e  d e  toda  a  v ida  

reg ion al."2'3

V ista  assim , com o cen tro  com ercia l do  N ordeste , como um a c id ade  que 

serve como a “po rta  o rien ta l do  se rtão”, C am p ina  G rande  é con siderada  com o 

um  pólo  de irrad iação  da  p rodução  com ercia l das c idades do  in te rio r para  os 

cen tro s lito râneos. O papel com ercial d e  C am pina  G rande vai sendo  

increm en tado , sendo  que  inc lu siv e  pessoas d a  p róp ria  cap ita l do  E stado, João 

Pessoa, deslocam -se  p a ra  C am pina  G rande  p a ra  fazer com pras, d ada  a g rande  

va riedade  dos p rodu to s que  podem  se r ali encon trados.

“E ste co m ércio  c a m p in e n se  q u e  a tu a  c m  regiões b em  

d is ta n te s  é  o  m a is  d ivers ifica do  e  e specia liza d o ,

21 "R ede  d ’água  d e  C am p in a  G ran d e" . D iá r io  d a  B o rb o ro m a , 0 2  d e  Ju lho  d e  1959 . p ág . 01; co l. 0 1 .
22 “C id ad e -C en tro ”. En c k u /.ii.h a d a s . D iá rio  d a  B o rb o re m c i, 26  d e  M arço  d e  1958 . p ág . 07 : co l. 06 .
23 SESC -  SERVIÇO SOCIAL DO  COMÉRCIO . C a m p in a  G r a n d e  -  u m  c e n tr o  c o m e r c ia l  d o  N o r d e s te .  1964 .
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se n d o  d e  se  n o ta r, o d e se n v o lv im e n to  d e  certos  

ram os, com o , p o r  exem p lo , o de  veícu los, p e ç a s  e  

acessórios, o  q u e  é  fa c ilm e n te  co m p reen síve l, tendo- 

se  em  co n ta  a su a  p o siç ã o  d e  p o n to  de  c ru za m e n to  

de  im p o rta n te s  ro d o v ia s  e p o rta  d e  e n tra d a  p a ra  o 

ser tão  p a ra ib a n o  e  p o tig u a r  e  ta m b ém  o s u l  d o  C eará  

e  do P iau í, p a ra  q u e m  vem  do  leste , d e  R ec ife .”24

Podem os ver com o as falas de  reafirm ação  d a  posição  priv ileg iada de  

C am pina  G rande  vão se sucedendo  e d ando  con to rnos ao corpo  e a imagem  da 

c idade. V ista como “o m a io r  e m p ó r io  c o m e r c ia l  d a  re g iã o  N o r d e s te  d e p o is  d o  

R ec ife , C a m p in a  G ra n d e , o c u p a  lu g a r  p r iv i le g ia d o  e n tr e  to d a s  a s  c id a d e s  

b r a s ile ir a s ,  s e n d o  o  s e u  n o m e ,  h o je , s i n ô n im o  d e  p r o g r e s s o  u r b a n o  e  u m  

e x e m p lo  v iv o  d a  r e a l  c a p a c id a d e  d e  r e a l iz a ç ã o  d o s  n o r d e s t in o s .”25 D iscursos e 

im agens são ac ionados para  d a r corpo, d e lim ita r  as fron te iras de  um a  c idade  

que vai se a firm ando  com o cen tro  irrad iado r da  econom ia  no rdestina ; mas, 

por ou tro  lado , como dito  an te rio rm en te , tam bém  foco de  in fluências 

cu ltu ra is , in s titu c iona is  p a ra  as c id ades c ircunv iz inhas . C am pina  G rande é 

v ista  com o um  im portan te  cen tro  d e  com un icação  en tre  as c idades 

in te rio ranas do  Polígono das Secas.

Foi a im po rtânc ia  d ad a  p e lo  D iá r io  d a  B o r b o r e m a  ao  papel 

d e sem penhado  pelo  P resid en te  da  R epúb lica  na  construção  d a  A du to ra  que 

nos cham ou  a tenção  pa ra  a re lação  d e  p rox im idade  en tre  e le  e C am pina  

G rande. Mas como exp lica r o in teresse  de  Juscelino  K ubitschek  po r um a

24 CARDOSO . M a ria  F ra u c is c a  T h e re z a  C . C a m p in a  G r a n d e  e  s u a  fu n ç ã o  c o m o  c a p i ta l  r e g io n a l.  (IBGE -  
C on se lh o  N ac io n a l d e  G eografia ). S ep a ra ta  d a  H e v is ta  B ra s ile ir a  d e  G e o g ra fia , A no  XXV. n -  IV m a io  d e  
1964 . p ág . 424 .
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c id ade  do  in te rio r para ibano . A lguns d iscu rso s  no D iá r io  d a  B o r b o r e m a  d izem  

que  a s im patia  de  JK p e la  c idade  é fru to  do com prom isso  do governan te  em 

conhecer e so lu c iona r os en traves ao p rogresso  em  todas as regiões do país. 

Uma sim patia  que  acon tec ia  tam bém  com  o ex-P residen te  G etú lio  Vargas, mas 

com  a lgum as d iferenças, como as que ap re sen ta  esse jo rna lis ta  qu e  diz:

“... vem  o p re s id e n te  Jusce lino  p re s ta n d o  u m a  sér ie  

d e  re lev a n te s  serv iço s à  terra p a ra ib a n a , s e n d o  a  su a  

s im p a tia  p e lo s  n o sso s  p ro b le m a s  de  ta l  m o d o  

exp ress iva  q u e  se  c o n fu n d e  em  m u ito s  ca so s  com  a 

s im p a tia  d e  a lg u n s dos m e lh o res  e  m a is  d ed ic a d o s  

f i lh o s  d a  P araíba.

(...) C a m p in a  G rande, e sp ec ia lm en te , te m  sido  a  

g ra n d e  b e n e fic ia d a  d o  G overno  K ubitschek. A í  estão  

a s o b ra s  da  a d u to ra  d e  B oqueirão , d e  C ab aceiras  

p a ra  a te s ta r  o  q u e  a firm a m o s . A  p a v im e n ta ç ã o  d o  

A eroporto  é  ou tro  fa to  q u e  co m p ro va  a  d ed ica ç ã o  do  

P resid en te  d a  R ep ú b lica  p e la  n o ssa  terra .”™

Essa “am izade” en tre  o p res id en te  K ubitschek  e C am p ina  G rande 

foi re lac ionada  de p ron to  com  o em penho  do  governan te  na  con stru ção  de  um  

abastec im en to  cTágua que fosse com patíve l com o progresso  d a  c idade. 

A rrisco-m e a a firm ar que  o  in te resse  de  JK po r C am pina G rande es ta ria  no  fato 

de  esta  c idade  se r um  cen tro  im portan te  p a ra  o seu  pro jeto  de c ria r  “a rté ria s” 

rodov iárias que  estabeleceríam  a ligação d a  Nova C apital com  todas as regiões 

do país. S endo  cen tro  com ercial do  N ordeste , C am pina  G rande já d isp u n h a  de 25

25 CARDOSO . M a ria  F ra n c is c a  T h e re z a  C. C a m p in a  G r a n d e  e  s u a  f u n ç ã o  c o m o  c a p i ta l  r e g io n a l.  (IBGE -  
C on se lh o  N ac io n a l d e  G eografia). S ep a ra ta  d a  R e v is ta  H ra sile ira  d e  G e o g ra fia .  A no  XXV. n -  IV m a io  d e  

1964. p ág . 449 .
20 " Ju sc e lin o  e  a  P a ra íb a " . D iá r io  d a  ü o r b o r e m a ,  22  d e  M arço  d e  1958 . M a is  r e fe rê n c ia s  so b re  a  re la ção  
e n tre  JK e  C am p in a  G ran d e , v e r : J. F e rn a n d e s  D an ta s . “D aqu i. D ali. D aco lá  -  JK e  o s  c am p in e n s e s ” 

D iá rio  d a  B o r b o r e m a .  0 3  d e  A b ril d e  1958 .
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m u itas  estradas de  rodagem  fundam en ta is  p a ra  que se pudesse  pô r em  p rá tica  

um a das m etas do  p rogram a de governo do  en tão  P resid en te  da R epública .

O que  im porta  d ize r po r hora  6 que  C am pina  G rande  sen tiu -se  hon rada  

pe la  a tenção  receb ida  do sr. Jusce lino  K ubitschek , e se ded icou  a cria r p a ra  a 

c idade  um a im agem  de  im po rtân c ia  reg ional, e ao p re s id en te  a reco rren te  

im agem  de  um  hom em  que u ltrapassa  as fron te iras das paredes de seu 

gab inete , indo  de en con tro  às m azelas qu e  asso lam  o país.

Foi no d ia  08 de Janeiro  de  1958 que  teve in íc io  a cam panha  para  a 

ereção de  um a  e stá tu a  do P resid en te  da  R epúb lica  a ser in augu rada  no  d ia  em  

que  tam bém  o fosse a adu to ra  de  Boqueirão. Na ocasião  d isse  o indu stria l 

A lv ino  P im ente l, que

“o p o vo  d e  C a m p in a  G ra nd e  n ã o  p o d ería  en co n tra r  

m e lh o r m a n e ira  d e  te s te m u n h a r  ao C h e fe  d a  N a ç ã o  e  

se u  g ra n d e  a m ig o , o  se u  re c o n h e c im e n to  e  a su a  

gra tidão  d o  q u e  o rg a n iza d a  u m a  C o m issã o  C en tra l 

d e  C ontribuições, da  q u a l  deverá  to m a r p a rte  a s  

d iversa s  fig u ra s  d e  p ro jeçã o  do  n o sso  m e io , d even do , 

in c lu sive , ser  fe ito , c o n c o m ita n te m e n te , u m a  

C a m p a n h a  de  ca rá ter  p o p u la r  e  ou tra  esco lar .”27

Os elogios a tal cam panha  e o reconhec im en to  da  sua  im po rtân c ia  como 

form a de  ag radecer ao P resid en te  da  R epúb lica  os serv iços p restados à Paraíba 

não cessam  aí. No d ia  segu in te , 10 de  Janeiro  de  1958, vê-se p ub lic ad a  um a 

reportagem  que  in ic ia-se  assim :

27 “L a n ç a d a  o n t e m  a  C a m p a n h a  p a r a  a  e r e ç ã o  d a  e s t á t u a  d e  J u s c e l in o "  D iá r io  d a  B o r h o r e m a ,  0 9  d e

J a n e i r o  d e  1 9 5 8 .
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“A  id é ia  d a  fe itu ra  de  u m a  es tá tu a  d o  P residen te  

K ubitschek, a ser  le v a n ta d a  n u m a  d a s  p ra ç a s  de  

C a m p in a  G rande, a tra vés  da  q u a l o  p o v o  

c a m p in e n se  p e rp e tu i (sic) o  seu  a g ra d e c im en to  e a  

su a  g ra tid ão  ao  se u  g ra n d e  ben feito r, e s tá  to m a n d o  

co n ta  de  to d a s a s  c la sses  so c ia is  do  n o sso  m u n ic íp io , 

n o  se io  d a s  q u a is  a  c a m p a n h a  p a ra  a rreg im en ta çã o  

do  n u m e rá r io  está  en co n tra n d o  m a io r  

re ce p tiv id a d e .”28

É nesse c lim a de  euforia  que tem  in íc io  a cam panha . Um a euforia  que, 

se não  é, deveria  ser geral; já que  todos os cam p inenses estariam  sendo  

benefic iados com  o novo abastec im en to  de  água. M as, segundo  um a  fala do  

jo rnalis ta  Lopes de A nd rade , ex istem  a lguns “go lp is tas” que  querem  

d esau to riza r ou m in im iza r a im po rtânc ia  da  hom enagem  que  se deseja  p res ta r 

a K ubitschek. Ele afirm a que,

“u m  p o bre  ‘go lpis ta ', d a q u e le s  q u e  a in d a  g u a rd a m  os 

ra n cores  d a  ú ltim a  c a m p a n h a  e le ito ra l p a ra  

P resid en te  da  R epúb lica , d iz ia -m e  ou tro  d ia  q u e  n ã o  

esta va  d e  acordo  co m  a h o m e n a g e m  q u e  C a m p in a  

G rande v a i p re sta r  ao  sr. K ub itschek, e r ig indo-lhe  a 

es tá tu a  e m  p ra ç a  p ú b lica , p o rq u e  o  P resid en te  n ã o  

f e z  m a is  d o  q u e  c u m p re  o  se u  dever, g a sta n d o  cerca  

d e  d u ze n to s  m ilh õ e s  de  cru ze iro s  co m  o n o sso  

a b a ste c im en to  d ’á g u a .”29

Parece, no  en tan to , que m esm o alguns m eses depo is d e  lançada  a 

C am panha  e, d esta  te r ob tido  ares de  p leno  êxito, a inda  p ers istiam  vozes que 

se con trapunham  a tal hom enagem  desejada  pe los cam p inen ses. N um a das

28 “C in q u e n ta  m il c ru z e iro s  p a r a  a  e re ç ão  d a  e s tá tu a  d e  JK" D iá r io  d a  B o r b o iv in a ,  10 d e  Jan e iro  d e  1958 .
20 L opes d e  A n d ra d e  -  Ho me n s  e  Fa t o s  - “G o lp ism o ’ e  E s tá tu a ” D iá rio  d a  B o r b o r e m a .  08 d e  F ev e re iro  d e  

1958 .
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cartas escritas a A lexand re30, C ristino  P im en te l faz m enção  a um a  dessas vozes 

d izendo :

“O  p re sid en te  Juscelino, que iram  ou  n ã o  que iram  os 

po litique iro s  p iú n a  do  in terior, m a g a ré fe s  do  p o v o  e m  

tem p o  d e  e le ição , virá in a u g u ra r  a  su a  obra e m  

C a m p in a  G rande, e n ós , o s c a m p in e n se s , e os 

n ô m a d e s, e os fo ra ste iro s  q u e  a q u i se  in s ta la ra m  e  

co n stitu íra m  fa m ília  e concorrem  p a ra  o  progresso  

co m ercia l, in d u s tr ia l e cu ltu ra l da  c id a d e , sen tir-se - 

ão  c o n te n tís s im o s e  co m p en sa d o s, e  re tribu irão  a 

b o n d a d e  d o  P resid en te  d a  R ep ú b lica  co m  se u  aperto  

d e  m ã o  lea l.

F açam os a la  p a ra  p a ss a r  o  P resid en te  Juscelino  

K ubitschek, q u e  m ere ce  toda  u m a  A le lu ia , e  fe c h e m o s  

o s n o ss o s  rosto s  a o s m a n d r iõ e s  d a  p o lítica  

p ro fiss io na l, q u e  estão  te n ta n d o  e m p a n a r  o  brilho  da  

fe s ta  da  á g u a ’, fa z e n d o  d e  u m  g esto  de  coração  e 

d eve r  u m  caso  d e  p o lit iq u ic e .”31

No en tan to , m esm o com  vozes ecoando  con trá rias  à hom enagem , ela se 

fez. O le ito r deve e s ta r se p e rgun tando  o  po rque  de não  haver lugar nesse  texto  

para  essas vozes de  con traposição . Aí fica reg istrada  um a  das im possib ilidades 

co locadas para  o nosso  trabalho , já que  essas vozes em  n enhum  m om ento  

aparecem  no jo rnal. Elas g anham  v isib ilidade  apenas  a p a rtir  do s d iscu rso s de  

jo rnalis tas e c ron is ta s  que  as c lassificam  com o sina l de  atraso , de  esp írito s  que  

não conseguem  en ten d e r  que a hom enagem  deve  ser p restada  ao P residen te  JK

30 C ris t in o  P im en te l c r io u  u m  p e rso n ag em  fic tíc io  c h am ad o  A lex a n d re  p a i a  d ia lo g a r  so b re  p o lêm ic a s  q u e  
en v o lv iam  a  v id a  em  C am p in a  G rande .

31 C ris t in o  P im en te l -  “C arta  a A lex an d re  (VII)" D iá r io  d a  B o r b o r c m a ,  27  d e  A gosto  d e  1958.
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em  ag radec im en to  ao seu  em penho  em  sanar o p rob lem a do  abastec im en to  de 

água nesta  cidade.

Sendo  assim , A está tua  do  p res id en te  K ubitschek  foi e rgu ida  e 

inaugu rada  no  m esm o d ia  em  que  C am pina  G rande foi b enefic iada  com  a 

adu to ra  de  Boqueirão. N a cerim ônia  de  inaugu ração  do  novo abastec im en to  de 

água Juscelino  falou:

“N a  hora  e m  q u e  eu  tiver d e  p re sta r  co n ta s  à  m in h a  

co nsc iên c ia , o  q u e  p o d e re i a leg ar  d e  m a is  

c o n v in c e n te  em  m in h a  de fesa  é  q u e  f u i  u m  

P resid en te  que a m o u  o  tão  esq u ec id o  in ter io r  do se u

P a ís .”'32

É exatam en te  em  nom e desse  am or que  JK justifica  o investim en to  na  

con stru ção  da A du to ra , e m ais à fren te  em su a  fala, tam bém  justifica  o 

em penho  na  con stru ção  de  Brasília. E sta  seria  o espe lho  pa ra  as gerações 

v indou ras de que  a aud ác ia  e a con fiança  de  um  governan te , com  o apo io  de  

seu  povo, consegu iu  v ence r aqueles qu e  tem iam  d a r um  passo  tão  g rande  e 

talvez por isso  tão  p ró spero  para  a h is tó ria  do Brasil, n a  m ed ida  em  que  se 

con s titu iu  como um  marco.

A ssim  se ju stificaria  o in te resse  d e  JK po r C am pina G rande. Esta c idade  

rep resen ta ria  a m odern idade  que o P residen te  que r in s titu ir  como 

carac terís tica  para  o B rasil, sem  m enc ionar o  fato d e  que esta  c id ade  estava 

loca lizada  no  in te rio r de  um a  região con siderada  p re jud icada  pe las estiagens -  

a região Nordeste. Era essa rep resen tação  de m odern idade  que era  a tribu íd a  a

32 ‘D a ág u a  n a s c e u  u m a  e s tá tu a ” -  H ovnsta “O  C r u z e ir o ”, 20  d e  D ezem b ro  d e  1958.
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C am p ina  G rande  que  ch am ou  a tenção  de  JK. Seria  o espaço  p rop íc io  para  a 

d ivu lgação  de su a s  idéias, já que  as pessoas p a rtic ip avam  da n ecess id ade  de 

ed ificação  de  um a  im agem  de  c idade  m oderna , a lém  do que  o reconhec im en to  

de que o P residen te  Ju sce lino  K ubitschek  rep re sen ta ria  tam bém  um  ideal de 

m odern id ade  n um  pro jeto  que se desencadeava  nac ionalm en te .

No en tan to , não  podem os a tr ib u ir  apenas  a construção  da  adu to ra  de 

Boqueirão, n em  tam pouco  a sua  posição  p riv ileg iada  d e  cen tro  com ercial, o 

e s ta tu to  d e  carac teres rep re sen tan tes  do  progresso  que v iv ia  a c idade. O utros 

são os ícones de m odern idade  e de  progresso  ap resen tado s com o sím bolos do 

c resc im en to  e do  desenvo lv im en to  da  c idade  de  C am pina G rande  na década  

d e  50.

No ano  de  1959 g anha  espaço  na  c id ade  um  debate  im po rtan te  sob re  a 

tran sfe rênc ia  da  adm in istração  cen tra l do DNOCS do  R io de  Janeiro  para  

C am p ina  G rande. A im po rtânc ia  de  sed ia r  um a  in s titu ição  como o DNOCS é 

crucial p a ra  um a c idade  que sofre com  a falta d ’água, como é o caso  de 

C ampina. O DNOCS era  um  órgão que  funcionava  com o um  elo de 

com un icação  en tre  JK e os cam p inen ses, n a  m ed ida  em  que  seus técn icos 

faziam  constan tes  v isitas p a ra  e laborar estra tég ias de  in te rvenção  ou 

supe rv is ionar o andam en to  das obras da  Adutora.

S endo  reconhec id a  sua  im po rtânc ia  p a ra  C am p ina  G rande, e tendo  esta 

p e rd ido  a o po rtun id ade  de  sed ia r ou tras  im po rtan te s  in s titu içõ es  p a ra  a 

região, como o Banco do  N ordeste  do B rasil, e a inda  estava  in ce rta  a 

construção  de  um a  refinaria  da  PETROBRÁS em  Cabedelo  fazia-se necessário
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em preende r um a  c am panha  em  p ro l d e  C am p ina  G rande. Por fim , chega-se a 

q u es tio n a r se é do  d estino  dessa  te rra  p e rd e r as várias o po rtun id ades  de sed ia r 

im po rtan tes  in stitu ições p a ra  o desenvo lv im en to  da  região. S endo  assim , o 

jo rna lis ta  E. Lira, afirm a que

“urge q u e  se  lu te , agora co m  red o b ra d as forças, p a ra  

q u e  o  D N O C S se  transfira  p a ra  C a m p in a  G rande , 

p ra tic a m e n te  o  p o n to  geocêntrico  do  P olígono d a s  

Secas.

S er ia m  m ilh õ e s  o u  b ilh õ es  de  cru ze iro s a 

c ircu la rem  d ire ta m en te  da  P araíba  p a ra  o  resto  do  

N ordeste; seria  a  construção , e m  n o ssa  c idade , de  

a m p la s  in s ta la ç õ es  p a ra  os d iverso s serv iço s do  

D epa rta m en to ; ser ia  C a m p in a  G rande  tornar-se cada  

v e z  m a is  co n h ec id a  co m o  cen tro  d e  irra d iaçã o  de  

p ro v id ê n c ia s  e serv iços de  e le va d o  a lca n ce  

e co n ô m ic o  p a ra  u m a  im e n s a  área  de  n o sso  p a ís , 

seria , a d em a is , a p re c iá v e l co n tin g en te  d e  m a te ria l  

h u m a n o , c o n stitu íd o  d e  fu n c io n á r io s  e  técn ico s  d e  

tod os  o s ra m os, in flu e n c ia n d o  n o s  d estin o s  soc ia is e 

c u ltu ra is  d a  c id a d e  e da  P ara íba .”33

Dando con tin u id ad e  à sua  fala, o jo rna lis ta  cham a a tenção  à 

necessidade  d e  que  ha ja  um  em penho  de  toda  a b ancada  pa ra ibana  na  

Câmara, bem  como do G overnador Pedro  Gondim  e do  Prefeito  de  C am pina  

G rande, E lp íd io  de  A lm eida  para  que  a tran sfe rênc ia  v enha  a se r concretizada.

C on tudo  não  é só  de  um  sistem a de  abastec im en to  de  água, ou de  um a 

in s titu ição  que  v iab ilizasse  ta is obras que  C am pina  G rande  carecia . Como d ito  

an te rio rm en te , os p rob lem as com  a falta  de  água não  desacred itavam  a
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im agem  da  C am pina  G rande m oderna . S endo  assim , um a  u rbe  progressista, 

com  espaços e pessoas d isc ip lin arizado s, carec ia  de  um  local onde  espetácu los 

de  boa q ua lid ade  pudessem  se r assistidos.

M ais um  signo é ergu ido  pelos d iscu rso s  da e lite  cam p inen se  como 

sím bolo  da  m odern id ade  po r que  passava  a c idade: a con stru ção  do  Teatro  

M unic ipa l. Visto po r a lguns como um a obra d esnecessária  e fú til, a construção  

do  T eatro  M un ic ipa l aparece  como sendo  a possib ilid ade  do p refe ito  E lp íd io  

de  A lm eida  sagrar sua  adm in istração  com  um a  obra que julgava de  extrem a 

im po rtânc ia  p a ra  que  C am pina  G rande  firm asse  tam bém  a su a  posição  de 

p ioneirism o  e de im po rtân c ia  no  cenário  cu ltu ra l no rdestino . Em su a  co luna  

in titu lad a  I n s ta n tâ n e o s  d a  C id a d e ,  E p itácio  Soares cham a a tenção  à 

im po rtân c ia  da con stru ção  do tea tro  para  que seja m ais um a vez afirm ada a 

cond ição  de u r b s  d esenvo lv ida  a tribu íd a  a C am p ina  G rande. Destaco aqui 

duas falas desse  jo rna lis ta  qu e  d em onstram  esse  cará te r de  inovação  e de  

necessid ade  a tribu ído s a tal obra.

“N o  in íc io  tu d o  fa z ia  crer q u e  o tea tro  seria  a  B rasília  

d o  sr. E lp íd io  d e  A lm e id a , tão  a n im a d o  se  en co n tra va  

o ilu s tre  ch e fe  d a  ed ilid a d e  ca m p in en se , e m  re a liz a r  

e ssa  m o n u m e n ta l  obra a rq u ite tô n ica  q u e  iria  sagrar  

su a  a d m in is tra ç ã o  p e ra n te  o s  posteros. (...) A d e m a is  

é  p rec iso  q u e  se  diga, o tea tro  m u n ic ip a l  n ã o  é  u m  

lu x o  co m o  p re te n d e  o  n osso  a m igo  f ía y m u n d o  A sfora , 

m a s  u m a  n e c e ss id a d e  o riu n d a  d o  d e se n v o lv im e n to  

c u ltu ra l d e  C a m p in a  G ra nd e.”34

E d iz  m ais,

33 “D N O C S  p a r a  C a m p in a  G r a n d e ” . D iá r io  d o  B a rb o ro m a ,  0 3  d e  J a n e i r o  d e  1 9 5 9 . p á g . 0 3 ; c o l . 0 1 .
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“P orque n ã o  te m o s a in d a  u m  tea tro  e  o s c in e m a s  

com  a s  su a s  n o v a s  te la s  p a n o râ m ic a s  n ã o  o ferecem  

co n d içõ e s  p a ra  en ce n a çõ e s  tea trais, C a m p in a  

G ran de  te m  d e ixa d o  de receb er  a  v is ita  d e  g ra n d es  

c o m p a n h ia s  em  excu rsã o  p e lo  N ordeste . (...) N o  d ia  

e m  q u e  tiv erm o s u m a  casa  p a ra  e n c e n a çã o  d e  p eças , 

n ã o  resta  d ú v id a  q u e  terem o s ta m b é m  en tre  n ó s  a s  

m elh o res  C o m p a n h ia s  d o  Brasil, p o is  C a m p in a  

G ran de  já  tem  p a ra  isso  u m  p ú b lic o  apreciável, 

fo rm a d o  p e la  su a  e lite  in te le c tu a l q u e  n ã o  é a ss im  

tã o  p e q u e n a  co m o  se  p e n s a .”™

E nquan to  o d ebate  em  to rno  da  v iab ilidade  e d a  im po rtânc ia  ou  não  da 

con stru ção  do  tea tro  para  C am pina  G rande ganhava  vu lto , acred itava-se  que a 

c idade  perd ia  m u ito  sem  po ssu ir um  espaço  p riv ileg iado  pa ra  a execução  de 

peças tea tra is , em  que  su a  e lite  le trad a  pudesse  se d iv e rtir  e se in s tru ir  ao 

m esm o tem po.

São várias as reportagens que  se seguem  m ostrando  o cará te r de 

im portânc ia , e a po stu ra  am b ígua  do  p refe ito  E lp íd io  de  A lm eida com  relação 

ao assun to . A am bigü idade  da  po stu ra  a ssum ida  pelo  prefe ito  está  no  fato dele  

o sc ila r en tre  a con stru ção  ou não  do  T eatro  M unic ipa l. Ele chegou  a m anda r 

e laborar um a  p lan ta  da “vu lto sa” obra no Rio d e  Janeiro , com o aparece  em  fala 

do  D iá r io . No en tan to , como toda obra que  d e sp ende  m u ito  d inhe iro , teria  

su sc itado  vozes de  reprovação  ao T eatro  M un ic ipa l, e isso  o te ria  feito desis tir  

do  em preend im en to . 34 35

34 " In s ta n tâ n eo s  d a  C id a d e ”. D iá r io  d o  B o rb o ro m o ,  10  d e  Jan e iro  d e  1959 . p ág . 07; co l. 03 .
35 “In s ta n tâ n e o s  d a  C id a d e ”. D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  29  d e  A b ril d e  1959 , p ág . 07 ; co l. 0 3 .
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Na verdade  ele se  afirm a um a  pessoa  com  o m esm o esp írito  

em preendedo r do  P residen te  da  R epública , e n ão  gostaria  de d a r  in íc io  a um a 

vu ltuo sa  obra como esta  em  seu  governo, e d e ix a r para  que seu  sucesso r a 

inaugure . No en tan to , acred itava-se  que  não  havería  n enhum  dem érito  ao 

prefe ito , já que  jam ais se podería  negar que  a idé ia  teria  nasc ido  em  seu 

governo. H aviam  p ropostas d e  que a obra fosse in augu rada  no  ano  de 1964 

quando  das festas de com emoração  do  cen tenário  d a  c idade.

Ao u tiliza r  várias falas do D iá r io  d a  B o r b o r e m a  como fon te  p a ra  essa 

pesqu isa , p roponho  ao le ito r re tom ar um  pon to  d a  d iscu ssão  feita n a  

in trodução  deste  traba lho  em  que m e refiro  à im portânc ia  do  jo rnal e o seu  

papel como sendo  um  espaço  de  in te rv enção  na  soc iedade  cam p inen se  de 

ou trora. É do com prom isso  que C am pina  G rande assum e com  su a  im prensa  

que, em  parte , g aran te  su a  lid e ran ça  e im po rtân c ia  regionais.

Um  com prom isso  que aparece  ovacionado  em  vários d iscursos 

reco rren tes  no D iá r io . No en tan to , destaco  aqu i, apenas um  trecho  que  julgo 

se r m ais sign ificativo  p a ra  falar dessa  relação  en tre  os cam p inen ses e o seu  

órgão de  im p ren sa  em  questão , o D iá r io  d o  B o r b o r e m a . São poucas as c idades 

no rd es tin as  que  po ssuem  um  jo rnal d iá rio  d e  qua lid ade  e m ais três estações 

de rád io . Este acaba  por se r m ais um  aspec to  do destacado  desenvo lv im en to  

da  c id ade  e de su a  im po rtân c ia  p a ra  a região como um  todo. Em  várias 

reportagens do D iá r io , a im po rtânc ia  d este  é destacada  p a ra  o 

desenvo lv im en to  da  c idade, d en tre  elas um a que  destaco  em que  se afirm a 

que
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“a  trad ição  d a  im p re n sa  em  C a m p in a  G ra nd e  n ã o  é  

de  p o u c o  tem po . S e m p re  h o u v e  lu ta d o res  d a s  b ravas  

lid e s  do  jo r n a l  n es ta  c idade . F altava  a p e n a s  a 

co n so lid a çã o  de  u m a  em p resa , co m o  a  do ‘D iário d a  

B o rb o rem a ’, q u e  assegurasse  a  m a n u te n ç ã o  d e  u m  

jo rn a l d iário , de  b o a  fu n ç ã o , in s titu íd o  p a ra  ser u m  

leg ítim o  órgão d o  p e n s a m e n to  e  d a s  a sp irações d a  

cidade."'06

O jornal, en tão , g anha  um a  v is ib ilid ade  ta l q u e  lhe  confere  o s ta tu s  não 

apenas de  um  ve ícu lo  de  inform ação  de  qua lidade . A im agem  con stru íd a  pelo  

e para o jornal, é de que  ele é um  sím bolo  da m odern id ade  cam p inen se . Uma 

m odern idade  que  se ev idencia  pelo  d esenvo lv im en to  da  c idade , em  todos os 

aspectos já m enc ionados aqu i, e tan tos ou tros, a lém  do fato de  p o ssu ir  um  

jornal d iá rio  do gabarito  do  D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  que se p ropõe a ser o m ais 

ab rangen te  possível, não  fa lando  apenas p a ra  um a elite , m as levando  as 

inform ações e a sua  con tribu ição  cu ltu ra l para  todos os g rupos que 

com punham  a soc iedade  cam p inen se  d e  então .

O seu  papel é d efin ido  assim  pelo  jo rna lis ta  J. S. Lopes:

"As e m isso ra s  ‘a s so c ia d a s \ b e m  c o m o  este  jornal, 

a in d a  em  su a  in fâ n c ia , m a s  já  o c u p a n d o  n a  c id a d e  

u m a  p o siç ã o  n ítid a , estão  co n tr ib u in d o  p a ra  se  

fo rm a r  a q u i  a n o ssa  p ró p r ia  op in ião , p e lo  d eb a te  dos 

p ro b le m a s lo ca is  e, p r in c ip a lm e n te , p e lo  e s tím u lo  à s  

fo rç a s  m a is  a tu a n te s  d a s  c a m a d a s  q u e  d ir ig em .”*7

Sendo  um  foco fo rm ado r de  op in ião , e de  consc ien tização  do  papel de 

C am p ina  G rande para  o desenvo lv im en to  da região  Nordeste, o D iá r io  a ssum e

36
A  C id a d e  e  s u a  I m p r e n s a ” . D iá r io  <iu B o r b o r e m a ,  1 8  d e  A b r i l  d e  1 9 5 9 . p á g .  0 2 ; c o l . 0 1 .



E n tre la ça n d o  h is tó r ia s , te c en d o  C am p in a  G ra n d e ... 45

um a posição  p riv ileg iada  e de  g rande  v is ib ilid ade  para  a e lite  cam p inense . 

Esteve à sua  fren te  o en tão  S enado r A ssis C ha teaub riand , que  defend ia  o 

governo  dem ocrático , n ac iona lis ta  e em p reendedo r de  Kubitschek . E que 

acred itava  que o nosso  nacionalism o , e ra  aquele  que prim ava, acim a de  tudo, 

pelo  cum p rim en to  dos sonhos e d estino s  do  país.

Um a form a c lara  de d em on s tra r  a im po rtân c ia  do jo rnal e o seu  lugar de 

fo rm ado r da  op in ião  dos cam p inen ses, é qu ando  nos defron tam os com  o 

m om en to  em que  as falas sobre a sucessão  m un ic ip a l com eçam  a aparecer. Os 

debates vão fazer fe rv ilhar os pro jetos d e  c id ade  e as estra tég ias p a ra  v iab ilizar 

o d esenvo lv im en to  e o p rogresso  cam pinenses.

D uran te  o ano  de  1959, fe rv ilham  no  jo rnal reportagens, program as 

e le ito ra is  que refle tem  um  pouco  do  m odelo  d e  c idade  que cada  cand ida to  

rep re sen ta  ou defende, e que m ed idas  ele p re tende  tom ar para  que  esse 

m odelo , esse p ro je to  de u r b s  m oderna  seja posto  em  prática . A g rande  d ispu ta  

se dá  em  tom o  d e  duas c and id a tu ras , a de  N ew ton  R ique e a de  Severino  

Cabral. N ew ton  R ique sim boliza  essa fom e pela  m udança , pelo  m oderno . 

E nquan to  que  Severino  Cabral rep re sen ta ria  um a  certa  o ligarqu ia  que  buscava  

en con tra r  novas form as p a ra  exercer seu  poder.

A s falas que aparecem  no  D iá r io  d a  B o r b o r e m a  in screvem  N ew ton  

R ique como um  personagem  que  co rporifica ria  os sonhos de m odern idade  e 

p rogresso  que  se a len tavam  em  C am pina  G rande. S eu  p rogram a de  governo

37 "C id a d e -C e n t r o " .  Encruzil hadas. D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  2 6  d e  M a r ç o  d e  1 9 5 8 .  p á g . 0 7 ;  c o l .  0 6 .
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faria  v ir à tona  um  m odelo  d e  u rb e  m odern a  que  p a rec ia  congregar os 

in te resses dos m oradores d e  C am pina  G rande.

Um  traba lho  que m enc iona  a im po rtân c ia  do  projeto  de  c id ade  p roposto  

por R ique, e qu e  aparece  escrito  em  um  docum en to  in titu lad o  R e v o lu ç ã o  d a  

P ro sp e r id a d e , é  “O Leito de  P rocusto”, A larcon  Agra do  O38. N este  trabalho , 

em bora  a p reocupação  não  esteja em  falar do cará te r de  m odern id ade  em 

C am pina  G rande no  final da  d écada  de  50, no  segundo  cap ítu lo , D a s  

M o ld u ra s ,  o au to r traba lha  com  essas categorias m ais gerais qu e  envolvem  

um a d iscussão  em  to rno  da  m odern id ade  e dos projetos que envo lv iam  essa 

v ivência  da c idade  de C am pina  G rande, bem  como a recuperação  d e  a lguns 

d iscu rsos, a lgum as falas sobre a c idade. N estas falas o c resc im en to  da  c idade  

era  um a p rem issa  necessária , já que  a sucessão  p re ssu punh a  a ele ição  d e  um  

prefeito  que consegu isse  responder às expec ta tivas dos m oradores de  C am pina 

G rande com  relação  ao tão  esperado  desenvo lv im ento .

“O cresc im en to  d a  c id a d e  era, co m o  f e z  ver  o  D iário  

d a  B orborem a n a  ed içã o  d e  p rim e iro  de  ja n e iro  d e  

1959, in con tro lá ve l. C abia  a p e n a s  sa b e r  aproveitá-lo , 

d irecioná-lo , p ro v id e n c ia n d o  p a ra  q u e  d e te rm in a d a s  

ca rên c ia s  fo sse m  su p r id a s  e tudo  p u d e s s e  seg u ir seu  

curso  n a tu ra l.”39

No en tan to , nesse  processo  nos é in te ressan te  ressa lta r o cará te r de 

nov idade  dessa  e le ição  em  C am pina  G rande. Não m ais estava-se  d ian te  de 

um a c idade  em  vias de cresc im en to ; não  m ais  havería  que  ex is tir pessoas 

d ispostas a apenas inv es tir  seu s cap ita is  n o  com ércio  m un ic ipa l. C am pina

38 AGRA DO Ó . A la rcon . O  L e ito  d e  P ro c u s to . 1996  (d is se rta ção  d e  m e s trad o )
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G rande  p rec isava, sim , d e  um  adm in is trado r capaz de  gerir a  c id ade  de  tal 

forma que  pudesse  reso lver os p rob lem as que a assolavam  nesse  m omento, 

p rob lem as de  um a  g rande  c idade. Os cam p inen ses v iram  as várias 

m odificações oco rridas até en tão , e qu e  p ropo rc ionaram  um  cresc im ento  

considerável n a  c idade. No en tan to , um  c resc im en to  ace lerado  traz  consigo 

vários p rob lem as que iam  se acum u lando  na m ed ida  em  que  não  se dava  a 

eles a d ev ida  im portânc ia . A ssim , acred itava-se  que  o p refe ito  a ser e leito  

deveria  se r um a pessoa  capaz  de gu ia r com  energ ia  e segu rança  as rédeas da 

c id ade  p a ra  fazê-la p rogredir. No D iá r io  um a voz afirm ava que:

“E n q u a n to  o  p ro b le m a  era  m o v im e n ta r  d in h e iro  e  

fa zê - lo  render , e m  p ro ve ito  p róp rio  e, in d ire ta m e n te , 

n o  da co le tiv id a d e , os ve lh o s  ca p itã es  d o  progresso  d e  

C a m p in a  G rande  c a m in h a ra m  à  fre n te , a u d a z e s  e  

itim o ra tos . M a s a  c id a d e  cresceu  d e sm e d id a m e n te , 

cria ra m -se  os p ro b le m a s d e  organ ização: ed ucaçã o , 

sa ú d e , u rb a n iza ç ã o , in te rc â m b io  rural-urbano , 

a b a ste c im e n to , serv iço s  e sse n c ia is  d e  água , lu z  e  

esgotos e  u m a  in fin id a d e  d e  ou tros  m a is .”* 40

Os cand idato s, po rtan to , deveríam  re sponde r ao  requ is ito  p rin c ipa l de 

se r capaz  de  efe tivar um a adm in istração  púb lica  que  possib ilitasse  a reso lução  

de, senão  todos ao m enos boa parte  desses p rob lem as po rque  passava  a 

c idade. O p róp rio  fa lar de  um a c idade  que  v ive hoje p rob lem as que  som ente  

as g randes c idades u rb an izadas  e m odernas têm , já conferem  a C ampina 

G rande um  esta tu to  de  u rb s  m oderna.

AGRA DO  Ó . A la rc o n . O  L e i to  d o  P r o c u s to .  1996  (d is se r ta ç ão  d e  m e s trad o )  p . 42 .
40 “S u ce ssão  M u n ic ip a l”. D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  17 d e  F ev e re iro  d e  1959 , p ág . 02 ; co l. 01.
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As falas que dão  form a a c id ade  d izem  de  um  projeto  que  u ltrap assa  as 

suas p róp rias  fron te iras espacia is. Os m oradores de  C am pina  G rande  tom aram  

para si um  m odelo  de c iv ilidade, de  u rban ização , de  m odern id ade  que  são 

p róp rios de um  d iscu rso  que ferv ilha  no deba te  em  to rno  do  nacional- 

desenvo lv im en tism o  -  bande ira  e rgu ida  po r Jusce lino  K ub itschek  desde  sua 

cam panha  para  a e le ição  p res idenc ia l. O se r  c idade, v iver a c idade  em 

C am pina  G rande, é tam bém  um a respo sta  a um  processo  que  vem  se 

d esencadeando  em  tom o  da  con stru ção  d e  um a “c idade-m odelo” que  é 

B rasília. A  ed ificação  de um a  c idade  no in te rio r do  país, q u e  passaria  a se r o 

cen tro  das decisões nac iona is  in s titu ía  para  as c idades in te rio ran as  um a 

relação  com  a Nova Capital. A final, as c id ades in te rio ranas eram  tam bém  

parte  do  territó rio  nac iona l, e in te ressadas em  d a r sua  parcela  de  con tribu ição  

pa ra  o projeto  de  desenvo lv im en to  desencadeado  pelo  P lano  de M etas de JK. 

Como o p róp rio  p res id en te  afirm ou  no m om en to  da inaugu ração  da  A du to ra  

de  Boqueirão  o seu  am or e a im po rtânc ia  d ada  por ele às c idades do  in te rio r 

do  país.

S endo  assim , o pro jeto  de m odern idade  d e  que se  fala em  C am pina 

G rande, que  ap resen tadas pelos jo rnalis tas ou pelos c and id a to s  à sucessão  

m un ic ip a l, reflete  um  pouco  desse  m odelo  d e  u r b s  m oderna , s im bo lizada  por 

B rasília, que  acaba se to rn ando  um  sím bolo  do  in íc io  de um  novo m om en to  da 

h istó ria  do Brasil. O  governo JK, na verdade, e rgue para  si um a bande ira  de 

n ac ionalism o  e de  desenvo lv im en tism o  que  con tag ia  toda a nação. M uito  

em bora  seja um  program a de  governo por dem ais  ab rangen te , con tag ia  as 

d iversas c idades com  as suas p ropostas de  desenvo lv im en to , e os cam inhos
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que devem  se r  segu idos para  que  um a c idade  consiga d a r a su a  parce la  de  

con tribu ição  para  o desenvo lv im en to  do pa ís como um  todo.

No en tan to , o im ag inário  que é c riado  em  to rno  da  figura de  K ubitschek  

como em preendedo r, e d e  seu  governo  como um  m arco n a  h is tó ria  do pa ís em 

term os de  ac ionar as engrenagens necessárias para  que o Brasil desse, 

finalm en te , in íc io  ao seu  p rocesso  de desenvo lv im en to , aparecem  nos textos 

do  D iá r io . É d en tro  dessa  d iscussão  que  aparece  a p reocupação  que  no rte ia  a 

escritu ra  do cap ítu lo  seguin te . No en tan to , não só  a leg itim idade  e a 

e laboração  de um a  im agem  positiva  para  [K, m as como seus em preend im en to s 

ressoaram  para  os para ibanos. O cap ítu lo  segu in te  foi p en sado  a p a rtir  de  

a lgum as questões cen tra is  como: como o D iá r io  d a  B o r b o r e m a  fala da 

con stru ção  de B rasília? Q ual a im po rtânc ia  desse  d ebate  para  o que está 

oco rrendo  em  C am pina  G rande nesse  m om en to?  Como é ac ionada  a imagem  

da  Nova Capital com o m odelo  de  u r b s  m oderna?  Com que  in te resse  as pessoas 

falam  de  B rasília? Existe em  a lgum  m om ento  a p reocupação  em  trazer para  

C am pina  G rande um a im agem  daqu ilo  que  se q u e r  para a p róp ria  c idade, à luz 

do  que  está acon tecendo  no  in te rio r do pa ís para  a m udança  da  cap ita l 

federal? A iden tificação  do  tea tro  m un ic ip a l como podendo  se r a B rasília  do 

governo de E lp íd io  d e  A lm eida pode  se r v ista  como g ratu ita?
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Ca p ít u l o  II

Brasília, esperança òos famens òo interior?

Era o ano  d e  1956, o su ic íd io  do  P re s id en te  G etú lio  Vargas a in d a  era 

um a  lem brança  v iva na  m em ória  dos b rasile iros. M as não  era  só  isso , as 

d iv isões po líticas in te rn as , e o m edo  de  que  um  novo  g rupo  ge tu lis ta  

assum isse  o p ode r tirou  o sono  de m u ito s d aque les  que, nos ú ltim os anos da 

década  de  50, faziam  da  po lítica  o  seu  lugar de in te rvenção . As eleições de  

1954 m arcavam  a em ergência  da  a liança  PSD/PTB como sendo  forte  o b astan te  

p a ra  m in a r  a oposição  d a  UDN. Para a lguns au to res, como M aria  V ictoria 

B enev id es1, essa a liança  foi um  dos p rin c ipa is  fatores de  ga ran tia  da  

estab ilidade  po lítica  p resen te  no  governo  JK. Em seu  trabalho , e la  m ostra  a 

im po rtânc ia  dessa  a liança  e tam bém  de  ou tros fatores para  a ga ran tia  de tal 

estab ilidade.

M esmo apó s m u itas  m an ifestações e estra tég ias po líticas  con trá ria s  à 

sua  e le ição  JK recebe a faixa p res id enc ia l aos 31 d ias do m ês de  Janeiro  de 

1956 -  dava-se  in ício , assim , a um  governo  que  se d iz ia  “d iv iso r d e  águas” n a  

h is tó ria  do  Brasil. O  B rasil do  “an te s  de  JK” era  m arcado  pe lo  m arasm o 

econôm ico , e um  povo descren te  de suas possib ilidades; e nquan to  que o 

Brasil do  “depo is de JK” seria  con fian te , o tim ista , c ioso  de  sua  soberan ia  e 

consc ien te  do  papel que deveria  assum ir. E claro  que  esse é um  d iscu rso  

p ro ferido  pelo  p róp rio  JK e po r aqueles que  defendem  a su a  po lítica  como

1 B EN EV ID ES . M . V . d e  M . O  G o v e r n o  K u b its c h e k :  d e s e n v o lv im e n to  e c o n ô m ic o  e  e s ta b i l id a d e  p o l í t ic o .  R io

d e  J a n e i ro : F a z  e  T e r r a ,  1 9 7 6 .
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sendo  eficaz e leg ítim a para  o Brasil de  en tão , e que  m e parece  fundam en ta l 

para a criação  de  um  arqu ivo  de  im agens de  um  pa ís p rogressista  e em  

processo  de desenvo lv im en to  tão caras  ao seu  governo.

As p ropostas n ac iona lis tas  e de  desenvo lv im en to  encon tra ram  no B rasil 

dos anos 50 um a  atm osfera  p rop íc ia  para  a sua  proliferação. A c rença  de  que  

um a forte in du stria lização2, um  in crem en to  técn ico  e c ien tífico  v iría  a lev a r o 

B rasil a se to rn a r um  dos pa íses desenvo lv idos do m undo  era um a constan te . 

Na verdade, apenas a ten ta tiva  de acabar, ou de en ten d e r  o 

subdesenvo lv im en to  do B rasil já e ra  um  g rande  passo  no sen tido  da 

e laboração  de  p ropostas p a ra  a efe tivação  do seu  c resc im en to . In stitu i-se , 

en tão , um a configuração  p rop íc ia  para  que a po lítica  nacional- 

d esenvo lv im en tis ta  se e fe tivasse3. A ssim  o incen tivo  ao c resc im en to  das 

in dú s tria s  a liado  à idéia  de que  a e stab ilidade  e stá  re lac ionada  a um  

desenvo lv im en to  econôm ico , se rá  fund am en ta l p a ra  a conso lidação  da 

eficácia  e da leg itim idade  do governo  JK.

“E lim in a r os o b stá c u lo s  q u e  re tin h a m  o cresc im en to  

d a  p ro d u çã o , a c u m u la ç ã o  d e  r iq u e za s  e  a  m e lh o ria  

d a  q u a lid a d e  d e  v ida  d a  p o p u la ç ã o  ra p id a m e n te  

co n ve rteu -se  e m  obsessão  p o lítica  e, a  seguir, e m

2 A  tem á tic a  d a  in d u s tr ia l iz a ç ã o  com o  m o d o  d e  p rom o v e r  p ro g re sso  é  b em  d is c u t id a  p o r  E dg ar  d e  D ecca  
em  “1 9 3 0 . O  S i l ê n c io  d o s  V e n c id o s .” S ão  P au lo : B ra s ilie n se . 1981.

' Em  te x to  in t i tu la d o  “O  G ov e rn o  K ub itsch ek : a  e s p e ra n ç a  com o  fa to r  d e  d e s en v o lv im en to " . B en ev id es  
fa la  d a  im p o r tâ n c ia  d o  v o c á b u lo  d e s e n v o lv im e n t i s m o  p a r a  o p e r ío d o  JK, s e n d o  e s te  co n s id e ra d o , 
in c lu s iv e , s e u  in v e n to r . Em  um a  p a s sag em  d o  te x to  e la  d iz : “P o is  f o i  n o  g o v e r n o  K u b i ts c lw k  q u e  s e  
c o n s a g r o u , d e f in i t i v a m e n te ,  o  v o c á b u lo  ‘d e s e n v o lv im e n t i s m o ’, c o m o  já  s a l i e n to u  o  e s c r i to r  A n tô n io  
C a lla d o . A n te s  d e  JK  fa la v a - s e  e m  f o m e n t o ’ e  e m  f o m e n t a r  o  d e s e n v o lv im e n to ’; J u s c e l in o  te r ia  s id o  o  
i n v e n to r  d a  / ta la v r a , c u ja  m ís t ic a  f i c o u ,  n a  h is tó r ia  c o n te m p o r â n e a ,  in a r r e d a v e lm e n tc  v in c u la d a  a  s e u  
n o m e .  A te  h o je ,  q u a lq u e r  s in a l  d e  ‘m o d e r n id a d e ’ o u  d e  ‘e s p ír i to  r e a l i z a d o r ’ c o s tu m a  s e r  id e n t i f ic a d o  
c o m o  tr a ç o  d e  u m  ‘j u s c e l in i s m o ’ r e d iv iv o .” (p . 09)

BENEVIDES. M . V. d e  M . “O  G ov e rn o  K ub itsc h ek : a  e s p e ra n ç a  com o  fa to r  d e  d e sen v o lv im en to " . In: 
GOMES. A . d e  C. (org) O  l l r a s i l  d e  JK. R io  d e  Jan e iro : e d i to ra  d a  F u n d a ç ã o  G e tú lio  V argas/CPDOC , 
1991 .
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p ro gra m a  d e  governo . A q u e le  Brasil, de  e s tru tu ra  

e co n ô m ic a  a in d a  tenra  o  b a sta n te  p a ra  abrigar vôos  

d a  im a g in a ç ã o  d e sen vo lv im e n tis ta , e s ta va  p ro n to  

p a r a  ser  m o d e la d o .”4

No en tan to , não  é apenas  n ac iona lm en te , ou nas g randes c id ades que  a 

po lítica  de Jusce lino  aparece  como eficaz e leg ítim a. São várias as vozes que  

ecoam  no D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  e q u e  m ostram  esse aspec to  tam bém  em  

C am pina  G rande5, no  in te rio r da  Paraíba.

“E n tra m o s a ss im  n o  a n o  d e  1958, a rm a d o s d a s  m a is  

fe l iz e s  d isp o siçõ es  p a ra  d a r  a o  trab a lh o  p ro d u tivo  a 

d e v id a  p r io rid a d e  n o  p la n o  de  n o ssa s  p reo cu p a çõ es . 

N e ste s  d o is  a n o s  d e  go verno  q u e  se  vã o  co m p le ta r  n o  

f im  d e ste  m ês, o  P resid en te  K u b itsch e k  d e u  

co n sta n te s  d e m o n stra ç õ es  d e  su a  su p e rio rid a d e  

m o ra l, n o  trato  co m  a d versário s q u e  n ã o  o  p o u p a ra m  

co m  excesso s q ue , fo sse  outro  o  te m p era m en to  d o  

ch e fe  do governo , ler íam  p ro d u z id o  co n seq ü ê n c ia s  

la m e n tá v e is  p a r  a  v id a  d o  p a ís . G raças à  su a  

sere n id a d e , a s p a ix õ e s  fo ra m  a m a in a n d o  e h o je  o 

q ua d ro  p o lítico  do  B ra sil a p re se n ta -se  co m  

p e rsp e c tiv a s  p rom isso ras , a c u sa n d o  crescen te  

co n so lid a çã o  d o  re g im e .”6 1

1 FARO. C . e  SILVA. S. L. Q . “A  d é c a d a  d e  50  e  o  P ro g ram a  d e  M etas" . In : GOMES. A . C . (org.) O  B r a s il  
d c  JK. R io d e  Jan e iro : Ed. F u n d a ç ã o  G e tú lio  V argas/CPDOC , 1991 , p . 45.
A  e s c o lh a  p o r  C am p in a  G ra n d e , d e u - s e  à  f a c ilid a d e  d e  a c e s so  à s  f o n te s  p a r a  a  p e sq u is a , b em  com o  a 
im p o r tâ n c ia  q u e  e s s a  c id a d e  a s sum e , n o  f in a l d a  d é c ad a  d e  40  c om o  c e n tro  d e  e s co am en to  d e  
m e rc ad o r ia , e  com o  lig a ção  d o  s e r tã o  e  d o  lito ra l n o rd e s tin o s .  T am b ém  p o r  já  p o s su ir  a lg um a s  ro dov ia s  
q u e  a  lig av am  a  im p o r ta n te s  c a p ita is  n o rd e s tin a s . C am p in a  G ra n d e  a s sum ia  nm  p a p e l  p r iv ile g iad o  p a ra  
o  p la n o  d e  u n if ic a ç ã o  d o  te r r i tó r io  n a c io n a l d e  Ju sc e lin o  K u b its c h ek . P lan o  d e , a  p a r t i r  d e  B ras ília , 
c r ia r  " a r té r ia s "  ro d o v iá r ia s  d e  c om un ic a ç ã o  e n tre  o  N o rte  e o  S u l  d o  pa ís .

V er: HOLSTON . J. A  C id a d e  M o d e r n is ta :  u m a  c r í t ic a  d e  B r a s íl ia  e  s u a  u to p ia .  S ão  P au lo : C om p an h ia  d a s  
L etras, 1993 , p p . 11-30.

0 “Sob o S igno  d a  P az" , ü iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  01  d e  Jane iro  d e  1958 , co l. 2. p ág . 02 .
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São faias qu e  d izem  do  p ape l de  JK como g rande  estad is ta  e que  

dem onstram  co rrobo rar com  a im agem  que se quer c ria r p a ra  esse  governo: 

em preendedo r, n ac ionalista , um  “d iv iso r de  águas”.

A iden tificação  do  governo  ]K como o m arco de  um a  nova fase da 

h is tó ria  b rasile ira  não  foi apenas  u tilizada  po r um a  certa  h isto riog rafia7, foi 

tam bém  um  in strum en to  u tilizado  po r hom ens que  v iveram  aquele  m om ento  

e que  c ria ram  um a im agem  positiva  para  o período . O p róp rio  K ubitschek  se 

d iz ia  o id ea lizado r e, sob re tudo , o rea lizado r de um a certa  m atu rid ade  

assum ida  pe lo  B rasil após a m udança  da  C apital Federal. Para ele, era como se 

pudéssem os afirm ar,

“e  com  a  m a io r  segu ra nça , q u e  o  B rasil só  se  torno u  

a d u lto  d e p o is  d a  co n stru çã o  d e  B rasília . D u ran te  

toda  a s u a  h istória  -  do  D esco brim en to  a té  o  m e u  

govern o  -  v ivem os, p a ra  a p ro ve ita r  a q u i u m a  

ob serva çã o  do  n o sso  p rim e iro  h istoriador, Frei 

V icen te d o  S a lvad o r, ‘a rra n h a n d o  a  are ia  d a s  pra ias, 

c o m o  c a r a n g u e j o s O  lito ra l fo i,  de  fa to , u m a  

m o n o v id ê n c ia  n a c io n a l. V iv ia-se  p o r  ele. A g ia -se  em  

fu n ç ã o  de le . E  o  q u e  ocorria  em  re la çã o  a o  resto d o  

B r a s i l r B

Para a lém  das consta tações de  que o Brasil v iveu  boa parte  de sua  

h is tó ria , pelo  m enos a té  aquele  m om ento , no  e pe lo  litoral; falas como estas, 

sub rep tic iam en te , m ostram  a necessidade  do  “d escob rir” e exp lo ra r as 

po tenc ia lid ades que  o in te rio r do  pa ís poderia  oferecer. M as os d iscu rso s

7 BENEVIDES. M . V . d e  M . O  G o v e r n o  K u b its c h e k :  d e s e n v o lv im e n to  e c o n ô m ic o  e  e s ta b i l id a d e  p o l í t ic a .  R io  
d e  Jan e iro : P az  e  T e rra . 1976 ; SKIDMORE. T . B ra sil:  d e  G e tú l io  a  C a s te lo .  5S e d . .  R io d e  Jan e iro : P a z  e 
T erra . 1 976 ; NAPOLEÃO , A . fu s c c l in o :  a u d á c ia ,  e n e r g ia  e  c o n f ia n ç a .  R io d e  Janeiro : B lo ch , 1988 ; 
GOMES, A. C . (org.) O  B r a s i l  d e  JK. R io  d e  Jan e iro : Ed. d a  F u n d a ç ã o  G e tú lio  V argas/CPDOG . 1991.
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proferidos pelo  p róprio  [K, como o c itado  acim a, d izem  de  um  lugar que  ele 

quer in s titu ir  p a ra  si e para seu  governo . No en tan to , a lgum as vozes ecoaram  

em  C am pina  G rande bu scando  erig ir essa  m esm a im agem  de  positiv idade  para 

o período  e p a ra  o P residen te : a de  aud ác ia  e eficácia  no  exercíc io  de sua  

função.

“O s resu lta d o s a  serem  ob tidos n ã o  p o d e m  ser  

im e d ia to s . N ã o  e s ta m o s  p la n ta n d o  couves. (...) D ois 

a n o s  d e  governo  n ã o  o ferecem  a in d a  p ersp e c tiva  

p a ra  o  acerto  d e  u m  ju lg a m e n to  q u e  só  será  co m p leto  

e  g a ra n tid o  n a  d is tâ n c ia  d o  tem po . M as o  q u e  está  

fe ito  e  o  r itm o  d o  q u e  se  e m p re e n d e  co n s titu em  u m  

p e n h o r  d e  q u e  o  q u in q ü ê n io  do  sr. Juscelino  

K ub itsch ek  será  os m a is  fe c u n d o s  d e  n o ssa  h istó ria  

re p u b lic a n a .”8 9

Toda essa expec ta tiva  em  to rno  das obras que  estavam  sendo  rea lizadas 

pelo  en tão  p res id en te  Kubitschek , m ostrava  que o B rasil rea lm en te  estaria  

v ivendo  um  m om en to  s ingu la r de  sua  h istó ria . M om ento  este  em  que  suas 

fron te iras seriam  alargadas com  a ocupação  da  im ensa  e rica  á rea  de seu  

territó rio  até en tão  inexp lo rada : o in te rio r. Agora, sim , o Brasil d a ria  in íc io  ao 

processo  de in te rio rização  da  Capital, um a espécie  d e  “m archa  para  o O este”, 

que levaria  ao conhec im en to  das po tenc ia lid ades do país, e a su a  in serção  

n um  m ercado  m und ia l cada  d ia  m ais com petitivo . Desde a década  d e  30 esse 

m ov im en to  de ocupação  do in te rio r do país fazia  p arte  das d iscussões do 

en tão  p res id en te  G etú lio  Vargas. M uito  em bora, em  1937, Vargas tenh a

8 OLIVEIRA , J. K . d e . P o r q u e  C o n s tr u í  B r a s íl ia .  R io  d e  Jan e iro : B lo ch  E d ito re s , 1975 ; p .  11.
u "D o is a n o s  d e  g o v e rn o ” -  D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  0 6  d e  fev e re iro  d e  1958.
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outorgado  um a  nova  C onstitu ição  em  que  fala  apenas vagam en te  sobre esse 

p roblem a, ele é um a  questão  em  pau ta .

“O leg is la do r p a rec ia  n ã o  a lim e n ta r  q u a lq u er  

e n tu s ia sm o  p e la  a n tiga  c ru za d a  [mencionada em 

1891 na Carta Magna], m u ito  e m b o ra  essa  a titu d e  se  

cho casse, m a is  tarde , co m  o  p ro p ó s ito  a n u n c ia d o  

p e lo  ch e fe  do  governo, de  re a liz a r  o  q u e  se  

d e n o m in a v a , en tão , M a rcha  p a ra  o O este. E m  1940, 

ao  la n ç a r  esse  m o v im en to , G e tú h o  V argas declarara  

em  d iscurso , n o  d ia  7 d e  A gosto , em  G oiân ia : ‘O  

vosso  p la n a lto  é  o  m ira d o u ro  do  Brasil. T o m a -se  

im p erio so  lo c a liza r  n o  cen tro  geográfico  do  p a ís  

p o d e ro sa s  fo rç a s  c a p a ze s  d e  irra d ia r  e  g a ra n tir  a  

n o ssa  e x p a n sã o  fu tu r a .”w

Mesmo não  tendo  sido  efe tivada po r G etú lio  Vargas, a  in te rio rização  da 

cap ita l con tinuava  a su sc ita r  d iscussões. O d iscu rso  da  geopolítica , 

m ostrando , ou sob re tudo , a le rtando  os b ras ile iro s  para  o fato  de  que  a 

ocupação  da  área  c en tra l do pa ís e ra  um  passo  im p resc ind íve l p a ra  o 

progresso  da  nação, en tra  em  cena.

"N a A m é r ic a  d o  Su l, o  B ra sil p o s s u i u m a  g ra nd e  área  

q u e  se  p o d e  c h a m a r  ta m b é m  d e  Terra C entral, o u  

H eartla nd . E ssa  Terra C entral, q u e  p e rte n c e  

in te g ra lm e n te  ao  Brasil, n ã o  es tá  en tre ta n to  o cu p a d a  

p e lo s  b rasile iro s se n ã o  e m  p ro p o rçõ es in s ig n ifica n tes . 

(...) D e m o d o  q u e  do  p o n to  de  v is ta  d a  geo po lítica  su l- 

a m e ric a n a , sob  o  q u a l d e v e m o s  e n c a ra r  a  seg u ra n ça  

d o  E stado  brasileiro , o  q u e  p re c isa m o s fa z e r  o  q u a n to  

a n te s  é  re a liza r  a  o c u p a çã o  d a  n o ssa  Terra C entral, 

m e d ia n te  a  in ter io r iza ç ã o  d a  C apita l, p o rq u e  esse  é  o 10

10 OLIVEIRA , J. K. d e .  P o rq u e  C o n s tr u í  B r a s íl ia .  R io  d e  Jan e iro : B lo ch  E d ito re s . 1975 : p .  23 /24 .
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m e io  q u e  todos re co n h e cem  co m o  o  m a is  rá p id o  e  

e ficaz  p a ra  se  re a liz a r  a q u e la  in d is p e n sá v e l 

o c u p a çã o  e  c o n se q ü e n te  fo r ta le c im e n to  eco n ô m ico  

da  n a ç ã o ."  (grifos nossos)11

Percebem os nessa  fala que  a d iscu ssão  sobre  a tran sfe rênc ia  d a  cap ita l 

para  o in te rio r do  país e a necess id ade  de e s ta r  em  um a loca lização  tal que 

funcionasse  como um  cen tro  irrad iado r das decisões do país era 

ox trem am en te  re co rren te11 12. As teorias geopo líticas deram  subsíd io s para  que  

JK fo rm ulasse  seus d iscu rso s e suas estra tég ias de  tal fo rm a que  não  de ixasse  

dúv idas acerca da  v iab ilidade  e, m ais, da necessid ade  de rea lização  de  tal 

projeto . O trecho  do rela tó rio , rep roduz ido  acim a, ap re sen ta  bem  a p re ten sa  

u rgência  do  pa ís em  execu ta r um  projeto  a que  T O D O S 13 conhecem  e leg itim am  

como o m eio  de  fo rtalecer econom icam en te  a Nação. Esses argum entos 

estiveram  p resen tes no p róp rio  pro jeto  do p lano  p ilo to  da  Nova Capital, 

ap resen tado  e d iscu tido  por James H o lston  em  A  C id a d e  M o d e r n is ta  -  U m a  

c r ític a  d e  B r a s íl ia  e  s u a  u to p ia .14 B rasília, m esm o “u tóp ica” em  seu  projeto  de 

rac ionalidade , acaba se to rn ando  um a  referência  n ac iona l de  m odelo  de  

c idade  m oderna  a se r seguido.

11 R e la tó r io  té c n ic o .  R io  d e  J a n e iro , 1948 , I a P arte , v . I, p . 19-22  (C om issão  d e  E s tu d o s  p a ra  a  L oca liz ação  
d a  N ova  C ap ita l -  P re s id ên c ia ) . C itado  em  VESENTIN I. J. W . A  C a p i ta l  d a  G e o p o lí t ic a .  4 a ed ição . São  
P au lo : Á tic a , 1996 , p . 63.

12 E ssa  im ag em  d e  B ras ília  com o  c e n tro  ir ra d ia d o r  é  a p re s e n ta d a  n o  te x to  d e  Jam es  H o ls to n , A  C id a d e  
M o d e r n is ta .  São  P au lo : C om p an h ia  d a s  L etras. 1993 .

1' A lg u n s  te x to s  m o s tram  com o  B ra s ília  v a i g a n h a n d o  v is ib i l id a d e  com o  um  p ro je to  q u e  a te n d e r ía  às 
n e c e s s id a d e s  e  às e x p e c ta tiv a s  d o s  d ife re n te s  g ru p o s  q u e  c om p u n h am  a  s o c ie d a d e  b ra s ile ira . D aí. 
m u ito s  tr a b a lh o s  se  re fe r irem  ao c a rá te r  u tó p ic o  d e s s a  c id a d e . O n d e  a s  la c u n a s  e n tre  o  p ro je to  d e  um a  
" c id ad e  p a ra  to d o s"  e  a  e fe tiv aç ão  d e s s e  m e sm o  p ro je to  em  um a  c id a d e  c om  c la ra s  seg regações  e 
h ie ra rq u iz a ç õ e s  d o s  e sp a ç o s  são  v is ív e is . S ob re  e s s e  a sp ec to , ver:

HOLSTON , J. A  C id a d e  M o d e r n is ta  -  um a  c r ít ic a  d e  B ra s ília  e  s u a  u to p ia . S ão  P au lo : C om p an h ia  d a s  
L etras, 1993: SILVA. L. S. D. A  C o n s tr u ç ã o  d e  B ra sí lia :  m o d e r n id a d e  e  p e r i fe r ia .  G o iân ia : EDUFG, 1997 : 
VESENTIN I, J. W . A  C a p i ta l  d a  G e o p o lí t ic a . 4â ed ição . S ão  P au lo : Á tic a , 1 996 : PASTORE , J. B r a s íl ia :  a  
c id a d e  e  o  h o m e m .  São  P au lo : C om p an h ia  e d i to ra  N ac iona l/EDU SP , 1969 ; FREYRE. G . B ra sis .  B r a s il  e  
B r a s íl ia .  R io d e  Jan e iro : R eco rd  E d ito ra . 1968.

14 HOLSTON , J. A  C id a d e  M o d e r n is ta  -  um a  c r í t ic a  d e  B ra s ília  e  s u a  u to p ia .  S ão  P au lo : C om p an h ia  d a s  
L etras, 1993.
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E ra o in íc io  do ano  de  1958. O  D iá r io  d a  B o r b o r e m a  ap re sen ta  em  um a 

reportagem  trechos da  M ensagem  de  A no Bom proferida  pe lo  P residen te  da 

R epúb lica  em  que  este  se refere  ao B rasil com o um a  Nação em  form ação, que 

necessita  da  co laboração  de todos, hom ens e c idades, p a ra  p rom over o seu  

desenvo lv im en to . Para  K ubitschek  era  necessário , po rtan to , que soubéssem os 

que

“so m o s u m a  n a ç ã o  jo vem , q u e  en cara  o  fu tu r o  com  

seren a  c o n fia n ça  e q u e  n ã o  se  vê a le n ta d a  a p e n a s  

p e lo  r ico  im p u lso  v ita l q u e  a  ju v e n tu d e  p o r  s i  m e sm a  

trás a s  N a ç õ es  co m o  a o s  h o m e n s . (...) A  n a ç ã o  está  

certa  d e  q u e  n ã o  u ltim o u  su a  e m a n c ip a ç ã o  

eco n ô m ica , a  d in a m iza ç ã o  d e  a p ro ve ita m e n to  d e  

su a s  en erg ia s  p a ra  o  p le n o  a p ro ve ita m e n to  de  n o ssa s  

p o te n c ia lid a d es , o  q u e  n ã o  se  ob terá  se m  esforço  

vigoroso, q u e  a g lu tin e  u m a  arro jada  a ção  co letiva  d o  

esforço p a rc ia l d e  ca d a  u m  d e  n ó s ." 15

Ou seja, cada  um  tem  um  pape l fund am en ta l a se r d esem penhado  para  da r 

con tin u id ad e  ao p ro je to  de  desenvo lv im en tism o  do  P resid en te  K ubitschek . E 

para  p a rtic ip a r desse  pro jeto  seriam  inco rpo radas a esse m ov im en to  c idades 

que  poderíam  a tend e r às expecta tivas de c resc im en to  ne las depositadas, 

c idades consideradas “m odernas”.

C am pina  G rande, era um a c id ade  assim . C onsiderada  progressista  com 

grande  po tenc ia l de c resc im en to , pode ría  d a r a sua  parcela  de  con tribu ição  

pa ra  a in tegração  e o d esenvo lv im en to  nacionais.

15 “N a ç ã o  Jo v em , c a m in h a  o  B r a s i l  p a r a  o  f u t u r o  a  p a s s o s  r e s o l u t o s ” . D iá r io  d a  B o r b o r o m a .  0 1  d e  J a n e i r o

d e  1 9 5 8 .
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“C a m p in a  G ra nd e  é, n o  q ua d ro  u rb a n o  n o rd estin o , 

u m  fe n ô m e n o  q u e  im p re ss io n a  p ro fu n d a m e n te  

a q u e le s  q u e  se  in te re ssa m , d e  a lg u m a  m a n e ira , p e lo  

e stu d o  do  fa to  u rb a n o  n o  Brasil. Todos sã o  leva d o s a 

re co n h ece r  q u e  ex is te  algo n e sta  a g lo m eração  q u e  a  

d is tin g u e  d a s  d e m a is  c id a d es  da  reg ião . S o bressa i e la  

n ã o  só  p e la  o rg a n iza çã o  d e  se u  esp a ço  urbano , p o is  

se  a p resen ta  co m o  verd a d e ira  urbe, m a s, 

p rin c ip a lm e n te , n o  p a p e l  q u e  d e se m p e n h a  n a  v ida  

regional, ten d o  a  s i su b o rd in a d a  u m a  ex ten sa  área  

do  in ter io r  n o rd es tin o .”™

M u ito  em bora  esse  destaque  seja  dado  a C am pina G rande, vários eram  

os d iscu rso s que  a tribu íam  o c resc im en to  desta  c id ade  às relações com ercia is 

que estabe lec ia  com  os g randes cen tro s lito râneos. S endo  assim , técn icos do 

Banco do N ordeste  rea lizaram  um  e studo  nesta  c idade, em  que  C am pina  

G rande aparece  d escrita  como “um a c id a d e - s a té l i te  d o  R e c ife ”. No en tan to , o 

jo rna lis ta  J. S. Lopes afirm a que

“a  o bservaçã o p o d e  co in c id ir  co m  a s  c o o rd e n a d a s de  

u m a  s itu a çã o  e co n ô m ic a  q u e  s itu a  C a m p in a  G rande  

co m o  ‘cen tro  co letor  e d is tr ib u id o r  d e  b e n s  e  serviços 

p ro d u z id o s  ou im p o rta d o s p e la s  z o n a s  de  su a  

in flu ên c ia ', co m o  exp lica  o  d o c u m en to  a  q u e  n o s  

refer im os. M a s é  ju s to  q u e  se  sa lien te  q u e  es ta  c id a d e  

a ssu m e  g ra d a tiva m en te , fe iç ã o  d ife ren te , p ro c u ra n d o  

co n stitu ir-se  e m  cen tro  d e  u m a  co n ste la çã o  de  

c id a d e s  in ter io ra n a s q u e  lh e  re ceb em  a in flu ê n c ia , 10

10 CARDOSO . M a ria  F ra n c is c a  T h e re z a  C . C a m p in a  G r a n d e  c  s u a  f u n ç ã o  com o  c a p i ta l  r e g io n a l.  (IBGE -  
C on se lh o  N ac io n a l d e  G eografia ). S e p a ra ta  d a  R e v is ta  B ra s ile ir a  d e  G e o g ra fia , A no  XXV. n -  IV m a io  d e  
1964, p . 03 .
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n ã o  a p e n a s  com ercia l, co m o  in s titu c io n a l, c u ltu ra l e  

so c ia l."17 18 19

Não há  como negar a im portânc ia  da  relação  en tre  C am p ina  G rande  e o 

Recife, po r exem plo , p a ra  o c resc im en to  d aque la  c idade. Po r ou tro  lado, não  

se pode d escon sid e ra r a in flu ênc ia  -  não  só econôm ica  -  que C am pina  G rande 

exerceu  sobre c id ades c ircunv iz inhas , ou  até m esm o de  ou tros estados. Essa 

in fluência , d en tre  ou tras co isas, g a ran tia  o c resc im en to  da  c idade  e a sua  

crescen te  au tonom ia  na  região.

“A tu a n d o  e m  área  tão va s ta  (PB, RN, PE e CE), 

C a m p in a  G ra nd e  é re a lm en te  o  cen tro  v ita l de  

g ra n d e  p a r te  do  ser tão  n o rd estin o , a  q u a l serve d a s  

fo r m a s  m a is  va ria d a s a tra v és  d a s  n u m e ro sa s  fu n ç õ e s  

c m  e sp e c ia l a s d e  d istribu ição . (...) C a m p in a  G rande  

a pa rece , en tão , h o je , e m  p o siç ã o  estra tég ica  d en tro  

da  rede rodo-ferroviária  d o  es ta d o  e d o  p róp rio  

N ordeste , so b ressa in d o  lo g ica m en te , n o  q ua d ro  

u rb a n o  n o rd estin o . ”1B

M esmo que  a lguns se tores d e  sua  econom ia  d ependam  das relações que 

esta  c id ade  estabelece  com os cen tros lito râneos, é b astan te  sign ificativa  a 

p resença  de  várias falas que nos ap re sen tam  ind íc io s de que , cada  vez m ais, 

C am pina  G rande  vai g anhando  au tonom ia  e a ssum indo  um a posição  de 

g rande  im po rtânc ia  reg iona l.10

17 “C id ad e -C en tro ” . En c r u z il h a d a s . D iá r io  d a  B o r b o r e m a .  26  d e  M arço  d e  1958 .
18 CARDOSO , M a ria  F ra n c is c a  T h e re z a  C . C a m p in a  G r a n d e  e  s u a  fu n ç ã o  c o m o  c a p i ta l  r e g io n a l.  (IBGE -  
C on se lh o  N ac io n a l d e  G eografia ). S ep a ra ta  d a  B e v is ta  B r a s ile ir a  d e  G e o g r a fia . A no  XXV, n -  IV m a io  d e  
1964. p . 25.

19 SESC -  C a m p in a  G ra n d e :  u m  c e n tr o  c o m e r c ia l  d o  N o r d e s te ,  R e la tó rio  d o  D ep a r tam en to  N ac io n a l do  
S erv iço  S o c ia l d o  C om érc io  (SESC) p u b lic a d o  à  o c a s iã o  d a  c om em o raç ão  do  c e n te n á r io  d a  c id a d e  em  
1964 .
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A nossa  p reocupação , po rtan to , está  em  p ropo r ao le ito r um a  viagem  

pela C am pina  G rande  da segunda m etade  da  década  de  50, e in íc io  da  de 60, 

b u scando  en con tra r nessa  c idade, ecos das falas que constróem  para  B rasília  

um  lugar de sím bolo  n ac ional e, a in d a  m ais, de pro jeto  nacional. A nossa 

in tenção  é ap re sen ta r vários d iscu rso s que  apareceram  no  D iá r io  d a  

B o r b o r e m a , e que co locam  os m oradores de  C am pina  G rande  a pa r das 

d iscussões que  estão  se travando  em  to rno  d a  in te rio rização  da C apital Federal 

e do  projeto  de  desenvo lv im en tism o  ap resen tado  e levado  ad ian te  pelo  

p res id en te  JK. E m ais, que  possib ilitam  que  em  C am pina  G rande  apareçam  

ind íc ios de que aqu i tam bém  se vive um  processo  de m odern ização , que 

possib ilitou  que  esta  c idade  cham asse  a a tenção  do  P resid en te  da  R epública . 

O p rocesso  de  m ud an ça  da  cap ita l, po rtan to , foi assim  descrito  pelo  sr. 

M endes Souza p a ra  o D iá r io  d a  B o r b o r e m a :

“Era u m a  se m e n te  la n ç a d a  n a  c o n sc iê n c ia  d a  n a ç ã o  

m a s  fa lta v a  a lg u é m  co m  coragem , d esa ssom bro  e  

ca p a c id a d e  d e  lu ta r  p a ra  d a r  in íc io  ao  

revo luc ion ário  e m p re en d im e n to . E ssa p a tr ió tica  

tarefa  o  p re s id e n te  JK  teve  a  coragem  su fic ien te  p a ra  

lev a r  à  f r e n te  c o m  o seu  â n im o  c o n sta n te  d e  lu ta  e  

traba lho  sob  os a p la u so s  de  m u ito s  e a s  reserva s d o s  

e terno s p e s s im is ta s  e  d escren tes  ”20

Assim  era v isto  JK pelos cam p inen ses, um  hom em  que  m esm o 

com  todas as estra tég ias em preend idas  pela  oposição  teve coragem  de levar 

ad ian te  o seu  p rogram a de governo. No en tan to , a fala  acim a se refere  à 

construção  d e  B rasília  como um  “revo luc ionário  em p reend im en to ”, que só
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não  recebe  ap lausos dos “e te rnos pessim is tas  e d esc ren tes”. Se pensarm os no  

fato  de que São Paulo , Rio de  Janeiro , Recife, ou m esm o C am pina  G rande, 

sofreram  in te rvenções em  su a  ap arênc ia  u rbana  em  nom e de  um  (ou mais) 

pro jeto  de m odern idade , B rasília  podería  sim  ser considerada  um  evento  

“revo luc ionário”. Isso porque  esta  c id ade  foi “rac iona lm en te” pensada  e c riada 

no  papel, para  que depo is fossem  ergu idas as e s tru tu ra s  que  a fariam  

funcionar. A lém  do que  nas dem ais  c id ades b rasile iras, as reform as u rbanas 

(ocorridas, em  sua  m aioria , no  in íc io  do  sécu lo  XX) im p licavam  em  um  

m over-se das pessoas que  ali v iv iam . O reo rd enar pessoas, m oradias, 

com ércio , ruas, espaços de  d iversão , e tc ., im plicava, em  confron tos en tre  

aqueles que  p rom oviam  a refo rm a e os que  a “sofriam ”.* 21 Em B rasília  isso não  

ocorreu , já que  a c idade  foi e rgu ida  num  territó rio  não  hab itado , ou  m elhor, 

no  qual n enhum a  c idade  existia. Isso, talvez, ten h a  favorecido  a construção  da 

imagem  de  B rasília  como “Capital da  E sperança” dos hom ens do in te rio r, bem 

como de  v itrin e  do  progresso  b rasile iro  para o exterior.

A construção  de  B rasília, po rtan to , era um  projeto  po r dem ais 

audacioso  e traba lho so  para  q u e  resu lta sse  d a  ação d e  apenas um  hom em . De 

Decca d iscu te  bem  essa necessid ade  de  q u e  a N ação se em penhasse  num  

pro jeto  que  traria  benefíc ios a todos -  n es te  caso, o pro jeto  de  “revolução 

dem ocrá tico -burguesa”. Era preciso  que  un issem  forças, operário s e

"ü M en d e s  S o u za  -  "B ra s ília , e s p e ra n ç a  d o s  l iom en s  d o  in te r io r” D iá r io  d o  B o r h o r e m a , 0 3  d e  Ju n ho  d e  
1959. p . 03 : co l. 01 .

21 N a te n ta t iv a  d e  “r e m o v e r  o s  im a g e n s  c o n tr a s ta n te s  com  o  p r o g r e s s o ” q u e  te im av am  em  ex is tir  em  
C am p in a  G ran d e , o  p re fe ito  V e rg n ia u d  W and e r le y . n a s  d é c a d a s  d e  30  e  40  "i n ic io u  a  r e fo r m a  
a r q u i te tô n ic a  d a  c id a d e ,  c o m e ç a n d o  p o r  o b r ig a r  o s  d o n o s  d o s  p r é d io s  d a  p r a ç a  d a  M a tr i z  a  r e g u la r  o  
a l in h a m e n to  d o s  m e sm o s”: e ra  um a  o p e ra ç ão  d e  e n q u a d ram e n to  d a  c id a d e  n o s  m o ld e s  d o  p rog re sso . 
VÉRAS. C. C . d e  L. O  E s p e lh o  d e  N a r c is o .  M onog ra fia  d e  G rad u aç ão  em  H is tó ria . C am p in a  G rand e , 
UFPB . 1988. p . 11.
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cam poneses, p a ra  com baterem  aqueles que  se  co n trap unh am  ao progresso  -  

aqu i en ten d id o  como a indu stria lização  -  que  seriam  os in te resses  da 

o ligarqu ia  e do  im peria lism o .22 Fazia-se necessário , po rtan to , q u e  a nação  se 

envolvesse  n esse  em preend im en to  e fizesse d e le  a su a  bandeira . Como m ostra  

o sr. M endes Souza, D iretor do Banco do  Brasil,

“pa ra  q u e  se  o b je tive  e sse  trab alho  d e  ta m a n h a  

p ro fu n d id a d e  e  d e  q u e  exige  sacrifíc ios e 

co m p re en sõ es  d o  p ovo , é  in d is p e n s á v e l q u e  h a ja  u m  

c lim a  d e  c o n fia n ça  e  d e  p a z , a fim  d e  q u e  essa s  

o p o rtu n íss im a s in ic ia tiv a s  n ã o  se ja m  a p e n a s  

fó rm u la s  ou  experiênc ias , m a s  o  re su lta d o  de  u m  

planejamento seguro com ampla imagem de êxito, 

d e  fo rm a  a  p ro p o rc io n a r a p ro sp er id a d e  q u e  os 

b rasileiros ta n to  esp era m  e  a g u a r d a m ”23 (grifos 

nossos)

Um  aspecto  in te re ssan te  na  fala ac im a é a necess id ade  de consagrar 

B rasília  como p rodu to  d e  um  p lane jam en to  seguro  e, como d ito  acim a com  

im agem  de êxito , v itrine  do progresso  b rasile iro  para  o ex terio r. O 

investim en to  nas p ropagandas positivas sobre a Nova C apital refle tiam  em  

falas com o a de  Yuri Gagarin, que  d isse  ao ver Brasília:

“a id é ia  q u e  ten ho , p resid e n te , é  a  d e  q u e  estou  

d esem b a rca n d o  n u m  p la n e ta  d iferen te , q u e  n ã o  a 

Terra."24

E essa a im agem  de  êx ito  que  faz com  que B rasília, com o afirm ou 

M endes Souza, não  seja apenas  um a  fó rm ula  ou  experiênc ia , m as resu ltado  de

22 D e D ecca , E. S . 1 9 3 0 . O  S i l ê n c io  d o s  V e n c id o s .  São  P au lo : B ra s ilie n se . 1981 .
M en d e s  S o u za  - "B ra s ília , e s p e ra n ç a  d o s  h om e n s  d o  in te r io r  “ D iá rio  d a  B o r b o r e w a ,  03  d e  ju n h o  d e
1959: p . 03 : co l. 01 .
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um  pl a nejamen t o  SEGURO. Desde os fins do sécu lo  XIX em preende-se  um  

debate  em  to rno  d a  necess id ade  do p lane jam en to  u rbano  para  que as c idades 

ganhassem  ares de  m odern idade  e que a tendessem  às expec ta tivas de  um a 

elite  bu rguesa  que buscava  afirm ar seu  poder e sua  form a d e  ver o m undo . No 

Brasil, em bora  tenh a  se dado  um  pouco  m ais ta rd iam en te  que  n a  Europa, o 

debate  sobre o p lane jam en to  u rbano  tam bém  ocorreu  e in fo rm ou  um a  série  de 

in te rvenções nas c id ades brasile iras.

Para além  da  necessidade  d e  da r às c id ades brasile iras, ou  no rdestin as, 

ares de  m odern id ade , o p lane jam en to  tam bém  assum ia  o papel ap re sen tado  n a  

fala do  sr. M endes Souza  c itada  acim a. Este e ra  um a a lte rna tiv a  encon trada  

para  a le rta r a popu lação  p a ra ib ana  de  que, caso  te im em  em  ecoar vozes 

con trá ria s  à m udança  d a  Capital, um  c lim a  de tensão  se fo rm ará  e 

im possib ilita rá  a objetivação  de  um  em preend im en to  que  m arcará  o in íc io  de 

um a nova fase de  desenvo lv im en to  para  o pa ís . Pelo m enos, assim  faziam  crer 

aqueles qu e  defend iam  a tran sfe rênc ia  da  C apital p ara  o P lanalto  Central.

Não obstan te , o sr. M endes Souza afirm a a inda  que

“as p á g in a s  d a  h is tór ia  h u m a n a  es tã o  c h e ia s  de  

e n s in a m e n to s  a o s h o m e n s  q u e  tem  c a p a c id a d e  de  

o lh a r  p a r a  o  fu tu r o  n ã o  d a n d o  o u v id o  a o s c la m o res  

de  in teresse s  co n tra ria d o s e  d e  co m o d is ta s  q u e  

q u e rem  g o za r  a  p a r te  boa d a  v id a  esq u ec en d o  d o s  

se u s  m ilh õ e s  de  irm ã o s  sa crifica d o s e  e sq u ec id o s  n a  

va stid ã o  d o  n o sso  território.

M OLIVEIRA . J. K. d e . P o r q u e  C o n s tr u í  B r a s íl ia . R io  d e  Jan e iro : B lo ch  E d ito re s , 1975 . p . 11.
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M a s n a d a  d e té m  os id ea lis ta s  e  a s  obras de  

co n stru ç ã o  p ro sse g u e m  e m  r itm o  a celera d o  d e  fo rm a  

a  d a q u i u m  a no , n o  p ró x im o  d ia  21 d e  A b ril d e  1960, 

a se d e  d o  G overno  do  B rasil e s ta r  d e fin itiv a m e n te  

lo ca liza d a  n a  u ltra  m o d e rn a  B rasília ... O s q u e  

v is ita m  a fu tu r a  C a p ita l vo lta m  co m  o e n tu s ia sm o  e  a 

co n fia n ç a  q u e  os g ra n d es  e m p re e n d im e n to s  sem p re  

d esperta m .

A  co n stru ção  d a  N o v a  C apita l, lo n g e  d o s  en ca n to s  

e  fa sc ín io s  do  litora l, s ign ifica  a  re d en ç ã o  d e  ex ten sa s  

á reas  e sq u ec id a s  e  a b a n d o n a d a s  p o ss ib ilita n d o  

n o vo s e s tím u lo s  a  m ilh õ e s  d e  b ra sile iros d e  fo rm a  a  

d ar-lh es  exp ressã o  n a  n o ssa  v id a  e co n ô m ic a  e 

p o lítica .”2*

Sua  fala m enc iona  o fascín io  causado  por tam anha  construção , a 

ed ificação  de  um a  c idade  em  tem po reco rde  é po r dem ais  ou sada  p a ra  ser 

desconsiderada  ou  m enosprezada . No en tan to , d iz  que o em penho  em  fazer da  

Nova Capital o cen tro  das decisões po líticas do  país, não  está  apenas  no  fato 

de lhe  consag rar o s ta tu s  de  sím bolo  nacional m as, sob re tudo , de  fazer 

fu n c iona r um a região do país a té  en tão  inexp lo rada . E daí p a ra  ele B rasília  ser 

a e sperança  dos hom ens do  in te rio r, a po ss ib ilidade  desse  “ou tro” B rasil 

p assa r a fazer p arte  d a  v ida nac iona l, ou  m elhor, das decisões nacionais. 

B rasília  en tão  “m a r c a r á  a  g r a n d e  f a s e  d a  tr a n s fo r m a ç ã o  e c o n ô m ic a  d o  B r a s i l  e  

im o r ta l i z a r á  o  n o m e  d o  p r e s id e n te  J u s c e l in o  K u b i ts c h e k  d e  O liv e ir a .”* 20

25 M en d e s  S ouza  -  “B ras ília , e s p e ra n ç a  d o s  h om e n s  d o  in te r io r" . D iá rio  d a  B o r b o r e m a ,  0 3  d e  Ju n ho  de  
1959; p . 0 3 ; co l. 0 1 .

20 M end es  S o u za  -  “B ras ília , e s p e ra n ç a  d o s  h om e n s  do  in te r io r" . D iá r io  d a  B o r b o r e m a .  03  d e  Ju n h o  d e  
1959: p . 03 : co l. 01 .
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Não hav ia  d úv id a  que  Jusce lino  K ubitschek  acred itava  m esm o nisso . 

B rasília  estaria  e rgu ida  na  d a ta  p rev ista , e com  ela o seu  nom e não  com o 

idea lizador, m as como rea lizado r de  tam anha  obra. É no  L iv ro  d e  O u r o  d e  

B r a s íl ia  que JK de ixa  o seu  p rim eiro  reg istro  para  a c idade:

“D este P lana lto  C entra l, dessa  so lid ã o  q u e  em  breve  

se  tra n sfo rm a rá  em  cérebro d a s  a lta s  d ecisões  

n a c io n a is , la n ç o  os o lh o s m a is  u m a  v e z  sobre o 

a m a n h ã  d o  m e u  p a ís  e  a n te v e jo  esta  a lvorada , co m  

f é  in q u e b ra n tá v e l e  u m a  c o n fia n ça  se m  h m ite s  n o  

se u  g ra n d e  d e stin o .”27

A  segu rança  e a e sperança  de  que B rasília  v iesse  a d e ix a r de  se r  um  

sonho  e to rnar-se  rea lid ade  estavam  de ixando  d e  se r apenas  um a  u top ia  

idealista , era v isível agora, a té  m esm o aos o lhos m ais  descren tes. Em  v isita  a 

fu tu ra  Capital Federal, o d epu tado  V asconcelos Costa fala d a  sua  im pressão  a 

um  co rresponden te  do  D iá r io  d a  N o i te  em  Brasília. D isse e le  que

“o  P resid en te  Jusce lino  K u b its ch e k  en tro u  p a ra  a 

h istó ria  co m  a co n stru çã o  d e  B rasília . E sta  c id a d e  

n ã o  é  m a is  u m  so n h o  d e  es ta d is ta  co m  a e xa ta  v isã o  

d a  g ra n d e za  fu tu r a  d e ste  p a ís  é u m a  a firm a çã o  

g ra n d io sa  do  g ê n io  brasileiro. B rasília  é  a  m a is  

e sp lê n d id a  re a lid a d e  d e  q u e  se  p o d e  o rg u lh a r u m  

p o vo  cu lto  e progressista , c o m o  o n osso , n a  su a  

a rra n ca d a  irres is tíve l p a ra  o  m a is  ra d io so  p o rv ir  ”2R

Mais do que  a rea lização  de um a  “g rande  obra”, B rasília  e ra  m otivo  de 

orgulho  de  um  povo c u l t o  e p r o g r e s s i s t a  com o era o b rasile iro . N ão  apenas * 20

27 OLIVEIRA. J. K . d e  P o r q u e  C o n s tr u í  B r a s í l ia .  R io  d e  Jan e iro : B lo ch  E d ito re s . 1975 , p . 47
20 "B ra s ília  a b re  n o v o s  c a n ip o s  e tu r ism o  p a ra  o  m u n d o . D uas co isa s  f a b u lo sa s  n a  a tu a lid a d e :  R om a p a ra  
q u em  d e se ja  c o n h e c e r  o  p a s sa d o , e  B ras ília  p a r a  q u em  d e s e ja  s e n t i r  o  v ig o r  d o s  tem p o s  m o d e rn o s  e  te r  

u m a  v isão  g ra n d io sa  d o  f u tu r o ”. D iá r io  d a  B o rb o ro m a , 03  d e  Ju lho  d e  1959 .
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um  povo que  en tend ia  a necessid ade  d e  efe tivação  de  tam anho  projeto , m as 

que  se reconhecería  com o cu lto  e p rogressista , que rep resen ta ria , ou m elhor, 

corporificaria  os ideais que  estavam  sendo  e laborados, id ea is de  m odern idade  

e progresso. As vozes que ecoavam  no  D iá r io  d o  B o r h o r c m a  nesse  m om ento , 

m ostram  como esse rad ioso  porv ir tam bém  era  um a expecta tiva  ap licável a 

C am pina G rande. E sta  c idade  tam bém  v iria  a co lhe r os fru tos de  um a 

adm in istração  como a do  p res id en te  Ju sce lino  Kubitschek.

“B astou  que, u m  d ia , (foi p o r  o ca siã o  d a  R eu n iã o  dos 

B ispos d o  N ord este) a  p o p u la ç ã o  d a  c id a d e  h o u v esse  

dirig ido  ao  P resid en te  o  seu  p e d id o , p a ra  q u e  es te  

co m o  q u e  d issesse: ‘Só  isso  q u e  vocês q u erem ?  M a s  

n ã o  h á  d ú v id a !  M u ito  m a is  m e re ce m  vocês q u e  

f iz e r a m  essa  fo r te  expressão  d e  progresso  n u m a  

c id a d e  n o rd es tin a , q u a se  to ta lm e n te  p e lo  esforço  

p róp rio  d e  vocês, ig n orad os n e ste  r in cã o  brasileiro, 

lo ng e d a s  corren tes  d a s  gestõ es  g o v e rn a m e n ta is .’ E, 

se  a ss im  p e n so u , m e lh o r  ag iu ."29

Cam pina  G rande beneficiou-se  recebendo , em  1958, a adu to ra  de 

Boqueirão. E sperava-se, portan to , que  esta  g a ran tisse  o seu  abastec im en to  

d ’água e que  o p rob lem a da  água  não  m ais im ped isse  o desenvo lv im en to  da 

c idade. A carênc ia  sofrida pelo  N ordeste , tão reco rren te  nas falas que 

constróem  essa  região30, e o em penho  do P resid en te  da  R epúb lica  em  saná-los 

aparece  como um  pon to  positivo  na relação que JK estabelece  com  C am pina 

G rande. A audác ia  e a  perseverança  de Jusce lino  K ub itschek  em  levar ad ian te

20 “A  E s tá tu a  d o  P re s id e n te ” D iá r io  d a  B o r h o r c m a .  12 d e  Jan e iro  d e  1958 . p . 02; co l. 01.
30 ALBUQUERQUE JUNIOR. D. M . de . F a la s  d a  A s tú c ia  o  A n g ú s t ia :  a  s o c a  n o  im a g in á r io  n o r d e s tin o . 
M estrad o  em  H is tó r ia , C am p in a s , U n ic am p . 1988
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a m udan ça  da  cap ita l aparec iam  como parte  de  seu  esp írito  em preendedo r, e 

po rtan to , podería  b enefic ia r as c idades b rasile iras.

“Se  o  p re s id e n te  e m p e n h a r -se  n a  b a ta lh a  d a  

re cu p era çã o  do  N o rd este  co m  o m e sm o  a fã  co m  q u e  

vem  se  e m p e n h a n d o  n a  co n stru çã o  d e  B rasília , 

p o d e m o s  f ic a r  tra n q u ilo s  q u e  desta  v e z  o  p la n o  de  

d e se n  vo h i  m e n  to e co n ô m ico  da  reg ião  irá  p a r a  fre n te  

d e  v en to  e m  p ô p a . O  sr. Ju sce lino  K u b itsch e k  já  

p ro v o u  q u e  é  u m  h o m e m  o bstina do , n ã o  h a v e n d o  

n a d a  q u e  o  fa ç a  d esis tir  d e  u m a  id é ia  q u a n d o  se  

d ec id e  p o r  su a  ob jetivação . A  p ró p r ia  m a n e ira  co m  

q u e  se  la n ç o u  ca n d id a to  à  p re s id ê n c ia  d a  R ep ú b lica , 

e n fre n ta n d o  a  m a io r  o n d a  d e  reação  q u e  já  se  

le v a n to u  n o  p a ís  co n tra  u m  ca n d id a to , é  u m  a tes ta d o  

e lo q u e n te  d a  o b stin a çã o  d e sse  ex trao d in árío  m in e iro  

d e  D ia m a n t in a ”™

Foi esse ca rá te r  em p reendedo r que co n trib u iu  p a ra  que  JK tivesse sua  

im agem  re lac ionada  ao p rocesso  de d esenvo lv im en to  que  se  p ro punh a  pa ra  o 

país. Um  processo  que  a tend ia  a um a série  de  p rerrogativas d aqu ilo  que se 

convenc ionou  cham ar, c id ade  m oderna , rac iona lm en te  e labo rada .31 32 E as falas 

p rosseguem , elegendo  B rasília  como esse  m arco na  h is tó ria  do  país, já que 

sign ificava “a o b r a  m a i s  c o ra jo sa , r e v o lu c io n á r ia  e  im p o r ta n te  d o  g o v e r n o  d o  

P r e s id e n te  JK .”iá O  Brasil vivia, en tão , um  período  d e  expressivo  

desenvo lv im en to  econôm ico , rea lm en te  JK estaria  fazendo  va le r seu  lem a de

31 “D esen v o lv im en to  d o  N o rd e s te  111” - Diá r io  NOS Mu n ic ípio s . D iá rio  d a  B o r b o r e m a ,  16  d e  Jane iro  d e  
1959 . p . 03 ; co l. 01.

1,2 S ob re  e s sa  d is c u s s ã o  em  to m o  d e  B ras ília  com o  se n d o  um  p ro je to  d e  c id a d e  m o d e rn a , d e  a c o rd o  com  
o s  p ad rõ e s  d e fe n d id o s  p e lo  CIAM  -  C ong resso  In te rn a c io n a l d e  A rq u ite tu ra  M od e rn a , e  a  in v ia b ilid a d e  
d e  su a  r e a liz a ç ã o  com o  s e  e sp e ra v a , m o s tra n d o  s u a  u to p ia , ver.

HOLSTON , J. C id a d e  M o d e r n is ta :  u m a  c r ít ic a  d e  B r a s íl ia  e  s u a  u to p ia .  S ão  P au lo : C om p an h ia  d a s  L etras, 
1993 .
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cam panha , que  era  fazer o B rasil c rescer “50 anos em  5”. N ão  podem os pensar, 

n o  en tan to , que  som en te  na década  de  50 o B rasil, ou C am pina  G rande, por 

exem plo , tenh am  v iv ido  um  processo  de  desenvo lv im en to . As décadas de  30 e 

40, fa lando  de  C am pina  G rande, especificam en te , m arcam  tam bém  um  

processo  de  desenvo lv im en to  econôm ico  na  c id ad e* 34.

A s s im  c o m o  e m  C a m p in a  G r a n d e  a  i n a u g u r a ç ã o  d o  D iá r io  d a  

B o rh o rcm a  fo i  c o n s i d e r a d a  u m  s i g n o  d o  p r o g r e s s o  d a  c i d a d e ,  m a i s  u m a  v e z  o s  

“D iá r io s  e  E m is s o r a s  A s s o c i a d o s ” g a n h a m  d e s t a q u e  c o m  o  l a n ç a m e n t o  d o  

C o rre io  B ra s i l ie n s e ,  c o n s i d e r a d o ,  c o m o  d i z  a  r e p o r t a g e m  d o  D iá r io  d a  

B o rb o rem a ,  “ o  e s p e l h o  d a  v i d a  d e  B r a s í l i a ” . A  s o l i d ã o  d o  P l a n a l t o  C e n t r a l  

h a v i a  s i d o  q u e b r a d a  c o m  o  e r g u e r  d a  N o v a  C a p i t a l  -  e m  b r e v e  “c é r e b r o  d a s  

a l t a s  d e c i s õ e s  n a c i o n a i s ” . O  r o m p e r  d e s s a  s o l i d ã o  s e r i a ,  n a s  p a l a v r a s  d e  u m  

c r o n i s t a  d o  D iá r io  d a  B o rb o rem a ,

“m en o s  to lerável se  o s h a b ita n te s  d e  B rasília  não  

d isp u se sse  (sic) d e  um  jo rn a l d iá rio  a q u i  (em 

Brasília) co m p o sto  e  im p resso , p a r a  registrar, h o ra  e 

ho ra  (sic), todos o s d e ta lh es  d a  v ida  d a  N o v a  C apita l. 

Esta será  a  p r im e ira  co n tr ib u içã o  d o s  ‘D iários  

A sso c ia d o s ’ p a ra  a  obra  c id o p ica  (sic) do  p re sid e n te  

fu sc e lin o  e  que e s tá  r ig o ro sa m en te  d e  a cordo  co m  o 

p la n o  traçado  p e lo  e m b a ix a d o r A ss is  C h a tea u b ria n d . 

(...) P or isso, ju s tif ic a -se  a  n o ssa  p re se n ça  n ã o  

so m e n te  n a s  ca p ita is  d a s  g ra n d e s  u n id a d e s  d a  

F ederação, às m a rg en s ou  n a s  p ro x im id a d e s  d o

Jü M en d e s  S o u za  - “B ra s ília , e s p e ra n ç a  d o s  h om e n s  d o  in te r io r  D iá r io  d a  B o r b o r e m a ,  0 3  d e  Ju n h o  d e  
1959 : p . 03 ; co l. 01 .

34 ARANHA , G. B. O  T r e m  n a  P a ra íb a :  t r a m a s  d o  p o l í t ic o , im a g e n s  d o  m o d e r n o ,  s ig n i f ic a ç ã o  c u l tu r a l  
(1 8 8 0 -1 9 2 2 )  P ro je to  d e  D ou to rad o , U n ic am p , 1995  (m im eo);SOUSA , F. G . R. B. d e .  C a r to g r a fia s  e  
Im a g e n s  d a  C id a d e .  C am p in a  G ra n d e  (1920 -1945 ). T ese  d e  D ou to rado . U n ic am p , M arço  d e  2001 :
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A tlân tico , m a s  ta m b é m  em  c id a d e s  co m o  Crato, 

Teresina , Porto Velho, G oiânia, S a n ta  M aria , 

C a m p in a  G ran de  e  ou tras ."35

No en tan to , é qu ando  a inaugu ração  da  Nova Capital se ap rox im a que 

as vozes que a desenham , em penham -se  em  m ostrá-la  com o um  projeto  que 

deu  certo  e que  vai se r  in augu rado  na  d a ta  p rev ista  po r JK. Em um a dessas 

falas há  um a  ten ta tiv a  de  ap re sen ta r B rasília  com o um  projeto  que  vai além  da 

sa tisfação  dos in te resses  de d e te rm inados g rupos ou  m esm o da po lítica  em  

geral, é como se ela estivesse  acim a de  in te resses con jun tu ra is  e fizesse parte  

de  um  pro jeto  n ac iona l su sc itado  h á  m u ito  e que, a té  en tão , não tin h a  passado  

de  retórica.

“B rasília  tra n scen d e  a  p o lítica  p a rtid á ria  e  aos 

in te resses  d e  grup os, p a ra  s itu a r-se  em  u m  p la n o  

m u ito  superior, q u a l seja  o  dos in teresses  n a c io n a is  

ta n to  n o  ca m p o  d a  eco n o m ia , d a s  fin a n ç a s , co m o  n o  

d a  arq u ite tu ra  e  u rba n ism o . Por isto, c o n d e n o  de  

p la n o  (sic) todos a q u e le s  q u e  n ã o  co lo cam  B rasília  

n e s te  n íve l, p a ra  s itu á-la  d en tro  d e  se u s  in teresses  

im e d ia tis ta s  -  A rq u ite to  Z e n o n  L o tu fo " 36

É quase tran sp a ren te  o objetivo de  tais falas em  c ria r para  B rasília  essa 

im agem  de um  em preend im en to  que  não  bu scaria  p rom over, ou defender, os 

in te resses de  g rupos d a  soc iedade  b rasile ira , m as que respondería , ou  m elhor, 

congregaria  os in te resses de  toda  a nação. Q uase que  um a epopéia  d a  h is tó ria  

b rasileira.

VERAS. C . C . d e  L. O  E s p a lh o  d a  N a r c is o .  M onog ra fia  d e  G rad u aç ão  em  H is tó r ia . C am p in a  G ra n d e , 
UFPB . 1988 .

35 “C o rre io  B ra s ilie n se  se rá  o  e sp e lh o  d a  v id a  d e  B ra s ília ” D iá r io  d a  B o rb o ra m a . 2 0  d e  S e tem b ro  d e  1959 .
p . 03; co l. 01.
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“É  im p o rta n te  p e rc e b er  o q u a n to  a  co n stru çã o  da  

n o v a  c a p ita l in tegrava  m ito s  fu n d a d o r e s  (o so n h o  de  

João B osco  ou  o  q uadrilá tero  C ruls), id eo log ias  

n a c io n a lis ta s  e  in te n to s  d e  a d esã o  à  m o d e rn id a d e .”*7

Nesta fala o h is to riado r Luis Sérgio D uarte  da  S ilva ap re sen ta  como 

foram  se lec ionados signos de  um  p ro je to  que  v in h a  sendo  p ro te lado  há  m uito , 

e qu e  em  tom o  dele foi e laborado  um  g rande  esquem a p ropagand ístico  para 

d a r  vazão à u top ia  de B rasília, leg itim ando  o m odelo  de  d esenvo lv im en to  que 

se estabelecia . B rasília  era , assim , con siderada  um  em p reend im en to  e laborado  

como fru to  de  um  p lane jam en to  seguro , como d ito  an te rio rm en te , e que  serv iu  

de  referência  para  ou tras c id ades b rasile iras. Em C am pina  G rande, por 

exem plo , no  dia 01 de  A bril de  1960, o D iá r io  p ub licou  um a  reportagem  em 

que se afirm a que  esta  c id ade  em  breve terá seu  p lano  d ire to r, o que  não  a 

de ixa ria  m ais “d e sam parada” de  um  p lane jam en to , que  seria  n ecessário  ao seu  

cresc im ento .

“O  cresc im en to  d essa  c id a d e  está  a  exigir, se m  p e rd a  

d e  tem p o , q u e  h a ja  u m a  d isc ip lin a . D a m a n e ira  

co m o  vêe m  ex p a n d in d o -se  os bairros, co m  n o v a s  

ru a s  se m  o b ed iê n c ia  a  d e te rm in a d o s fa to re s  de  u m  

u rb a n ism o  m o d e rn o  e  progressista , a rr iscar-no s-em os  

a  ter, e m  fu tu r o  p ró x im o , p ro b le m a s  in so lú v e is  d e  

c ircu la çã o , de  lo ca liza çã o  d e  in dú str ias , d e  fa lta  d e  

lo ca l a d e q u a d o  p a ra  serv iço s p ú b lic o s  e sse n c ia is  

com o  escolas, h osp ita is , etc. E  fa lta rã o  praça s, p o is  

q u e  n o s  lo te a m e n to s  aprovados, n a  m a io ria  d o s * 7

M "B ra sília  tr a n s c e n d e  à  p o lí t ic a  e  ao s  in te r e s s e s  d e  g ru p o s” D iá r io  d a  B o r b o r c m a .  14 d e  A b ril d e  1 960 , p . 
07; co l. 03 .

i7 SILVA. L. S. D. d a  A  C o n s tr u ç ã o  d e  B r a s íl ia  -  m o d e r n id a d e  e  p e r i fe r ia .  G o iân ia : Ed. d a  UFG , 1997 ; p . 

6 1 .
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lo te am en to s  aprovados, o s terren os p a ra  serven tia  

p o lítica  n ã o  sã o  d o s  m a is  a m p lo s  .”38

E  s e g u i n d o  s u a  f a la ,  r e f e r e - s e  à s  p r o v i d ê n c i a s  q u e  a c r e d i t a  e s t a r e m  

s e n d o  t o m a d a s .

“N otíc ia  recen te  d á  co n ta  de  q u e  o  P refeito  S everin o  

C abra l co n tra to u  técn ico s  em  u rb a n ism o , p ara , 

ju n ta m e n te  com  os h o m e n s  d o  D epa rta m en to  

re ce n tem e n te  c r iado  [Departamento de Planejamento 

e Urbanismo], tra çarem  o  P lan o  d a  C idade. F a zem o s  

votos p o rq u e  o  trab alho  seja  exe cu ta d o  e, 

p rin c ip a lm e n te , q u e  seja c u m p rid o  o  p i a n o ”39

Mesmo com  todo  o em penho  de  técn icos em  e labo rar um  p lano  d ire to r 

para  C am pina  G rande, esta  con tinuaria  seu  cresc im en to  sem  que um a  

d isc ip lin a  fosse exig ida  ou  execu tada. H á registros que  a inda  em  1962 

C am pina  G rande não via em  execução  as obras de seu  p lano  d ire to r, nem  

m esm o perspec tivas de que  isso  v iria  a ocorrer.40 C ontudo , a in d a  que  caren te  

de obras que  v iessem  a rac iona liza r seus espaços e a vida d e  seus m oradores, 

criou-se  p a ra  C am p ina  G rande  um  arqu ivo  de  im agens que  a consagraram  

como a “Capital do  S ertão  N ordestino”, dada  a sua  in flu ênc ia  n a  região e ao 

seu  cará te r de  m odern idade .

Convido o le ito r a re to rn a r à fala  que d eu  in íc io  a esse sub -item  do 

cap ítu lo41. Fala em  que  o sr. M endes Souza refere-se à  con stru ção  de  Brasília,

38 “P lano  D ire to r"  D iá r io  d a  B o r b o r e m a , 01  d e  A b ril d e  1960 , p . 0 2 : co l. 01 .
39 "P lano  D ire to r” D iá r ia  d a  B o r b o r e m a ,  01  d e  A b ril d e  1960 . p . 02: co l. 0 1 .
40 SESC -  C a m p in a  G ra n d e :  u m  c e n tr o  c o m e r c ia l  d o  N o r d e s te ,  R e la tó rio  do  D ep a r tam en to  N ac io n a l do  
S e rv iço  S o c ia l d o  C om érc io  (SESC) p u b lic a d o  à  o c a s iã o  d a  com em o raç ão  d o  c e n te n á r io  d a  c id a d e  em  
1964.

41 “E ra  u m a  s e m e n te  la n ç a d a  n a  c o n s c iê n c ia  d a  n a ç ã o  m a s  f a l t a v a  a lg u é m  c o m  c o r a g e m , d e s a s s o m b r o  c  
c a p a c id a d e  d e  l u t a r  p a r a  d a r  i n íc io  a o  r e v o lu c io n á r io  e m p r e e n d im e n to .  E s s a  p a tr ió t ic a  ta r e fa  o
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e  f a l a  d o s  “ e t e r n o s  p e s s im i s t a s  e  d e s c r e n t e s ” q u e  n ã o  c o n s e g u i r í a m  

c o m p r e e n d e r  o  c a r á t e r  r e v o l u c i o n á r i o  d e  u m  e m p r e e n d im e n t o  c o m o  a  

i n t e r i o r i z a ç ã o  d a  C a p i t a l  F e d e r a l .  G a n h a m  e s p a ç o  a g o r a ,  n e s t e  t e x to ,  a s  v o z e s  

d e s s e s  q u e ,  p a r a  a l é m  d o  d e s l u m b r e  c o m  t a m a n h a  o b r a ,  f a z e m  a p a r e c e r  a  

p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  ô n u s  q u e  e l a  v i r í a  a  s i g n i f i c a r ,  e  m a i s ,  q u e  e l a  n ã o  e r a  u m  

p r o j e t o  d a  N a ç ã o ,  m a s  d e  u m  g r u p o  e s p e c í f i c o ,  o u  m e sm o  d e  u m a  s ó  p e s s o a ,  o  

P r e s i d e n t e  K u b i t s c h e k .

U m a  r e p o r t a g e m  p u b l i c a d a  p e lo  jo r n a l  Correio da Manhã, e m  q u e  o  

c r o n i s t a  C r i s t i n o  P im e n t e l  u s a  o  e s p a ç o  d o  j o r n a l  p a r a  f a l a r  d o  a s p e c to  

n e g a t i v o  e  d a  d e s c r e n ç a  q u e  t e m  n a  i n t e r i o r i z a ç ã o  d a  C a p i t a l  F e d e r a l .  S u a s  

p a l a v r a s  d ã o  f o rm a  a  u m a  im a g e m  q u e ,  e m  n e n h u m  m o m e n to ,  v i  a p a r e c e r  n o  

Diário da fíorborema. E le  d iz ,

“B rasília , m e u  am igo , é  u m  so n h o  q u e  p o d e  se  

tra n sfo rm a r e m  p esa d e lo . T u do  in d ic a  isso . N ã o  tem  

estradas, n e m  e c o n o m ia  q u e  fa c il ite m  aos braços d o s  

tra b a lh a do res  ch eg a rem  a té  lá  e  se  se n tirem  

ga ra n tid os . N ã o  ex is te  n a d a  do q u e  o con forto  e  a  

c iv il iza ç ã o  ex igem  p a ra  se  e x p a n d ir  e  se  to m a r  a 

vida co n ten te . T u do  q u e  lá  ex is te  é  a títu lo  p recário . 

S ó  h á  d e  co ncreto  o P a lácio  da  A lv o ra d a  e  o  ho tel, 

a m b o s e m  co n stru çã o  d is ta n tes  d a  c id a d e  livre, q u e  

está  se rv in d o  d e  p ro p a g a n d a  p a ra  o  id e a l d o  

p re s id e n te  son h a d o r, a q u a l  virá a  ser  u su b ú rb io  de  

B rasília . N e ssa  c id a d e  liv re  tu d o  é d e  m a d e ira :

p r e s id e n te  JK te v e  a  c o r a g e m  s u f ic ie n te  p a r a  le v a r  à  f r e n t e  c o m  o  s e u  â n i m o  c o n s ta n te  d e  lu ta  e  t r a b a lh o  
s o b  o s  a p la u s o s  d e  m u i to s  e  a s  r e s e r v a s  d o s  e te r n o s  p e s s im is ta s  c  d e s c r e n te s .’f (M eu d e s  S o u z a  -  
“B ras ília , e s p e ra n ç a  d o s  h om en s  d o  in te r io r ” D iá rio  d a  B o r b o r c m a .  03  d e  Ju n ho  d e  1959 . p . 03 : co l. 01)
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a g ê n c ia s  d e  b a nco s, ho téis, ca sa s  d e  m ercea ria s , 

resid ênc ias , etc. e tc .”42

P a r a  a l c m  d a  s u a  f a l a  q u e  p o d e r í a  s e r  c o n s i d e r a d a  p e s s im i s t a  p a r a  u n s ,  

e  r e a l i s t a  p a r a  o u t r o s ,  C r i s t i n o  P im e n t e l  c o n c l u i  s e u  d i á l o g o  c o m  A l e x a n d r e 43 

c i t a n d o  u m  c é t i c o  v i s i t a n t e  d e  B r a s í l i a :

“B ra sília ! Q u e  g ra n d e  m u n d o !

Q u e m  te v iu  n ã o  verá  m a is ...

E s co m o  u m  ch eq u e  sem  fu n d o  

F irm a do  p o r  S a ta n á s .”44

A  c o n s t r u ç ã o  d a  im a g e m  d e  B r a s í l i a  e n q u a n t o  p o s i t i v i d a d e  s ó  é  p o s s í v e l  

p e l a  c o n s t r u ç ã o  d e  s e u  c o n t r a p o n t o  -  p o r  e x e m p l o ,  a  im a g e m  d o  c h e q u e  s e m  

f u n d o  d e s c r i t o  n a  f a l a  a c im a .  E  n o  m o m e n t o  e m  q u e  s e  f a l a  d a s  f r o n t e i r a s ,  d o s  

l im i t e s ,  d o  q u e  n ã o  d e v e  s e r  q u e  s e  c o n s t r ó i  o  m o d e lo  d a q u i l o  q u e  d e v e  s e r ,  

n u m a  r e l a ç ã o  d e  a l t e r i d a d e .45 H á  u m a  f a l a  d e  D u r v a l  M u n i z ,  n o  t e x t o  “U m  

L e q u e  q u e  R e s p i r a :  a  q u e s t ã o  d o  o b j e to  e m  h i s t ó r i a ” , q u e  t r a d u z  a  i d é i a  q u e  

q u e r o  a p r e s e n t a r .  E le  d i z  q u e

“se  p e n sa rm o s  o  p a ssa d o  c o m o  u m a  renda , 

p e r m a n e n te m e n te  re tra ha lha da , d e ve m o s le m b ra r  

q u e  n ã o  sã o  a p e n a s  a s  lin h a s , la ço s  e  n ós , p o r  m a is  

co loridos q u e  se ja m , q u e  d ã o  fo rm a  a o  d e se n h o  

p ro je tad o , são, ju s ta m e n te , os buracos, o s vazios, a s  

a u sê n c ia s , q u e  sã o  re sp o n sá v e is  p o r  fa z e r  a pa recer  

co m  n it id e z  o  q u e  se  p re te n d ia  fa z e r .”46

42 C ris t in o  P im en te l  -  “U m  tu r is ta  s em  b a n d e ira ” C o rro í o  d o  M a n h ã .  22  d e  S e tem b ro  d e  1957 .
4J C ris t in o  P im en te l  c r io u  u m  p e rso n a g em  f ic tíc io  c h am ad o  A lex a n d re  p a ra  d ia lo g a r  so b re  p o lêm ic a s  q u e  
en v o lv iam  a v id a  em  C am p in a  G rand e .

44 U m  tu r is ta  s e m  b a n d e ir a  -  C r is tin o  P im en te l.  C o rre io  d a  M a n h ã . 22  d e  S e tem b ro  d e  1957 .
45 ORTEGA. F . “A u to c o n s titu iç ã o  d o  S u je ito "  e  “O  S i m e sm o  e o s  O u tro s ” In : A m i z a d e  e  E s té t ic a  d a  

E x is tê n c ia  c m  F o u c a u lt .  R io d e  Jan e iro : G raa l. 1999 .
40 ALBUQUERQUE Jr., D . M . d e  “U m  L eque  q u e  R esp ira : a  q u e s tã o  d o  o b je to  em  h is tó r ia ” In: 
PORTOCARRERO . V. c  BRANCO, G. C. R e tr a to s  d o  F o u c a u lt .  R io  d e  J an e iro : NAU . 2000 , p . 123.
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Assim , podem os pen sa r que  não  são  apenas as vozes que  falam  de 

B rasília  como um a “revo lução” na h is tó ria  do  Brasil que  dão  a ela esse tipo  de 

v isib ilidade . M as são as “não-falas”, e/ou as falas-lim ite , de con traposição  que  

con tribuem  para  que  esse m odelo  de  positiv idade  seja con stru ído ; m esm o 

porque  ele só existe , só foi p en sado  enquan to  con traposição  àqueles que 

d esacred itavam  o projeto . A necessidade  de  estabelecer um a  fron te ira  bem  

defin ida  en tre  o “líc ito” e o “ilíc ito ” fazem  das d iscussões em  to rno  da 

v iab ilidade  ou não  da  Nova Capital um  territó rio  fértil p ara  a e laboração  d e  

um a  im agem  de  u rb s  rac ional m en te  e laborada  e co n s tru íd a  que  a ela é 

a tribu ída . Um a im agem , ap aren tem en te  ha rm ôn ica , m as que  se con s titu i a 

p a rtir  d e  vozes d issonan tes .

Todo o en can to  su sc itado  por se r  v isível aos o lhos dos m ais descren tes  

o nasce r de um a  c id ade  em  m eio  ao deserto , obteve ecos em  m eio  à e lite  de 

C am pina  G rande. Pelas le tras do D iá r io  d a  B o r b o r e m a , no tic ia-se , em  1957, a 

ap resen tação  de um  “s h o r t” em  que  as pessoas poderíam  tom ar conhec im en to  

das obras e do seu andam en to  n a  Nova Capital. N essa reportagem , 

encon tram os o d eslum bram en to  em  to rno  d a  construção  de  B rasília , sendo  

encoberto  pe la  p reocupação  com  o ônus que  a popu lação  vai so frer para  que 

seja efe tivado  esse sonho . E m ais, um  sonho  que  não  é o de toda  a soc iedade  

b rasile ira , como d iz  o cron ista .

a m e lh o r  so lic itu d e  do  G overno  cen tra l se  volta  

p a ra  a  co n stru çã o  a  todo cu rso  d a  c id a d e  d o  p la n a lto  

goian o, co m  o q u e  se  p e n s a  serã o  so lu c io n a d o s os 

m a is  a n g u stio so s  p ro b le m a s brasileiros. N ã o  resta  

d ú v id a  d e  q u e  o esp e tá c u lo  de  u m a  c id a d e  su rg in d o
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e m  p le n o  coração  do  in ter io r  b rasileiro  c o m o ve  e 

alegra. M as o  q u e  is to  re p re se n ta  de  sa crifíc io s ao  

p ovo , a tra vés  d e  m a c iç o  em prego  d e  d in h e iro  d a  

N a ç ã o  n a s  obras da  N o va  C apita l, n ã o  se  p o d e  a in d a  

d e v id a m e n te  ava liar. (...) B rasília , p o ré m , va i surg ir 

n o  m e io  d o  deserto  e ou tros b ilh õ e s  d e  cru ze iro s  

serão  a p lica d o s e m  e n c h e r  o  vá cu o  ao  se u  redor. O  

q u e  está  p re v is to  p a ra  a n o v a  c id a d e , n ã o  é  tu d o  o 

q u e  o  p a ís  va i d e sp e n d e r  p a ra  q u e  se  co n cre tize  o 

sonho mágico do sr. Juscelino Kubitschek. O  fu tu ro  

n o s  exig irá  m u ito  m a is .”47 (g rifo s  n o s so s )

A  c i t a ç ã o  lo n g a  s e  im p õ e  n a  t e n t a t i v a  d e  m o s t r a r  c o m o  a  i d é i a  d e  q u e  o  

B r a s i l  “v e s t i u  a  c a m i s a ” d a  c o n s t r u ç ã o  d e  B r a s í l i a ,  e  f e z  d e s s a  a  s u a  b a n d e i r a  

d e  l u t a  t a m b é m  é  t ê n u e ,  é  d i s s o n a n t e .  M u i t o s  g r u p o s ,  s im ,  v e s t i r a m  e s s a  

c a m i s a  e  d e f e n d e r a m  a  i n t e r i o r i z a ç ã o  d a  C a p i t a l ,  n o  e n t a n t o ,  e c o a r a m  t a m b é m  

f a la s  d e  a p r e e n s ã o  o u  a t é  m e sm o  d e  c o n t r a p o s i ç ã o  a  e s s e  e m p r e e n d im e n t o .

S ã o  f a l a s  q u e  n ã o  q u e s t i o n a m  a  c o n s t r u ç ã o  d e  B r a s í l i a ,  c o m o  v i á v e l  o u  

i n v i á v e l ;  a  p r e o c u p a ç ã o  e s t á  n a  i d é i a  d a q u e l e s  q u e  d e f e n d e m  a  N o v a  C a p i t a l ,  

d e  q u e  i n a u g u r a d a  B r a s í l i a ,  u m a  s é r i e  d e  p r o b l e m a s  b r a s i l e i r o s  s e r i a m  

s o l u c i o n a d o s .  P o r q u e ,  c o m o  b e m  d i s s e  o  c o l u n i s t a ,  n ã o  s e  g a s t a  a p e n a s  p a r a  

c o n s t r u i r  a s  e s t r u t u r a s  d e  c o n c r e t o  o u  r a s g a r  a s  a r t é r i a s  d e  c i r c u l a ç ã o  d e  u m a  

c i d a d e ,  m a s  o  p r e e n c h im e n t o  d e  s e u s  e s p a ç o s  v a z io s ,  d o  e n t o r n o ,  s ã o  

f u n d a m e n t a i s  p a r a  q u e  a  c i d a d e  p u l s e .  Q u e s t i o n a - s e ,  p o r t a n t o ,  a  p r i o r i d a d e  

a t r i b u í d a  à  c o n s t r u ç ã o  d a  N o v a  C a p i t a l ,  e m  d e t r im e n t o  d e  v e r b a s  p a r a  

s o l u c i o n a r  o u t r o s  p r o b l e m a s  q u e  a s s o l a v a m  o  B r a s i l  d a q u e l e  m o m e n to .  

P r o b l e m a s  c o m o

47 "B ra s ília ” . D iá rio  d a  B o r b o r o m a , 27  d e  N ov em b ro  d e  1957 ; p ág . 02 ; co l. 0 1 .
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“fo n te s  d e  energ ia  elétrica , m e io s  d e  transporte, 

f in a n c ia m e n to s  à  la vo u ra , gastos  co m  os se to res  de  

e d u c a ç ã o  e  sa ú d e , sã o  sa c rifica d a s à  re a liza çã o  do  

so n h o  d a  co n stru çã o  d e  B rasília .”40

U m  s o n h o  q u e  e l e  d e i x a  b e m  c l a r o  a o  f i n a l  d a  r e p o r t a g e m ,  e  c o m o  c i t a d o  

a c im a ,  é  u m  s o n h o  m á g ic o  d o  s r .  J u s c e l i n o  K u b i t s c h e k ,  e  n ã o  d a  p o p u l a ç ã o  

b r a s i l e i r a .

P o r é m ,  m e s m o  c o m  t o d a s  a s  r e s s a l v a s  e  o s  a c o r d e s  d i s s o n a n t e s  q u e  

d e r a m  c o r p o  e  f o rm a  à  N o v a  C a p i t a l ,  i n a u g u r o u - s e  a  g r a n d e  v i t r i n e  q u e  

v e n d e r í a  a  im a g e m  d e  u m  B r a s i l  p r o g r e s s i s t a  e  e m  p l e n o  d e s e n v o l v im e n to .  

D ia s  a p ó s  a  i n a u g u r a ç ã o  -  t e n d o  e s t a  s i d o  c o b e r t a  p o r  c e n l e n a s  d e  e m i s s o r a s ,  

n a c i o n a i s  e  i n t e r n a c i o n a i s  -  o  Diário da Borborema p u b l i c a  u m a  r e p o r t a g e m  

d o  j o r n a l i s t a  E p i t á c i o  S o a r e s  e m  q u e  e l e  d iz :

“B rasília  -  a n o v a  ca p ita l brasile ira  recém - 

in a u g u ra d a  -  será  a in d a  p o r  b a sta n te  te m p o  a ssu n to  

d e  con trovérsias  e  p o lê m ic a s  m u ito  sérias. O  c o m u m  

d e  to d a s a s  revo lu çõ es  é  sere m  co m b a tid a s  p e lo s  

esp írito s  a nacrôn ico s, in im ig o s d o  progresso. E 

B rasília  fo i  sem  d ú v id a  a  m a io r  d a s  revo lu ç õ es  q u e  já  

se  f e z  n o  Brasil.

B rasília  é  o  a lvo recer  d e  u m a  n o v a  época  de  

p ro sp er id a d e  p a r a  n o ssa  p á tr ia , co m  a  in teg ra ção  n a  

v ida  c o m u m  d o  p a ís  d e  u m a  g ra n d e  área  d o  território  

n a c io n a l.

Era p re c iso  n ã o  ser  p a tr io ta  p a ra  n ã o  se n tir  

d u ra n te  a s  so le n id a d e s  d e  in a u g u ra ç ã o  d a  N o va  

C apita l, fr e n ir  o  e sp írito  co m  o ca lo r  d o  c iv ism o

4fí “B ra s ília ” D iá rio  d a  B o r b o r e m a ,  27  d e  N ovem b ro  d e  1957 : p ág . 02 : co l. 01 .
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Co n c l u s ã o

S em  h a v e r  a  p r e t e n s ã o  d e  e s t a b e l e c e r  v e r d a d e s ,  a  c o n c l u s ã o  d e s t e  t e x to  

n o s  c h e g a  c o m o  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e p e n s a r  a l g u m a s  q u e s t õ e s  q u e  f o r a m  

p r o p o s t a s  n o  d e c o r r e r  d o  t r a b a l h o .

E m  u m  m o m e n t o  d a  h i s t ó r i a  d o  B r a s i l  e m  q u e  s e  t e n t o u  c r i a r  u m a  

e s t r a t é g i a  c a p a z  d e  r a c i o n a l i z a r  o s  e s p a ç o s ,  e  m a i s  d o  q u e  i s s o ,  c r i a r  p a r a  o  

e x t e r i o r  u m a  c i d a d e  q u e  p u d e s s e  s e r  "o  resu lta do  d e  um  p la n e jam e n to  seguro  com  

am p la  im ag em  de  êxito , de  fo rm a  a  p ropo rc ion a r a  p ro sp er id a d e  q u e  o s  brasileiros 

ta n to  esp era m  e  a g u a rd a m .”1 A c r e d i t o  q u e  a s  p a l a v r a s  d e  M e n d e s  S o u z a  

e x p r im e m  b e m  o  s e n t im e n t o  e m  t o r n o  d a  c o n s t r u ç ã o  d a  N o v a  C a p i t a l ,  o  d e  

c r i a r  u m a  im a g e m  d e  ê x i to ,  m e sm o  q u e  e l a  n ã o  f u n c i o n e  d a  f o rm a  c o m o  fo i  

p l a n e j a d a .  A  n e c e s s i d a d e  d e  s e  c r i a r  p a r a  o  B r a s i l  e s s a  im a g e m  d e  p r o g r e s s o  e  

d e  ê x i t o  n a  s u a  c o r r i d a  e m  b u s c a  d e  u m a  n o v a  i n s e r ç ã o  n o  m e r c a d o  m u n d i a l ,  

n ã o  s e  r e s t r i n g i u  a p e n a s  à  c o n s t r u ç ã o  d e  B r a s í l i a .  E m  C a m p in a  C r a n d e ,  p o r  

e x e m p lo ,  e s s a  n e c e s s i d a d e  a c a b o u  g e r a n d o  e c o s  e  a  c i d a d e  p a s s o u  a  s e  

m o v im e n t a r  e  p a r t i c i p a r  d e s s e  p r o j e t o  n a c i o n a l .  A s s im ,  h á  u m  i n v e s t im e n t o  

n a  e l a b o r a ç ã o  d e  u m a  im a g e m  p r o g r e s s i s t a  t a m b é m  p a r a  e s t a  c i d a d e .

C o m o  d e m o n s t r a d o  n o  t r a b a l h o  n ã o  d á  p a r a  d e s c o n s i d e r a r  a s  

e l a b o r a ç õ e s  e m  t o r n o  d e  u m a  c e r t a  m o d e r n i d a d e  p a r a  C a m p in a  G r a n d e  e m  

m o m e n to s  a n t e r i o r e s .  N o  e n t a n t o ,  p e r c e b e m o s  c l a r a m e n t e  c o m o  e s s a

’ M en d e s  S onza  - "B rasília , e s p e ra n ç a  d o s  h om e n s  do  in te r io r  “ D iá r io  d n  B o r b o r e m u .  0 3  d e  Ju n h o  d e  
1959: p . 0 3 ;c o l .  01 .
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m odern idade  vai sendo  con stan tem en te  re lid a  e reescrita  a p a rtir  de  signos 

d iversos que  vão co n tr ib u ir  para  que  essa  im agem  se conso lide .

O o lhar a c idade  m oderna  a p a rtir  dos d iscu rso s p roferidos po r um  

sím bolo  dessa  m odern idade , essa  foi a nossa  p roposta . Ver como, ao m esm o 

tem po  em  que  se  in se re  como p rodu to  da  m odern id ade  cam p inen se , o ü iá r io  

d a  B o r b o r e m a  in s titu i p a ra  aquela  c idade  e p a ra  si m esm o um  lugar de  m arco. 

Um como sendo  m arco  na  h is tó ria  d a  c id ade  (o jornal), o ou tro  com o m arco  

regional, já que  sob ou tras cond ições e a p a rtir  de  ou tro s signos, C am pina 

G rande  ganha  novam en te  destaque  regional.

Não p re tendo  que  este seja um  d iscu rso  que encerre  um a d iscussão  

sobre as im agens do  m oderno  em  C am pina  G rande  na  d écada  de ,50, e nem  

podería . H á m uito  m ais a ser p esqu isado  sobre  o período . O p riv ileg iar um a  só 

fon te  foi um  desafio , e um  problem a, po rque  m e im possib ilitou  de  d a r  voz a 

personagens que  não  foram  con tem p lados pelo  D iá rio . Po r exem plo , fa lar dos 

personagens exc lu ídos desse  projeto  d e  c id ade  m oderna  e racionalizada. Ou 

m esmo, as vozes con trá ria s  ao p ro je to  de  con stru ção  de  B rasília, que 

encon traram  em  ou tro s jo rnais, ou rev is tas que  c ircu lavam  à época, que não 

tive a opo rtu n id ad e  de pesqu isa r. Enfim , de ixo  en tão  em  aberto  a 

po ss ib ilidade  de  d a r con tin u id ad e  a  p esqu isa  sobre  o tem a que  tan to  tem  

a inda  a con trib u ir  para  a h is tó ria  da  Paraíba , e m ais especificam en te , de 

C am pina  G rande.
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Plam-pilüto òe Brasília

Com este plano, apresentado no concurso de projetos para a nova capital, o urbanista Lúcio 

Costa se tornou responsável pelo urbanismo de Brasília.

" . . .  J o s é  B o n i f á c i o ,  e m  1 8 2 3 .  p r o p õ e  a  t r a n s f e r ê n c i a  d a  C a p i t a l  p a r a  G o i á s  e  s u g e r e  o  n o m e  d e

B R A S ÍL IA ."

D e s e j o  i n i c i a l m e n t e  d e s c u l p a r - m e  p e r a n t e  a  d i r e ç ã o  d a  C o m p a n h i a  U r b a n i z a d o r a  e  a  

C o m i s s ã o  J u l g a d o r a  d o  C o n c u r s o  p e l a  a p r e s e n t a ç ã o  s u m á r i a  d o  p a r t i d o  a q u i  s u g e r i d o  p a r a  a  

n o v a  C a p i t a l ,  e  t a m b é m  j u s t i f i c a r - m e .

N ã o  p r e t e n d i a  c o m p e t i r  e ,  n a  v e r d a d e ,  n ã o  c o n c o r r o  —  a p e n a s  m e  d e s v e n c i l h o  d e  

u m a  s o l u ç ã o  p o s s í v e l ,  q u e  n ã o  f o i  p r o c u r a d a  m a s  s u r g i u ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  j á  p r o n t a .

C o m p a r e ç o ,  n ã o  c o m o  t é c n i c o  d e v i d a m e n t e  a p a r e l h a d o ,  p o i s  n e m  s e q u e r  d i s p o n h o  d e  

e s c r i t ó r i o ,  m a s  c o m o  s im p l e s  maquisard  d o  u r b a n i s m o ,  q u e  n ã o  p r e t e n d e  p r o s s e g u i r  n o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i d é i a  a p r e s e n t a d a  s e n ã o  e v e n t u a l m e n t e ,  n a  q u a l i d a d e  d e  m e r o  c o n s u l t o r .  

E  s e  p r o c e d o  a s s im  c a n d i d a m e n t e  é  p o r q u e  m e  a m p a r o  n u m  r a c i o c í n i o  i g u a l m e n t e  s im p l ó r i o :  

s e  a  s u g e s t ã o  é  v á l i d a ,  e s t e s  d a d o s ,  c o n q u a n t o  s u m á r i o s  n a  s u a  a p a r ê n c i a ,  j á  s e r ã o  s u f i c i e n t e s ,  

p o i s  r e v e l a r ã o  q u e .  a p e s a r  d a  e s p o n t a n e i d a d e  o r i g i n a l ,  e l a  f o i ,  d e p o i s ,  i n t e n s a m e n t e  pensada  e  

resolvida ; s e  o  n ã o  é ,  a  e x c l u s ã o  s e  f a r á  m a i s  f a c i l m e n t e  e  n ã o  t e r e i  p e r d i d o  o  m e u  t e m p o  n e m  

t o m a d o  o  t e m p o  d e  n i n g u é m .

A  l i b e r a ç ã o  d o  a c e s s o  a o  c o n c u r s o  r e d u z i u  d e  c e r t o  m o d o  a  c o n s u l t a  à q u i l o  q u e  d e  

f a t o  i m p o r t a ,  o u  s e j a ,  à  c o n c e p ç ã o  u r b a n í s t i c a  d a  c i d a d e  p r o p r i a m e n t e  d i t a ,  p o r q u e  e s t a  n ã o  

s e r á ,  n o  c a s o ,  u m a  d e c o r r ê n c i a  d o  p l a n e j a m e n t o  r e g i o n a l ,  m a s  a  c a u s a  d e l e :  a  s u a  f u n d a ç ã o  é  

q u e  d a r á  e n s e j o  a o  u l t e r i o r  d e s e n v o l v i m e n t o  p l a n e j a d o  d a  r e g i ã o .  T r a t a - s e  d e  u m  a t o  

d e l i b e r a d o  d e  p o s s e ,  d e  u m  g e s t o  d e  s e n t i d o  a i n d a  d e s b r a v a d o r ,  n o s  m o l d e s  d a  t r a d i ç ã o  

c o l o n i a l .  E  o  q u e  s e  i n d a g a  é  c o m o  n o  e n t e n d e r  d e  c a d a  c o n c o r r e n t e  u m a  t a l  c i d a d e  d e v e  s e r  

c o n c e b i d a .  E la  d e v e  s e r  c o n c e b i d a  n ã o  c o m o  s im p l e s  o r g a n i s m o  c a p a z  d e  p r e e n c h e r  

s a t i s f a t o r i a m e n t e  e  s e m  e s f o r ç o  a s  f u n ç õ e s  v i t a i s  p r ó p r i a s  d e  u m a  c i d a d e  m o d e r n a  q u a l q u e r ,  

n ã o  a p e n a s  c o m o  urbs, m a s  c o m o  civitas, p o s s u i d o r a  d o s  a t r i b u t o s  i n e r e n t e s  a  u m a  c a p i t a l .  E , 

p a r a  t a n t o ,  a  c o n d i ç ã o  p r im e i r a  é  a c h a r - s e  o  u r b a n i s t a  i m b u í d o  d e  u m a  c e r t a  d i g n i d a d e  e  

n o b r e z a  d e  intenção, p o r q u a n t o  d e s s a  a t i t u d e  f u n d a m e n t a l  d e c o r r e m  a  o r d e n a ç ã o  e  o  s e n s o  d e  

c o n v e n i ê n c i a  e  m e d i d a  c a p a z e s  d e  c o n f e r i r  a o  c o n j u n t o  p r o j e t a d o  o  d e s e j á v e l  c a r á t e r  

m o n u m e n t a l .  M o n u m e n t a l  n ã o  n o  s e n t i d o  d e  o s t e n t a ç ã o ,  m a s  n o  s e n t i d o  d a  e x p r e s s ã o  

p a l p á v e l ,  p o r  a s s im  d i z e r ,  consciente, d a q u i l o  q u e  v a l e  e  s i g n i f i c a .  C i d a d e  p l a n e j a d a  p a r a  o  

t r a b a l h o  o r d e n a d o  e  e f i c i e n t e ,  m a s  a o  m e s m o  t e m p o  c i d a d e  v i v a  e  a p r a z í v e l ,  p r ó p r i a  a o  

d e v a n e i o  e  à  e s p e c u l a ç ã o  i n t e l e c t u a l ,  c a p a z  d e  t o r n a r - s e ,  c o m  o  t e m p o ,  a l é m  d e  c e n t r o  d e  

g o v e r n o  e  a d m i n i s t r a ç ã o ,  n u m  f o c o  d e  c u l t u r a  d o s  m a i s  l ú c i d o s  e  s e n s í v e i s  d o  p a í s .
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D i t o  i s t o ,  v e j a m o s  c o m o  n a s c e u ,  s e  d e f i n i u  e  r e s o l v e u  a  p r e s e n t e  s o l u ç ã o :

1 -  N a s c e u  d o  g e s t o  p r im á r i o  d e  q u e m  a s s i n a l a  u m  l u g a r  o u  d e l e  t o m a  p o s s e :  d o i s  e i x o s

c r u z a n d o - s e  e m  â n g u l o  r e t o ,  o u  s e j a ,  o  p r ó p r i o  s i n a l - d a - c r u z .

2  -  P r o c u r o u - s e  d e p o i s  a  a d a p t a ç ã o  à  t o p o g r a f i a  l o c a l ,  a o  e s c o a m e n t o  n a t u r a l  d a s  á g u a s ,  à

m e l h o r  o r i e n t a ç ã o ,  a r q u e a n d o - s e  u m  d o s  e i x o s  a  f im  d e  c o n t ê - l o  n o  t r i â n g u l o  e q u i l á t e r o  

q u e  d e f i n e  a  á r e a  u r b a n i z a d a .

3  - E  h o u v e  o  p r o p ó s i t o  d e  a p l i c a r  o s  p r i n c í p i o s  f r a n c o s  d a  t é c n i c a  r o d o v i á r i a  —  i n c l u s i v e  a

e l i m i n a ç ã o  d o s  c r u z a m e n t o s  —  à  t é c n i c a  u r b a n í s t i c a ,  c o n f e r i n d o - s e  a o  e i x o  a r q u e a d o ,  

c o r r e s p o n d e n t e  à s  v i a s  n a t u r a i s  d e  a c e s s o ,  a  f u n ç ã o  c i r c u l a t ó r i a  t r o n c o ,  c o m  p i s t a s  c e n t r a i s  

d e  v e l o c i d a d e  e  p i s t a s  l a t e r a i s  p a r a  o  t r á f e g o  l o c a l ,  e  d i s p o n d o - s e  a o  l o n g o  d e s s e  e i x o  o  

g r o s s o  d o s  s e t o r e s  r e s i d e n c i a i s .

4  -  C o m o  d e c o r r ê n c i a  d e s s a  c o n c e n t r a ç ã o  r e s i d e n c i a l ,  o s  c e n t r o s  c í v i c o  e  a d m i n i s t r a t i v o ,  o

s e t o r  c u l t u r a l ,  o  c e n t r o  d e  d i v e r s õ e s ,  o  c e n t r o  e s p o r t i v o ,  o  s e t o r  a d m i n i s t r a t i v o  m u n i c i p a l ,  

o s  q u a r t é i s ,  a s  z o n a s  d e s t i n a d a s  à  a r m a z e n a g e m ,  a o  a b a s t e c i m e n t o  e  à s  p e q u e n a s  

i n d ú s t r i a s  l o c a i s  e ,  p o r  f im ,  a  e s t a ç ã o  f e r r o v i á r i a  f o r a m - s e  n a t u r a l m e n t e  o r d e n a n d o  e  

d i s p o n d o  a o  l o n g o  d o  e i x o  t r a n s v e r s a l  q u e  p a s s o u  a s s i m  a  s e r  e i x o  m o n u m e n t a l  d o  s i s t e m a .  

L a t e r a lm e n t e  à  i n t e r s e c ç ã o  d o s  e i x o s ,  m a s  p a r t i c i p a n d o  f u n c i o n a l m e n t e  e  e m  t e r m o s  d e  

c o m p o s i ç ã o  u r b a n í s t i c a  d o  e i x o  m o n u m e n t a l ,  l o c a l i z a r a m - s e  o  s e t o r  b a n c á r i o  e  c o m e r c i a l ,  

o  s e t o r  d o s  e s c r i t ó r i o s  d e  e m p r e s a s  e  p r o f i s s õ e s  l i b e r a i s  e  a i n d a  o s  a m p l o s  s e t o r e s  d o  v a r e j o  

c o m e r c i a l .

5 -  0  c r u z a m e n t o  d e s s e  e i x o  m o n u m e n t a l ,  d e  c o t a  i n f e r i o r ,  c o m  o  e i x o  r o d o v i á r i o - r e s i d e n c i a l  

im p ô s  a  c r i a ç ã o  d e  u m a  g r a n d e  p l a t a f o r m a  l i b e r t a  d o  t r á f e g o  q u e  n ã o  s e  d e s t i n e  a o  

e s t a c i o n a m e n t o  a l i ,  r e m a n s o  o n d e  s e  c o n c e n t r o u  l o g i c a m e n t e  o  c e n t r o  d e  d i v e r s õ e s  d a  

c i d a d e ,  c o m  o s  c i n e m a s ,  o s  t e a t r o s ,  o s  r e s t a u r a n t e s  e t c .

6 -  0  t r á f e g o  d e s t i n a d o  a o s  d e m a i s  s e t o r e s  p r o s s e g u e ,  o r d e n a d o  e m  m ã o  ú n i c a ,  n a  á r e a  t é r r e a  

i n f e r i o r  c o b e r t a  p e l a  p l a t a f o r m a  e  e n t a l a d a  n o s  d o i s  t o p o s  m a s  a b e r t a  n a s  f a c e s  m a i o r e s ,  

á r e a  u t i l i z a d a  e m  g r a n d e  p a r t e  p a r a  o  e s t a c i o n a m e n t o  d e  v e í c u l o s  e  o n d e  s e  l o c a l i z o u  a  

e s t a ç ã o  r o d o v i á r i a  i n t e r u r b a n a ,  a c e s s í v e l  a o s  p a s s a g e i r o s  p e l o  n í v e l  s u p e r i o r  d a  

p l a t a f o r m a .  A p e n a s  a s  p i s t a s  d e  v e l o c i d a d e  m e r g u l h a m ,  j á  e n t ã o  s u b t e r r â n e a s ,  n a  p a r t e  

c e n t r a l  d e s s e  p i s o  i n f e r i o r  q u e  s e  e s p r a i a  e m  d e c l i v e  a t é  n í v e l a r - s e  c o m  a  e s p l a n a d a  d o  

s e t o r  d o s  m i n i s t é r i o s .

7  - D e s s e  m o d o  e  c o m  a  i n t r o d u ç ã o  d e  t r ê s  t r e v o s  c o m p l e t o s  e m  c a d a  r a m o  d o  e i x o  r o d o v i á r i o  

e  o u t r a s  t a n t a s  p a s s a g e n s  d e  n í v e l  i n f e r i o r ,  o  t r á f e g o  d e  a u t o m ó v e i s  e  ô n i b u s  s e  p r o c e s s a  

t a n t o  n a  p a r t e  c e n t r a l  q u a n t o  n o s  s e t o r e s  r e s i d e n c i a i s  sem  qualquer cruzam ento . P a r a  o  

t r á f e g o  d e  c a m i n h õ e s  e s t a b e l e c e u - s e  u m  s i s t e m a  s e c u n d á r i o  a u t ô n o m o  c o m  c r u z a m e n t o s
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s i n a l i z a d o s  m a s  s e m  c r u z a m e n t o  o u  i n t e r f e r ê n c i a  a l g u m a  c o m  o  s i s t e m a  a n t e r i o r ,  s a l v o  

a c im a  d o  s e t o r  e s p o r t i v o ,  e  q u e  a c e d e  a o s  e d i f í c i o s  d o  s e t o r  c o m e r c i a l  a o  n í v e l  d o  s u b s o l o  

, c o n t o r n a n d o  o  c e n t r o  c í v i c o  e m  c o t a  i n f e r i o r ,  c o m  g a l e r i a s  d e  a c e s s o  p r e v i s t a s  n o  

t e r r a p l e n o .

8  - F i x a d a  a s s im  a  r e d e  g e r a l  d o  t r á f e g o  a u t o m ó v e l ,  e s t a b e l e c e r a m - s e ,  t a n t o  n o s  s e t o r e s  

c e n t r a i s  c o m o  n o s  r e s i d e n c i a i s ,  t r a m a s  a u t ô n o m a s  p a r a  o  t r â n s i t o  l o c a l  d o s  p e d e s t r e s  a  f im  

d e  g a r a n t i r - l h e s  o  u s o  l i v r e  d o  c h ã o ,  s e m  c o n t u d o  l e v a r  t a l  s e p a r a ç ã o  a  e x t r e m o s  

s i s t e m á t i c o s  e  a n t i n a t u r a i s ,  p o i s  n ã o  s e  d e v e  e s q u e c e r  q u e  o  a u t o m ó v e l ,  h o j e  e m  d i a ,  

d e i x o u  d e  s e r  o  i n im i g o  i n c o n c i l i á v e l  d o  h o m e m ,  d o m e s t i c o u - s e ,  j á  f a z ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  

p a r t e  d a  f a m í l i a .  E l e  s ó  s e  “ d e s u m a n i z a ” , r e a d i q u i r i n d o  v i s - à - v i s  d o  p e d e s t r e  f e i ç ã o  

a m e a ç a d o r a  e  h o s t i l ,  q u a n d o  i n c o r p o r a d o  à  m a s s a  a n ô n i m a  d o  t r á f e g o .  H á  e n t ã o  q u e  

s e p a r á - l o s ,  m a s  s e m  p e r d e r  d e  v i s t a  q u e ,  e m  d e t e r m i n a d a s  c o n d i ç õ e s  e  p a r a  c o m o d i d a d e  

r e c í p r o c a ,  a  c o e x i s t ê n c i a  s e  im p õ e .

9  -  V e j a - s e  a g o r a  c o m o  n e s s e  a r c a b o u ç o  d e  c i r c u l a ç ã o  o r d e n a d a  s e  i n t e g r a m  e  a r t i c u l a m  o s

v á r i o s  s e t o r e s .

D e s t a c a m - s e  n o  c o n j u n t o  o s  e d i f í c i o s  d e s t i n a d o s  a o s  p o d e r e s  f u n d a m e n t a i s  q u e .  s e n d o  

e m  n ú m e r o  d e  t r ê s  e  a u t ô n o m o s ,  e n c o n t r a r a m  n o  t r i â n g u l o  e q ü i l á t e r o ,  v i n c u l a d o  à  a r q u i t e t u r a  

d a  m a i s  r e m o t a  a n t i g u i d a d e ,  a  f o r m a  e l e m e n t a r  a p r o p r i a d a  p a r a  c o n t ê - l o s .  C r i o u - s e  e n t ã o  u m  

t e r r a p l e n o  t r i a n g u l a r ,  c o m  a r r im o  d e  p e d r a  à  v i s t a ,  s o b r e l e v a d o  n a  c a m p i n a  c i r c u n v i z i n h a  a  

q u e  s e  t e m  a c e s s o  p e l a  p r ó p r i a  r a m p a  d a  a u t o - e s t r a d a  q u e  c o n d u z  à  r e s i d ê n c i a  e  a o  a e r o p o r t o .  

E m  c a d a  â n g u l o  d e s s a  p r a ç a  —  P r a ç a  d o s  T r ê s  P o d e r e s ,  p o d e r í a  c h a m a r - s e  —  l o c a l i z o u - s e  

u m a  d a s  c a s a s ,  f i c a n d o  a s  d o  G o v e r n o  e  d o  S u p r e m o  T r i b u n a l  n a  b a s e  e  a  d o  C o n g r e s s o  n o  

v é r t i c e ,  c o m  f r e n t e  i g u a l m e n t e  p a r a  u r n a  a m p l a  e s p l a n a d a  d i s p o s t a  n u m  s e g u n d o  t e r r a p l e n o ,  

d e  f o r m a  r e t a n g u l a r  e  n í v e l  m a i s  a l t o ,  d e  a c o r d o  c o m  a  t o p o g r a f i a  l o c a l ,  i g u a l m e n t e  a n i m a d o  

d e  p e d r a s  e m  t o d o  o  s e u  p e r ím e t r o .

A  a p l i c a ç ã o  e m  t e r m o s  a t u a i s ,  d e s s a  t é c n i c a  o r i e n t a l  m i l e n a r  d o s  t e r r a p i e n o s ,  g a r a n t e  

a  c o e s ã o  d o  c o n j u n t o  e  l h e  c o n f e r e  u m a  ê n f a s e  m o n u m e n t a l  im p r e v i s t a .

A o  l o n g o  d e s s a  e s p l a n a d a  —  o  M a l i ,  d o s  i n g l e s e s  —  e x t e n s o  g r a m a d o  d e s t i n a d o  a  

p e d e s t r e s ,  a  p a r a d a s  e  a  d e s f i l e s ,  f o r a m  d i s p o s t o s  o s  m i n i s t é r i o s  e  a u t a r q u i a s .

O s  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s  e  J u s t i ç a  o c u p a n d o  o s  c a n t o s  i n f e r i o r e s ,  c o n t í g u o s  a o  

e d i f í c i o  d o  C o n g r e s s o  e  c o m  e n q u a d r a m e n t o  c o n d i g n o ,  o s  m i n i s t é r i o s  m i l i t a r e s  c o n s t i t u i n d o  

u m a  p r a ç a  a u t ô n o m a ,  e  o s  d e m a i s  o r d e n a d o s  e m  s e q ü ê n c i a  —  t o d o s  c o m  á r e a  p r i v a t i v a  d e  

e s t a c i o n a m e n t o  —  s e n d o  o  ú l t i m o  o  d a  E d u c a ç ã o ,  a  f i m  d e  f i c a r  v i z i n h o  d o  s e t o r  c u l t u r a l ,  

t r a t a d o  à  m a n e i r a  d e  p a r q u e  p a r a  m e l h o r  a m b i e n t a ç ã o  d o s  m u s e u s ,  d a  b i b l i o t e c a ,  d o  

p l a n e t á r i o ,  d a s  a c a d e m i a s ,  d o s  i n s t i t u t o s  e t c . ,  s e t o r  e s t e  t a m b é m  c o n t í g u o  à  a m p l a  á r e a  

d e s t i n a d a  à  C i d a d e  U n i v e r s i t á r i a  c o m  o  r e s p e c t i v o  H o s p i t a l  d e  C l í n i c a s ,  e  o n d e  t a m b é m  s e
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p r e v ê  a  i n s t a l a ç ã o  d o  O b s e r v a t ó r i o .  A  C a t e d r a l  f i c o u  i g u a l m e n t e  l o c a l i z a d a  n e s s a  e s p l a n a d a ,  

m a s  n u m a  p r a ç a  a u t ô n o m a  d i s p o s t a  l a t e r a l m e n t e ,  n ã o  s ó  p o r  q u e s t ã o  d e  p r o t o c o l o ,  u m a  v e z  

q u e  a  I g r e j a  é  s e p a r a d a  d o  E s t a d o ,  c o m o  p o r  u m a  q u e s t ã o  d e  e s c a l a ,  t e n d o - s e  e m  v i s t a  

v a l o r i z a r  o  m o n u m e n t o ,  e  a i n d a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p o r  o u t r a  r a z ã o  d e  o r d e m  a r q u i t e t ô n i c a :  a  

p e r s p e c t i v a  d e  c o n j u n t o  d a  e s p l a n a d a  d e v e  p r o s s e g u i r  d e s i m p e d i d a  a t é  a l é m  d a  p l a t a f o r m a  

o n d e  o s  d o i s  e i x o s  u r b a n í s t i c o s  s e  c r u z a m .

1 0  -  N e s t a  p l a t a f o r m a  o n d e ,  c o m o  s e  v i u  a n t e r i o r m e n t e ,  o  t r á f e g o  é  a p e n a s  l o c a l ,  s i t u o u - s e  

e n t ã o  o  c e n t r o  d e  d i v e r s õ e s  d a  c i d a d e  ( m i s t u r a  e m  t e r m o s  a d e q u a d o s  d e  P i c c a d i l l y  C i r c u s ,  

T im e s  S q u a r e  e  C h a m p s  E l y s é e s ) .  A  f a c e  d a  p l a t a f o r m a  d e b r u ç a d a  s o b r e  o  s e t o r  c u l t u r a l  e  a  

e s p l a n a d a  d o s  m i n i s t é r i o s  n ã o  f o i  e d i f i c a d a  c o m  e x c e ç ã o  d e  u m a  e v e n t u a l  c a s a  d e  c h á  e  d a  

O p e r a ,  c u j o  a c e s s o  t a n t o  s e  f a z  p e l o  p r ó p r i o  s e t o r  d e  d i v e r s õ e s  c o m o  p e l o  s e t o r  c u l t u r a l  

c o n t í g u o ,  e m  p l a n o  i n f e r i o r .  N a  f a c e  f r o n t e i r a  f o r a m  c o n c e n t r a d o s  o s  c i n e m a s  e  t e a t r o s ,  

c u j o  g a b a r i t o  s e  f e z  b a i x o  e  u n i f o r m e ,  c o n s t i t u i n d o  a s s im  o  c o n j u n t o  d e l e s  u m  c o r p o  

a r q u i t e t ô n i c o  c o n t í n u o ,  c o m  g a l e r i a ,  a m p l a s  c a l ç a d a s ,  t e r r a ç o s  e  c a f é s ,  . s e r v i n d o  a s  

r e s p e c t i v a s  f a c h a d a s  e m  t o d a  a  a l t u r a  d e  c a m p o  l i v r e  p a r a  a  i n s t a l a ç ã o  d e  p a i n é i s  

l u m i n o s o s  d e  r e c l a m e .  A s  v á r i a s  c a s a s  d e  e s p e t á c u l o  e s t a r ã o  l i g a d a s  e n t r e  s i  p o r  t r a v e s s a s  

n o  g ê n e r o  t r a d i c i o n a l  d a  R u a  d o  O u v i d o r ,  d a s  r u e l a s  v e n e z i a n a s  o u  d a s  g a l e r i a s  c o b e r t a s  

( a r c a d a s )  e  a r t i c u l a d a s  a  p e q u e n o s  p á t i o s  c o m  b a r e s  e  c a f é s ,  e  loggias n a  p a r t e  d o s  f u n d o s  

c o m  v i s t a  p a r a  o  p a r q u e ,  t u d o  n o  p r o p ó s i t o  d e  p r o p i c i a r  a m b i e n t e  a d e q u a d o  a o  c o n v í v i o  e  

à  e x p a n s ã o .  O  p a v im e n t o  t é r r e o  d o  s e t o r  c e n t r a l  d e s s e  c o n j u n t o  d e  t e a t r o  e  c i n e m a s  

m a n t e v e - s e  v a z a d o  e m  t o d a  a  s u a  e x t e n s ã o ,  s a l v o  o s  n ú c l e o s  d e  a c e s s o  a o s  p a v im e n t o s  

s u p e r i o r e s ,  a  f im  d e  g a r a n t i r  c o n t i n u i d a d e  à  p e r s p e c t i v a ,  e  o s  a n d a r e s  s e  p r e v i r a m  

e n v i d r a ç a d o s  n a s  d u a s  f a c e s  p a r a  q u e  o s  r e s t a u r a n t e s ,  c l u b e s ,  c a s a s  d e  c h á  e t c .  t e n h a m  

v i s t a ,  d e  u m  l a d o  p a r a  a  e s p l a n a d a  i n f e r i o r ,  e  d o  o u t r o  p a r a  o  a c l i v e  d o  p a r q u e  n o  

p r o l o n g a m e n t o  d o  e i x o  m o n u m e n t a l  e  o n d e  f i c a r a m  l o c a l i z a d o s  o s  h o t é i s  c o m e r c i a i s  e  d e  

t u r i s m o  e ,  m a i s  a c im a ,  p a r a  a  t o r r e  m o n u m e n t a l  d a s  e s t a ç õ e s  r a d i o e m i s s o r a s  e  d e  t e l e v i s ã o ,  

t r a t a d a  c o m o  e l e m e n t o  p l á s t i c o  i n t e g r a d o  n a  c o m p o s i ç ã o  g e r a l .  N a  p a r t e  c e n t r a l  d a  

p l a t a f o r m a ,  p o r é m  d i s p o s t o  l a t e r a lm e n t e ,  a c h a - s e  o  s a g u ã o  d a  e s t a ç ã o  r o d o v i á r i a  c o m  

b i l h e t e r i a ,  b a r e s ,  r e s t a u r a n t e s  e t c . ,  c o n s t r u ç ã o  b a i x a ,  l i g a d a  p o r  e s c a d a s  r o l a n t e s  a o  h a l l  

i n f e r i o r  d e  e m b a r q u e  s e p a r a d o  p o r  e n v i d r a ç a m e n t o  d o  c a i s  p r o p r i a m e n t e  d i t o .  O  s i s t e m a  

d e  m ã o  ú n i c a  o b r i g a  o s  ô n i b u s  11a  s a í d a  a  u m a  v o l t a ,  n u m  o u  n o u t r o  s e n t i d o ,  f o r a  d a  á r e a  

c o b e r t a  p e l a  p l a t a f o r m a ,  o  q u e  p e r m i t e  a o  v i a j a n t e  u m a  ú l t i m a  v i s t a  d o  e i x o  m o n u m e n t a l  

d a  c i d a d e  a n t e s  d e  e n t r a r  n o  e i x o  r o d o v i á r i o - r e s i d e n c i a l  -  despedida  p s i c o l o g i c a m e n t e  

d e s e j á v e l .  P r e v i r a m - s e  i g u a l m e n t e  n e s s a  e x t e n s a  p l a t a f o r m a  d e s t i n a d a  p r i n c i p a lm e n t e ,  t a l  

c o m o  n o  p i s o  t é r r e o ,  a o  e s t a c i o n a m e n t o  d e  a u t o m ó v e i s ,  d u a s  a m p l a s  p r a ç a s  p r i v a t i v a s  d o s  

p e d e s t r e s ,  u m a  f r o n t e i r a  a o  t e a t r o  d a  Ó p e r a  e  o u t r a ,  s i m e t r i c a m e n t e  d i s p o s t a ,  e m  f r e n t e  a  

u m  p a v i l h ã o  d e  p o u c a  a l t u r a  d e b r u ç a d o  s o b r e  o s  j a r d i n s  d o  s e t o r  c u l t u r a l  e  d e s t i n a d o  a  

r e s t a u r a n t e ,  b a r  e  c a s a  d e  c h á .  N e s t a s  p r a ç a s ,  o  p i s o  d a s  p i s t a s  d e  r o l a m e n t o ,  s e m p r e  d e  

s e n t i d o  ú n i c o ,  f o i  l i g e i r a m e n t e  s o b r e l e v a d o  e m  l a r g a  e x t e n s ã o ,  p a r a  o  l i v r e  c r u z a m e n t o  d o s
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p e d e s t r e s  n u m  e  n o u t r o  s e n t i d o ,  o  q u e  p e r m i t i r á  a c e s s o  f r a n c o  e  d i r e i t o  t a n t o  a o s  s e t o r e s  d e  

v a r e j o  c o m e r c i a l  q u a n t o  a o  s e t o r  d o s  b a n c o s  e  e s c r i t ó r i o s .

1 1  -  L a t e r a lm e n t e  a  e s s e  s e t o r  c e n t r a l  d e  d i v e r s õ e s ,  e  a r t i c u l a d o s  a  e l e ,  e n c o n t r a m - s e  d o i s  

g r a n d e s  n ú c l e o s  d e s t i n a d o s  e x c l u s i v a  m e n t e  a o  c o m é r c i o  —  l o j a s  e  magasins, e  d o i s  s e t o r e s  

d i s t i n t o s ,  o  b a n c á r i o  —  c o m e r c i a l ,  e  o  d o s  e s c r i t ó r i o s  p a r a  p r o f i s s õ e s  l i b e r a i s ,  

r e p r e s e n t a ç õ e s  e  e m p r e s a s ,  o n d e  f o r a m  l o c a l i z a d o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  o  B a n c o  d o  B r a s i l  e  a  

s e d e  d o s  C o r r e i o s  e  T e l é g r a f o s .  E s t e s  n ú c l e o s  e  s e t o r e s  s ã o  a c e s s í v e i s  a o s  a u t o m ó v e i s  

d i r e t a m e n t e  d a s  r e s p e c t i v a s  p i s t a s ,  e  a o s  p e d e s t r e s  p o r  c a l ç a d a s  s e m  c r u z a m e n t o ,  e  d i s p õ e  

d e  a u t o p o r t o s  p a r a  e s t a c i o n a m e n t o  e m  d o i s  n í v e i s  e  d e  a c e s s o  d e  s e r v i ç o  p e l o  s u b s o l o  

c o r r e s p o n d e n t e  a o  p i s o  i n f e r i o r  d a  p l a t a f o r m a  c e n t r a l .  N o  s e t o r  d o s  b a n c o s ,  t a l  c o m o  n o  

d o s  e s c r i t ó r i o s ,  p r e v i r a m - s e  t r ê s  b l o c o s  a l t o s  e  q u a t r o  d e  m e n o r  a l t u r a ,  l i g a d o s  e n t r e  s i  p o r  

e x t e n s a  a l a  t é r r e a  c o m  s o b r e l o j a  d e  m o d o  a  p e r m i t i r  i n t e r c o m u n i c a ç ã o  c o b e r t a  e  a m p l o  

e s p a ç o  p a r a  i n s t a l a ç ã o  d e  a g ê n c i a s  b a n c á r i a s ,  a g ê n c i a s  d e  e m p r e s a s ,  c a f é s ,  r e s t a u r a n t e s ,  

e t c .  E m  c a d a  n ú c l e o  c o m e r c i a l  p r o p õ e - s e  u m a  s e q ü ê n c i a  o r d e n a d a  d e  b l o c o s  b a i x o s  e  

a l o n g a d o s  e  u m  m a i o r ,  d e  i g u a l  a l t u r a  d o s  a n t e r i o r e s ,  t o d o s  i n t e r l i g a d o s  p o r  u m  a m p l o  

c o r p o  t é r r e o  d e  l o j a s ,  s o b r e l o j a s  e  g a l e r i a s .  D o i s  b r a ç o s  e l e v a d o s  d a  p i s t a  d e  c o n t o r n o  

p e r m i t e m ,  t a m b é m  a q u i ,  a c e s s o  f r a n c o  a o s  p e d e s t r e s .

1 2 - 0  s e t o r  e s p o r t i v o ,  c o m  e x t e n s í s s i m a  á r e a  d e s t i n a d a  e x c l u s i v a m e n t e  a o  e s t a c i o n a m e n t o  d e  

a u t o m ó v e i s ,  i n s t a l o u - s e  e n t r e  a  P r a ç a  d a  M u n i c i p a l i d a d e  e  a  t o r r e  r a d i o e m i s s o r a ,  q u e  s e  

p r e v ê  d e  p l a n t a  t r i a n g u l a r  c o m  e m b a s a m e n t o  m o n u m e n t a l  d e  c o n c r e t o  a p a r e n t e  a t é  o  p i s o  

d o s  stud ios  e  m a i s  i n s t a l a ç õ e s ,  e  s u p e r e s t r u t u r a  m e t á l i c a  c o m  m i r a n t e  l o c a l i z a d o  a  m e i a  

a l t u r a .  D e  u m  l a d o  o  e s t á d i o  e  m a i s  d e p e n d ê n c i a s ,  t e n d o  a o s  f u n d o s  o  J a r d im  B o t â n i c o ;  d o  

o u t r o  o  h i p ó d r o m o  c o m  a s  r e s p e c t i v a s  t r i b u n a s  e  v i l a  h í p i c a  e ,  c o n t í g u o ,  o  J a r d im  

Z o o l ó g i c o ,  c o n s t i t u i n d o  e s t a s  d u a s  i m e n s a s  á r e a s  v e r d e s ,  s i m e t r i c a m e n t e  d i s p o s t a s  e m  

r e l a ç ã o  a o  e i x o  m o n u m e n t a l ,  c o m o  q u e  o s  p u lm õ e s  d a  n o v a  c i d a d e .

1 3  - N a  P r a ç a  M u n i c i p a l ,  i n s t a l a r a m - s e  a  P r e f e i t u r a ,  a  P o l í c i a  C e n t r a l ,  o  C o r p o  d e  B o m b e i r o s  e  

a  A s s i s t ê n c i a  P ú b l i c a .  A  p e n i t e n c i á r i a  e  o  h o s p í c i o ,  c o n q u a n t o  a f a s t a d o s  d o  c e n t r o  

u r b a n i z a d o ,  f a z e m  i g u a l m e n t e  p a r t e  d e s t e  s e t o r .

1 4  - A c i m a  d o  s e t o r  m u n i c i p a l  f o r a m  d i s p o s t a s  a s  g a r a g e n s  d a  v i a ç ã o  u r b a n a ,  e m  s e g u i d a ,  d e  

u m a  b a n d a  e  d e  o u t r a ,  o s  q u a r t é i s  e ,  n u m a  l a r g a  f a i x a  t r a n s v e r s a l ,  o  s e t o r  d e s t i n a d o  a o  

a r m a z e n a m e n t o  e  à  i n s t a l a ç ã o  d a s  p e q u e n a s  i n d ú s t r i a s  d e  i n t e r e s s e  l o c a l ,  c o m  s e t o r  

r e s i d e n c i a l  a t i t ô n o m o ,  z o n a  e s t a  r e m a t a d a  p e l a  e s t a ç ã o  f e r r o v i á r i a  e  a r t i c u l a d a  i g u a l m e n t e  

a  u m  d o s  r a m o s  d a  r o d o v i a  d e s t i n a d a  a o s  c a m i n h õ e s .

1 5  -  P e r c o r r i d o  a s s i m  d e  p o n t a  a  p o n t a  e s t e  e i x o  d i t o  m o n u m e n t a l ,  v ê - s e  q u e  a  f l u ê n c i a  e  

u n i d a d e  d o  t r a ç a d o ,  d e s d e  a  p r a ç a  d o  G o v e r n o  a t é  à  P r a ç a  M u n i c i p a l ,  n ã o  e x c l u i  a  

v a r i e d a d e ,  e  c a d a  s e t o r ,  p o r  a s s im  d i z e r ,  v a l e  p o r  s i  c o m o  o r g a n i s m o  p l a s t i c a m e n t e
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a u t ô n o m o  n a  c o m p o s i ç ã o  d o  c o n j u n t o .  E s s a  a u t o n o m i a  c r i a  e s p a ç o s  a d e q u a d o s  à  e s c a l a  d o  

h o m e m  e  p e r m i t e  o  d i á l o g o  m o n u m e n t a l ,  l o c a l i z a d o  s e m  p r e j u í z o  d o  d e s e m p e n h o  

a r q u i t e t ô n i c o  d e  c a d a  s e t o r  n a  h a r m o n i o s a  i n t e g r a ç ã o  u r b a n í s t i c a  d o  t o d o .

1 6  - Q u a n t o  a o  p r o b l e m a  r e s i d e n c i a l ,  o c o r r e u  a  s o l u ç ã o  d e  c r i a r - s e  u m a  s e q i i ê n c i a  c o n t í n u a  d e  

g r a n d e s  q u a d r a s  d i s p o s t a s ,  e m  o r d e m  d u p l a  o u  s i n g e l a ,  d e  a m b o s  o s  l a d o s  d a  f a i x a  

r o d o v i á r i a ,  e  e m o l d u r a d a s  p o r  u m a  l a r g a  c i n t a  d e n s a m e n t e  a r b o r i z a d a ,  á r v o r e s  d e  p o r t e ,  

p r e v a l e c e n d o  e m  c a d a  q u a d r a  d e t e r m i n a d a  e s p é c i e  v e g e t a l ,  c o m  c h ã o  g r a m a d o  e  u m a  

c o r t i n a  s u p l e m e n t a r  i n t e r m i t e n t e  d e  a r b u s t o s  e  f o l h a g e n s ,  a  f im  d e  r e s g u a r d a r  m e l h o r ,  

q u a l q u e r  q u e  s e j a  a  p o s i ç ã o  d o  o b s e r v a d o r ,  o  c o n t e ú d o  d a s  q u a d r a s ,  v i s t o  s e m p r e  n u m  

s e g u n d o  p l a n o  e  c o m o  q u e  a m o r t e c i d o  n a  p a i s a g e m .  D i s p o s i ç ã o  q u e  a p r e s e n t a  a  d u p l a  

v a n t a g e m  d e  g a r a n t i r  a  o r d e n a ç ã o  u r b a n í s t i c a  m e s m o  q u a n d o  v a r i e  a  d e n s i d a d e ,  c a t e g o r i a ,  

p a d r ã o  o u  q u a l i d a d e  a r q u i t e t ô n i c a  d o s  e d i f í c i o s ,  e  d e  o f e r e c e r  a o s  m o r a d o r e s  e x t e n s a s  

f a i x a s  s o m b r e a d a s  p a r a  p a s s e i o  e  l a z e r ,  i n d e p e n e n t e m e n t e  d a s  á r e a s  l i v r e s  p r e v i s t a s  n o  

i n t e r i o r  d a s  p r ó p r i a s  q u a d r a s .

D e n t r o  d e s t a s  " s u p e r q u a d r a s ”  o s  b l o c o s  r e s i d e n c i a i s  p o d e m  d i s p o r - s e  d a  m a n e i r a  m a i s  

v a r i a d a ,  o b e d e c e n d o  p o r é m  a  d o i s  p r i n c í p i o s  g e r a i s :  g a b a r i t o  m á x im o  u n i f o r m e ,  t a l v e z  s e i s  

p a v i m e n t a s  e  p i l o t i s ,  e  s e p a r a ç ã o  d o  t r á f e g o  d e  v e í c u l o s  d o  t r â n s i t o  d e  p e d e s t r e s ,  m o r m e n t e  o  

a c e s s o  à  e s c o l a  p r i m á r i a  e  à s  c o m o d i d a d e s  e x i s t e n t e s  n o  i n t e r i o r  d e  c a d a  q u a d r a .  A o  f u n d o  

d a s  q u a d r a s  e s t e n d e - s e  a  v i a  d e  s e r v i ç o  p a r a  o  t r á f e g o  d e  c a m i n h õ e s ,  d e s t i n a n d o - s e  a o  l o n g o  

d e l a  a  f r e n t e  o p o s t a  à s  q u a d r a s  à  i n s t a l a ç ã o  d e  g a r a g e n s ,  o f i c i n a s ,  d e p ó s i t o s  d o  c o m é r c i o  e m  

g r o s s o  e t c . ,  e  r e s e r v a n d o - s e  u m a  f a i x a  d o  t e r r e n o  e q u i v a l e n t e  a  u m a  t e r c e i r a  o r d e m  d e  

q u a d r a s ,  p a r a  f l o r i c u l t u r a ,  h o r t a  e  p o m a r .  E n t a l a d a s  e n t r e  e s s a  v i a  d e  s e r v i ç o  e  a s  v i a s  d o  e i x o  

r o d o v i á r i o ,  i n t e r c a l a r a m - s e  e n t ã o  l a r g a s  e  e x t e n s a s  f a i x a s  c o m  a c e s s o  a l t e r n a d o ,  o r a  p o r  u m a ,  

o r a  p o r  o u t r a ,  e  o n d e  s e  l o c a l i z a r a m  a  i g r e j a ,  a s  e s c o l a s  s e c u n d á r i a s ,  o  c i n e m a  e  o  v a r e j o  d o  

b a i r r o ,  d i s p o s t o  c o n f o r m e  a  s u a  c l a s s e  o u  n a t u r e z a .

O  m e r c a d i n h o ,  o s  a ç o u g u e s ,  a s  v e n d a s ,  q u i t a n d a s ,  c a s a s  d e  f e r r a g e n s  e t c . ,  n a  p r i m e i r a  

m e t a d e  d a  f a i x a  c o r r e s p o n d e n t e  a o  a c e s s o  d e  s e r v i ç o ;  a s  b a r b e a r i a s ,  c a b e l e i r e i r o s ,  m o d i s t a s ,  

c o n f e i t a r i a s  e t c . ,  n a  p r i m e i r a  s e ç ã o  d a  f a i x a  d e  a c e s s o  p r i v a t i v o  d o s  a u t o m ó v e i s  e  ô n i b u s ,  o n d e  

s e  e n c o n t r a m  i g u a l m e n t e  o s  p o s t o s  d e  s e r v i ç o  p a r a  v e n d a  d e  g a s o l i n a .  A s  l o j a s  d i s p õ e m - s e  e m  

r e n q u e  c o m  v i t r i n a s  e  p a s s e i o  c o b e r t o  n a  f a c e  f r o n t e i r a  à s  c i n t a s  a r b o r i z a d a s  d e  

e n q u a d r a m e n t o  d o s  q u a r t e i r õ e s  e  p r i v a t i v a s  d o s  p e d e s t r e s ,  e  o  e s t a c i o n a m e n t o  n a  f a c e  o p o s t a ,  

c o n t í g u a  à s  v i a s  d e  a c e s s o  m o t o r i z a d o ,  p r e v e n d o - s e  t r a v e s s a s  p a r a  l i g a ç ã o  d e  u m a  p a r t e  a  

o u t r a ,  f i c a n d o  a s s i m  a s  l o j a s  g e m i n a d a s  d u a s  a  d u a s ,  e m b o r a  o  s e u  c o n j u n t o  c o n s t i t u a  u m  

c o r p o  s ó .

N a  c o n f l u ê n c i a  d a s  q u a t r o  q u a d r a s  l o c a l i z o u - s e  a  i g r e j a  d o  b a i r r o ,  e  a o s  f u n d o s  d e l a  a s  

e s c o l a s  s e c u n d á r i a s ,  a o  p a s s o  q u e  n a  p a r t e  d a  f a i x a  d e  s e r v i ç o  f r o n t e i r a  à  r o d o v i a  s e  p r e v i u  o
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c i n e m a ,  a  f im  d e  t o r n á - l o  a c e s s í v e l  a  q u e m  p r o c e d a  d e  o u t r o s  b a i r r o s ,  f i c a n d o  a  e x t e n s a  á r e a  

l i v r e  i n t e r m e d i á r i a  d e s t i n a d a  a o  c l u b e  d a  j u v e n t u d e ,  c o m  c a m p o  d e  j o g o s  e  r e c r e i o .

1 7  - A  g r a d a ç ã o  s o c i a l  p o d e r á  s e r  d o s a d a  f a c i lm e n t e ,  a t r i b u i n d o - s e  m a i o r  v a l o r  a  d e t e r m i n a d a s  

q u a d r a s  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  à s  q u a d r a s  s i n g e l a s  c o n t í g u a s  a o  s e t o r  d a s  e m b a i x a d a s ,  s e t o r  

q u e  s e  e s t e n d e  d e  a m b o s  o s  l a d o s  d o  e i x o  p r i n c i p a l  p a r a l e l a m e n t e  a o  e i x o  r o d o v i á r i o ,  c o m  

a l a m ê d a s  d e  a c e s s o  a u t ô n o m o  e  v i a  d e  s e r v i ç o s  p a r a  o  t r á f e g o  d e  c a m i n h õ e s  c o m u m  à s  

q u a d r a s  r e s i d e n c i a i s .  E s s a  a l a m e d a ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  p r i v a t i v a  d o  b a i r r o  d a s  e m b a i x a d a s  e  

l e g a ç õ e s ,  s e  p r e v ê  e d i f i c a d a  a p e n a s  n u m  d o s  l a d o s ,  d e i x a n d o - s e  o  o u t r o  c o m  a  v i s t a  

d e s i m p e d i d a  s o b r e  a  p a i s a g e m ,  e x c e t u a n d o - s e  o  h o t e l  p r i n c i p a l  l o c a l i z a d o  n e s s e  s e t o r  e  

p r ó x im o  d o  c e n t r o  d a  c i d a d e .  N o  o u t r o  l a d o  d o  e i x o  r o d o v i á r i o - r e s i d e n c i a l ,  a s  q u a d r a s  

c o n t í g u a s  à  r o d o v i a  s e r ã o  n a t u r a l m e n t c  m a i s  v a l o r i z a d a s  q u e  a s  q u a d r a s  i n t e r n a s ,  o  q u e  

p e r m i t i r á  a s  g r a d a ç õ e s  p r ó p r i a s  d o  r e g im e  v i g e n t e :  c o n t u d o ,  o  a g r u p a m e n t o  d e l a s ,  d e  

q u a t r o  e m  q u a t r o ,  p r o p i c i a  n u m  c e r t o  g r a u  a  c o e x i s t ê n c i a  s o c i a l ,  e v i t a n d o - s e  a s s im  u m a  

i n d e v i d a  e  i n d e s e j á v e l  e s t r a t i f i c a ç ã o .

E  s e j a  c o m o  f o r ,  a s  d i f e r e n ç a s  d e  p a d r ã o  d e  u m a  q u a d r a  a  o u t r a  s e r ã o  n e u t r a l i z a d a s  

p e l o  p r ó p r i o  a g e n c i a m e n t o  u r b a n í s t i c o  p r o p o s t o ,  e  n ã o  s e r ã o  d e  n a t u r e z a  a  a f e t a r  o  c o n f o r t o  

s o c i a l  a  q u e  t o d o s  t ê m  d i r e i t o .  E l a s  d e c o r r e r ã o  a p e n a s  d e  u m a  m a i o r  o u  m e n o r  d e n s i d a d e ,  d o  

m a i o r  o u  m e n o r  e s p a ç o  a t r i b u í d o  a  c a d a  i n d i v í d u o  e  a  c a d a  f a m í l i a ,  d a  e s c o l h a  d o s  m a t e r i a i s  e  

d o  g r a u  e  r e q u i n t e  d o  a c a b a m e n t o .  N e s t e  s e n t i d o  d e v e - s e  i m p e d i r  a  e n q u i s t a ç ã o  d e  f a v e l a s  

t a n t o  n a  p e r i f e r i a  u r b a n a  q u a n t o  n a  r u r a l .  C a b e  à  C o m p a n h i a  U r b a n i z a d o r a  p r o v e r  d e n t r o  d o  

e s q u e m a  p r o p o s t o  a c o m o d a ç õ e s  d e c e n t e s  e  e c o n ô m i c a s  p a r a  a  t o t a l i d a d e  d a  p o p u l a ç ã o .

1 8  -  P r e v i r a m - s e  i g u a l m e n t e  s e t o r e s  i l h a d o s ,  c e r c a d o s  d e  a r v o r e d o s  e  c a m p o ,  d e s t i n a d o s  a  

l o t e a m e n t o  p a r a  c a s a s  i n d i v i d u a i s ,  s u g e r i n d o - s e  u m a  d i s p o s i ç ã o  d e n t a d a  e m  c r e m a l h e i r a ,  

p a r a  q u e  a s  c a s a s  c o n s t r u í d a s  n o s  l o t e s  d e  t o p o  s e  d e s t a q u e m  n a  p a i s a g e m ,  a f a s t a d a s  u m a s  

d a s  o u t r a s ,  d i s p o s i ç ã o  q u e  a i n d a  p e r m i t e  a c e s s o  a u t ô n o m o  d e  s e r v i ç o  p a r a  t o d o s  o s  l o t e s .  

E  a d m i t i u - s e  i g u a l m e n t e  a  c o n s t r u ç ã o  e v e n t u a l  d e  c a s a s  a v u l s a s  i s o l a d a s  d e  a l t o  p a d r ã o  

a r q u i t e t ô n i c o  —  o  q u e  n ã o  i m p l i c a  t a m a n h o  —  e s t a b e l e c e n d o - s e  p o r é m  c o m o  r e g r a ,  n e s t e s  

c a s o s ,  o  a f a s t a m e n t o  m í n im o  d e  u m  q u i l ô m e t r o  d e  c a s a  a  c a s a ,  o  q u e  a c e n t u a r á  o  c a r á t e r  

e x c e p c i o n a l  d e  t a i s  c o n c e s s õ e s .

1 9  - O s  c e m i t é r i o s  l o c a l i z a d o s  n o s  e x t r e m o s  d o  e i x o  r o d o v i á r i o - r e s i d e n c i a l  e v i t a m  a o s  c o r t e j o s  

a  t r a v e s s i a  d o  c e n t r o  u r b a n o .  T e r ã o  c h ã o  d e  g r a m a  e  s e r ã o  c o n v e n i e n t e m e n t e  a r b o r i z a d o s ,  

c o m  s e p u l t u r a s  r a s a s  e  l á p i d e s  s i n g e l a s ,  à  m a n e i r a  i n g l e s a ,  t u d o  d e s p r o v i d o  d e  q u a l q u e r  

o s t e n t a ç ã o .

2 0  - E v i t o u - s e  a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  b a i r r o s  r e s i d e n c i a i s  n a  o r l a  d a  l a g o a ,  a  f im  d e  p r e s e r v á - l a  

i n t a t a ,  t r a t a d a  c o m  b o s q u e s  e  c a m p o s  d e  f e i ç ã o  n a t u r a l i s t a  e  r ú s t i c a  p a r a  o s  p a s s e i o s  e  

a i n e n i d a d e s  b u c ó l i c a s  d e  t o d a  a  p o p u l a ç ã o  u r b a n a .  A p e n a s  o s  c l u b e s  e s p o r t i v o s ,  o s
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r e s t a u r a n t e s ,  o s  l u g a r e s  d e  r e c r e i o ,  o s  b a l n e á r i o s ,  o s  n ú c l e o s  d e  p e s c a  p o d e r ã o  c h e g a r  à  

b e i r a  d  a g u a .  O  C l u b e  d e  G o l f  s i t u o u - s e  n a  e x t r e m i d a d e  l e s t e ,  c o n t í g u o  à  R e s i d ê n c i a  e  a o  

h o t e l ,  a m b o s  e m  c o n s t r u ç ã o ,  e  a o  Y a c h t  C l u b  n a  e n s e a d a  v i z i n h a ,  e n t r e m e a d o s  p o r  d e n s o  

b o s q u e  q u e  s e  e s t e n d e  a t é  a  m a r g e m  d a  r e p r e s a ,  b o r d e j a d a  n e s s e  t r e c h o  p e l a  a l a m e d a  d e  

c o n t o r n o  q u e  i n t e r m i t e n t e  m e n t e  s e  d e s p r e n d e  d e  s u a  o r l a  p a r a  e m b r e n h a r - s e  p e l o  c a m p o ,  

q u e  s e  p r e t e n d e  e v e n t u a l m e n t e  f l o r i d o  e  m a n c h a d o  d e  a r v o r e d o .  E s s a  e s t r a d a  s e  a r t i c u l a  a o  

e i x o  r o d o v i á r i o  e  t a m b é m  à  p i s t a  a u t ô n o m a  d e  a c e s s o  d i r e t o  d o  a e r o p o r t o  a o  c e n t r o  c í v i c o ,  

p o r  o n d e  e n t r a r ã o  n a  c i d a d e  o s  v i s i t a n t e s  i l u s t r e s ,  p o d e n d o  a  r e s p e c t i v a  s a í d a  p r o c e s s a r - s e ,  

c o m  v a n t a g e m ,  p e l o  p r ó p r i o  e i x o  r o d o v i á r i o - r e s i d e n c i a l .  P r o p õ e - s e ,  a i n d a ,  a  l o c a l i z a ç ã o  d o  

a e r o p o r t o  d e f i n i t i v o  n a  á r e a  i n t e r n a  d a  r e p r e s a ,  a  f i m  d e  e v i t a r - l h e  a  t r a v e s s i a  o u  o  

c o n t o r n o .

2 1  - Q u a n t o  à  n u m e r a ç ã o  u r b a n a ,  a  r e f e r ê n c i a  d e v e  s e r  o  e i x o  m o n u m e n t a l ,  d i s t r i b u i n d o - s e  a  

c i d a d e  e m  m e t a d e s  N o r t e  e  S u l ;  a s  q u a d r a s  s e r i a m  a s s i n a l a d a s  p o r  n ú m e r o s ,  o s  b l o c o s  

r e s i d e n c i a i s  p o r  l e t r a s ,  e  f i n a l m e n t e  o  n ú m e r o  d o  a p a r t a m e n t o  n a  f o r m a  u s u a l ,  a s s im ,  p o r  

e x e m p l o ,  N -Q 3 -L  a p .  2 0 1 .  A  d e s i g n a ç ã o  d o s  b l o c o s  c o m  r e l a ç ã o  à  e n t r a d a  d a  q u a d r a  d e v e  

s e g u i r  d a  e s q u e r d a  p a r a  a  d i r e i t a ,  d e  a c o r d o  c o m  a  n o r m a .

2 2  - R e s t a  o  p r o b l e m a  d e  c o m o  d i s p o r  o  t e r r e n o  e  t o m á - l o  a c e s s í v e l  a o  c a p i t a l  p a r t i c u l a r .  

E n t e n d o  q u e  a s  q u a d r a s  n ã o  d e v e m  s e r  l o t e a d a s ,  s u g e r i n d o ,  e m  v e z  d a  v e n d a  d e  lotes, a  

v e n d a  d e  quotas  d e  t e r r e n o ,  c u j o  v a l o r  d e p e n d e r á  d o  s e t o r  e m  c a u s a  e  d o  g a b a r i t o ,  a  f im  d e  

n ã o  e n t r a v a r  o  p l a n e j a m e n t o  a t u a l  e  p o s s í v e i s  r e m o d e l a ç õ e s  f u t u r a s  n o  d e l i n e a m e n t o  

i n t e r n o  d a s  q u a d r a s .  E n t e n d o  t a m b é m  q u e  e s s e  p l a n e j a m e n t o  d e v e r i a  d e  p r e f e r ê n c i a  

a n t e c e d e r  a  v e n d a  d a s  q u o t a s ,  m a s  n a d a  i m p e d e  q u e  o s  c o m p r a d o r e s  d e  u m  n ú m e r o  

s u b s t a n c i a l  d e  q u o t a s  s u b m e t a m  à  a p r o v a ç ã o  d a  C o m p a n h i a  p r o j e t o  p r ó p r i o  d e  

u r b a n i z a ç ã o  d e  u m a  d e t e r m i n a d a  q u a d r a ,  e  q u e ,  a l é m  d e  f a c i l i t a r  a o s  i n c o r p o r a d o r e s  a  

a q u i s i ç ã o  d e  q u o t a s ,  a  p r ó p r i a  C o m p a n h i a  f u n c i o n e ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  c o m o  i n c o r p o r a d o r a .  

E  e n t e n d o  i g u a l m e n t e  q u e  o  p r e ç o  d a s  q u o t a s ,  o s c i l á v e l  c o n f o r m e  a  p r o c u r a ,  d e v e r i a  i n c l u i r  

u m a  p a r c e l a  c o m  t a x a  f i x a ,  d e s t i n a d a  a  c o b r i r  d e s p e s a s  d o  p r o j e t o ,  n o  i n t u i t o  d e  f a c i l i t a r  

t a n t o  o  c o n v i t e  a  d e t e r m i n a d o s  a r q u i t e t o s  c o m o  a  a b e r t u r a  d e  c o n c u r s o s  p a r a  a  

u r b a n i z a ç ã o  e  e d i f i c a ç ã o  d a s  q u a d r a s  q u e  n ã o  f o s s e m  p r o j e t a d a s  p e l a  D i v i s ã o  d e  

A r q u i t e t u r a  d a  p r ó p r i a  C o m p a n h i a .  E  s u g i r o  a i n d a  q u e  a  a p r o v a ç ã o  d o s  p r o j e t o s  s e  

p r o c e s s e  e m  d u a s  e t a p a s  —  a n t e p r o j e t o  e  p r o j e t o  d e f i n i t i v o ,  n o  i n t u i t o  d e  p e r m i t i r  s e l e ç ã o  

p r é v i a  e  m e l h o r  c o n t r o l e  d a  q u a l i d a d e  d a s  c o n s t r u ç õ e s .

D a  m e s m a  f o r m a  q u a n t o  a o  s e t o r  d o  v a r e j o  c o m e r c i a l  e  a o s  s e t o r e s  b a n c á r i o  e  d o s  

e s c r i t ó r i o s  d a s  e m p r e s a s  e  p r o f i s s õ e s  l i b e r a i s ,  q u e  d e v e r í a m  s e r  p r o j e t a d o s  p r e v i a m e n t e  d e  

m o d o  a  s e  p o d e r e m  f r a c i o n a r  e m  s u b s e t o r e s  e  u n i d a d e s  a u t ô n o m a s ,  s e m  p r e j u í z o  d a  

i n t e g r i d a d e  a r q u i t e t ô n i c a ,  e  a s s im  s e  s u b m e t e r e m  p a r c e l a d a m e n t e  à  v e n d a  n o  m e r c a d o  

im o b i l i á r i o ,  p o d e n d o  a  c o n s t r u ç ã o  p r o p r i a m e n t e  d i t a ,  o u  p a r t e  d e l a ,  c o r r e r  p o r  c o n t a  d o s  

i n t e r e s s a d o s  o u  d a  C o m p a n h i a ,  o u  a i n d a ,  c o n j u n t a m e n t e .
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2 3  - R e s u m i n d o ,  a  s o l u ç ã o  a p r e s e n t a d a  é  d e  f á c i l  a p r e e n s ã o ,  p o i s  s e  c a r a c t e r i z a  p e l a  

s i m p l i c i d a d e  e  c l a r e z a  d o  r i s c o  o r i g i n a l ,  o  q u e  n ã o  e x c l u i ,  c o n f o r m e  s e  v i u ,  a  v a r i e d a d e  n o  

t r a t a m e n t o  d a s  p a r t e s ,  c a d a  q u a l  c o n c e b i d a  s e g u n d o  a  n a t u r e z a  p e c u l i a r  d a  r e s p e c t i v a  

f u n ç ã o ,  r e s u l t a n d o  d a í  a  h a r m o n i a  d e  e x i g ê n c i a s  d e  a p a r ê n c i a  c o n t r a d i t ó r i a .  É  a s s im  q u e ,  

s e n d o  m o n u m e n t a l ,  é  t a m b é m  c ô m o d a ,  e f i c i e n t e ,  a c o l h e d o r a  e  í n t i m a .  É  a o  m e s m o  t e m p o  

d e r r a m a d a  e  c o n c i s a ,  b u c ó l i c a  e  u r b a n a ,  l í r i c a  e  f u n c i o n a l .  O  t r a f e g o  d e  a u t o m ó v e i s  s e  

p r o c e s s a  s e m  c r u z a m e n t o s ,  e  s e  r e s t i t u i  o  c h ã o ,  n a  j u s t a  m e d i d a ,  a o  p e d e s t r e .  E  p o r  t e r  o  

a r c a b o u ç o  t ã o  c l a r a m e n t e  d e f i n i d o ,  é  d e  f á c i l  e x e c u ç ã o :  d o i s  e i x o s ,  d o i s  t e r r a p l e n o s .  u m a  

p l a t a f o r m a ,  d u a s  p i s t a s  l a r g a s  n u m  s e n t i d o ,  u m a  r o d o v i a  n o  o u t r o ,  r o d o v i a  q u e  p o d e r á  s e r  

c o n s t r u í d a  p o r  p a r t e s  —  p r im e i r o  a s  f a i x a s  c e n t r a i s  c o m  u m  t r e v o  d e  c a d a  l a d o ,  d e p o i s  a s  

p i s t a s  l a t e r a i s ,  q u e  a v a n ç a r i a m  c o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  n o r m a l  d a  c i d a d e .  A s  i n s t a l a ç õ e s  

t e r i a m  s e m p r e  c a m p o  l i v r e  n a s  f a i x a s  v e r d e s  c o n t í g u a s  à s  p i s t a s  d e  r o l a m e n t o .  A s  q u a d r a s  

s e r i a m  a p e n a s  n i v e l a d a s  e  p a i s a g i s t i c a m e n t e  d e f i n i d a s ,  c o m  a s  r e s p e c t i v a s  c i n t a s  p l a n t a d a s  

d e  g r a n i a  e  d e s d e  l o g o  a r b o r i z a d a s ,  m a s  s e m  c a l ç a m e n t o  d e  q u a l q u e r  e s p é c i e ,  n e m  m e i o s -  

f i o s .  D e  u m a  p a r t e ,  t é c n i c a  r o d o v i á r i a ;  d e  o u t r a ,  t é c n i c a  p a i s a g í s t i c a  d e  p a r q u e s  e  j a r d i n s .

B r a s í l i a ,  c a p i t a l  a é r e a  e  r o d o v i á r i a ;  c i d a d e - p a r q u e .  S o n h o  a r q u i s e c u l a r  d o  P a t r i a r c a .

L ú c i o  C o s t a

1 0  d e  m a r ç o  d e  1 9 5 7
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